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Assim como 
o Dia vence a Noife 

a CAFIASPIRINA (Comprimidos 
Bayer de Aspirina e Cafeína) vence 
as enfermidades e a dôr. Quando 
se soffre de dores de cabeça, dentes 
e ouvido; enxaquecas; nevralgias; 
resfriados e indisposições causadas 
pe!o abuoo do álcool, estes compri- 
midos proporcionam ao organismo 
uma sensação de allivio e bem estar 
somente comparável á alegria e á 
vida que os raios de Sol dão á terra 
depois de uma noite tempestuosa. 
Reparem na CRUZ BAYER e nunca 
acceiíem outros que não sejam os 
Segitimos. 

A.   F.   >ío.   I <i 



Football      O Match Syrio - Paleslra 

Insiantnneos tirados p .rd "H  Cigarra", no Parque   Inlrirctica, pnr ncrrisiãn dn renhdo encontro entre o Syrio 
e o Palestn p.ird d disputa do Campeonato e do qual resultou a vktoria do primeiro, por 3 goals a 2. 

Vè-se, no meio, o iaem vencedor. 

JUVENTUDE ALEXAriDRE 
ETERNA MOCIDAOE DOS CABELLOStI 

A JUVENTUDE  d«s«nvolv«  e  cfcucimcnt*  do»  cab«Mos  <]an««t-*n«i        u. 

0% cab*llo«   b'anco&   ftcam   preto»  com   o   uso   *< vp-^' 

REMÉDIO EPFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

i.  iSD 

O 
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SIM! 
O modelo "BROWNIE" é uma navalha 

genuinamente Gillette. 

E empregam-se  no  seu   uso  as  legitimas 

lâminas Gillette. 

E vende-se pelo preço popular de 10S000. 

1 

irioMo Brownie 
fíillette 

CIA  GILLETTE SAFETY RAZOR  DO BRAZIL 
AV.RIO BRANCO, 50 - 39 4NDAR 

RIO EEJAHEIRO 

A penda nas principaes casas 
PAT.   NOV.   15.  1904 

&\aE7Te 
O    O    O 

NOT   TO   BE   RESHARPENED, 

^r Não ha lâminas 
<jr^r Iguaes ás Lâminas 

Gillette Genuinas 

SHOENTE EM^sTíflÜLÕ T. I. BORDWELL RUH DO THEZOURO, 3 



T        Dr. Mascarenhas 
á'i  senhoras   anêmicas   dá cores 

rosadas e lindas I 
T*nloo 4ot NERVOS-Tonlco «o* MÚSCULO! 
TanlM   4«   CEREBRO-Tonlco   4o   CORUÇâO 

Um   só   vidro   vos   mostrará  sua   efficacia 
Alcuca dlu <l«pol« d* u«o ■lo VITA>iu>'AL * sanslvil um »c- 

or»»clmo d» «tisreli phy«lc a.. d« JUVENTUDE. d« PODER, qu« a* 
nào •xperlmentam antes. Kate effelto * muito caracteriitico, por 
aaslm dizer, pa.lpa.val, t co ntrtbua ara axlramo para levantar o 
mora:, em seral, deprimido, Joa doentea. para ca quaea o ramedlo 
ê    particuíarmenta    destinado. 

Depois sobravam uma sensação da bem-estar, da bom humor, 
da vigor Intellectual. Aa Id 6as apresentam-sa claras, nítidas, a 
concepgno maia rápida a v iva. a expressão a a traducç&o d*s 
idéas   mais   fai-eia,   maia   abundantes. 

O   au^niento   do   appatlt a    acompanha    «ataa    phenomanoa,   •    no 
fim   de    pouco    t>-mpo.   ba   u m   ausmento   aenaival   da   paaa. 

A*   Vivi,    >-AS   PH VI! MACIAS    E    DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Oüriuçs, 30 •• Rio d? Janeiro 

fazendas 
sModcts 
Rua Libero Bdddró*^ 

i Arinâriníio 
RD0Pci£E«2 

• béoPaulo-Braill 

s^vCasa LemcKe/] 
♦ * 

Tclcphonc, 25S  —  Caixa   Postal, 221 

ISJOV^ID.VIDES 
em tecidos para o verão. 

Sedas lisas c fantasia. 
Rendas de seda e de ülKodão, lirancas, pretas c fantasia 

EtamlneS  estampados * 
Frottés  lisos  e  fantasia J 

Chitas  — Cassas  —  Crcpons  —  Zepliirs. a 

í\ dinheiro 5o ,, desconto.  Pedc-sc verificar as vitrinas.     £ 

n 
Vi 

li 

Filial  cm  SftNTOS 
Rua do Coniincrcio, 13 — Telephone, 298 t 1 

Instituto LU DO VIG 
Trai. rnento da Cutls 

0 CrCme LudOVÍg F. o mais perfeito 
CREME DE TOILETTE. Branqueia e amacia a pdle. 
1 ira cravos, pontos prelos, manchas, paunos. espinhas 
c sardas. Os preparados de INSTITUTO LUDOVIG 
curam  c  impedem  toda   c  qualquer   melestia  da  cutis. 

Para a pcllc c os cabellos usem os produetos 
de Mmc. LOOOVIG - Manlcure 

O   Nèa  6   a  melhor tintura   para o  cabcllo. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita. 55-D • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Knviamos catálogos Rratis   — KUA URUQUAVAN/l. 39 
RIO DE Jrt.NEIKO 
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ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 



(e desde 1500, como gentilment<! me 
ensina) a língua portugueza é nossa 
e não a franceza: o que se poderia 
deprthender do seu  artigo 

Eu disse, e outros mais entendi- 
dos do que eu terão dito, que «o 
«seu artigo atlesla um notável co- 
nhecimento da língua franceza>, por- 
que, com sinceriflede-, n uitas phra- 
scs eram impeccaveis si bem que 
de diffici construi «.ão, emqnanto que 
outras, infelizmente, soffriam demais 
da iní uent ia de expressão brasilica. 
h, por isso, senti, que tão bello ra- 
ciocínio não estivesse em porlugurz 
(em outra parte da <Cigarra> vejo 
que a intelligente «pior de Alisa> 
p.irhlha do mesmo sentimento), las- 
timando eu a perda pa^s^-geira de 
uma valiosa contribuição ao morrun- 
toso assumplo. 

Kst^s n ai redigidas tiras já se 
vão tornando (ertamtnte fastidiosas 
c o meu tempo bem escasso para 
me habilitar, ha contento, naqui Io 
em que V. S., n odcstaninte, se diz 
«pn f-na>. 

K muito grata pila sua paciente 
attençào, dirri, com(j\elho Phedro; 
Nolo irascaris. libere si riixtrc. 

Díoa Ao// Kí-zario. 
( Hi aitimii a   ilc   Pinilip) 

Feminismo 
/V  /a/pn.'nsa  «Lis de   Francet 
Tenho lido, tom o máximo in- 

teresse, < s teus artigos sobre o Fe- 
minismo e não posso d> ixar de di 
zer-te o qiiõnto aprecio as tuas idéas 
nitidas c a concepção sensata que 
tens do papel da mulher nesta «vi- 
da de asperi s caminhos...» 

flcho que a tua maneira de pen- 
sar, em muit' s pontos, se harmoni- 
sa com a minha, apezar de eu não 
possuir a tua gran le inUIligcncia e 
a  tua notável  cultura. 

Já os brilhante escriptos de Ta- 
litha não os assimilo tão bem; acho-a 
um tanto rigorosa rum ponto que 
para a magna causa do lemnisno 
6 de somem s importância : aqueile 
em que rtf re ao «rouge>, aos chás, 
aos bailes. Com uso. Sf^m abuso. 
não podem si r tão nocivos como 
nossa amiguinha o julga. 

Acredito ali que a mulher deve 
cultivar tanto os seus detes physi- 
cos, tacs como belleza, saúde, ele- 
gância, como cs moraes, como in- 
telligencia, bondade, critério, para 
obter, em todos os sentidos, a per- 
feição da raça De posse desse con- 
juneto de requisitos, pederemos ser 
plenamente  valorosas 

Divido o Feminismo em dois 
campos: primeiro, o que modifica 
por completo a missão da mulher e 
lhe é prejudicial ; segundo, o que 
nos eleva e dignifica. 

Coiloco no primeiro caso o das 
pesssoas que entendem que a mu- 
lher deve ter as regalias sociaes c 
políticas do homem, oecupar posi- 
ções p cargos masculinos, desprezar 
o p bre «Adãi > sob o ponto de vis- 
ta «irarido» e deixar por completo, 
os adornos e a faceirice que, cm 
dose   homoepathíca,  dão  tanto en- 

COLLrtBÜKAÇAO 
DAS LEITORAS 

canto ás filhas de F^va: tornar-se, 
emüm, uma espécie de suffragísta, e 
andar de palhtta e bengala I . . . 

Não, amiguinha. per Deus! Es- 
se feminismo é bárbaro, 6 absurdo 
e fará a nossa desgraça f Deixemcl o 
para as <misses> que nascem com 
cara de gemma üe ovo! Para a 
nossa alma e a nossa physionomia 
de latinas, é impossivel I 

Não podemos reformar o nosso 
coração affectuoso e sentimental de 
brasileires, nem dominar a exube- 
rância de vida e amor que herda- 
mos do firmamento ezul e da natu- 
reza magnífica de nossa Pátria ! 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

rv.mpTpto allíyio de dores de callos 6 íUí- 
dint.imrnte obtido apenas 9f applKiu*1 o 
"(iets-It." A sua acção efficaz sobre qual- 
qurr callosidade é tão rápida nu- causará 
verdadeira surpreza.       Seja o callo velho ou 

p h 1 í!TSrt 'M 
^F--~ ^fl ^H   íftlTom ^^F' -^ ^ 1^^ wL^i-^mm^ i 

A acçai» do tlr;t'ts-It" «'■ instantânea. 
r.ovo: duro ou mollc; apenas se appliquc duas 
M   ws   u-ftas   dVste   caliicida   a   dor   pára 
niítantancamcntf. <• o calto cm poucos segun- 
los c íem a nu :;or dor pele ser extraído com 

:i? pontas <los fidos.    Só ■wjffrc dores do cailos 
; u-m <iu'-r. porque o "Gets-It," o melhor 

calli< ida jamnis inventado, custa uma insig- 
uiíicancia. o Kenuino "Gets-It" é facii de 
reconlierer, por jj-- t-jdos oã pacotes e ró- 
tulos dos frascos têm a 
marca da fabrica íum i;aIIo 
3ot»r.'   um   pé   liUmano).  e 
leve-se    recusar    (jualquer 
.;■■ i. Irahricado     por 
E.   I awrenc  .V   Co..  Chi- 
aso. 1 . r. A.   rnicos dis- 

:ribuidores       no       íírazil:- 
GLüSSOPi CO.. Rio. 

A mulher é o ente mimoso que 
veio ao mundo para ser o sorriso 
da exist»ncia do homem; toda a sua 
força is'á na sua fragilidade, todo 
o seu pi der na sua meiguice. 

Creatura amorosa, delicada, cheia 
de corajosa risignação que acom- 
panhe c euxü e o homem na árdua 
terela de civilisacão e progresso, é 
esse o verdadeiro papel ao qual 
Deus destinou a muhir Esse. Mm, 
creio ser o bom Feminismo, que 
nos ennobrece 1 

Pelas tuas cartas. <Lis de   Fran- 

cês aprecio immensan ente o teu 
caracter e o teu coração repleto de 
bellos ideaes, e venho pedir te para 
te correspondüres comrrigo, por in- 
termédio d'«A Cigarra»; queres? 

Sei que isso não te trará nenhu- 
ma vantagem, pois eu serei a única 
a tirar proveito das nossas relações. 
Mas, como adivinho que ís gentil, 
lenho esperanças de que o meu pe- 
dido seja attendido. 

Esperando que acceites esta pro- 
va de profunda sympathia, estendo- 
te minha mão, para receber a tua, 
num cordeal «shake-hands». Da sin- 
cera  amiguinha — A/ieffa. 

;\mar, gostar c detestar 

M^ria José Peters; ama sincera- 
mente o seu noivinho, gosta muito 
de ir ao Bar Viaducto e detesta as 
inj jsliças. Ca/roen Garcia: ama um 
loinnho apiixonídamcnte. gosta de 
ficar em casa para não gastar di- 
nheiro e detes'a o lux- e também o 
Auto. Lydia Maífci : a» a o violino 
B os seus amáveis papaísinhos, gos- 
ta muito do siu noivinho e detesta 
pessoas orgulhosas e intrigantes. An 
nita Sanloro : ama a alegria, os di- 
vorlimentos e os fiirts, gosta immen- 
samente do luxo e detesta as ami- 
gas falsas e rapazes convencidos. 
B iby Braz: ama os divertimentos, 
is jovens bellos e elegantes, gosta 
muito do flírt c detesta m* ças aca- 
nhidas e caipiras. Di const nte lei- 
tora        Rainha da Cigarra. 

Divagaçôcs 

Sè minha amiga, Julia. Julga e 
responde. Que julgas destes vastos 
campos cultivados pelo meu pensa- 
mento? Férteis e:amDÍnas adornadas 
por bellas flores? Fecundas terras e 
fruetíferas plantasl Ohl COTO te en- 
gmas! Em verdade, são immensos 
os campos creados pela minha ima- 
ginação e cultivados pelo meu amor, 
porêrn a sua terra é infecunda, as 
suas plantas infruetiferas e as suas 
flores murcham logo que se abrem. 
Debalde tento regar com as minhas 
lagrimas esse monumental jardim, 
pois o calor ardente do meu cora- 
ção secea os débeis arbustos. Abre- 
se uma flor. Eu affagoa com carinho- 
sas mãos, alimento a com a seiva 
dos meu lábios, aconchego-lhe a ter- 
ra do meu pensamento e ella, ao 
sentir-se tocada por mim, murcha- 
se para nunca mais se ahrir. 

Da leitora c amiguinha grata — 
flmalia de Castro Pereira. 

Ao F. Fortes 

Assim corro a rosa abre as suas 
mimosas pétalas para receber o or- 
valho matutino, que lhe dá vida e 
billeza. a»sim meu c ração desabro- 
chiu para receber a tua amizade, 
que nelle perman- cera eternamente. 
Da leitor i — Afíss Lawrence 



Ao   distincto   < Lírio  de   França > 

Ha de me desculpar esta inno- 
cenle tradurcão.quc tnrna mais clara 
a minhi opinião sobre o ser do il- 
lustre psendonymo. Não vou, por 
isso, até affirmnr, romo já me dis- 
sera-n, que t incnonta por cento, pele; 
menos, das cflUboradoras desta sc- 
ccão, teem uma constituição rhysica 
dillerente d^quella indirada pelo nseu- 
donvmo a^^ntado Mas. quanto ao 
eminente «Lirio de França>, srt po- 
derei mud^r o meu modo de pensar 
com a publicação do seu verdadeiro 
nome. 

Kssa falha provisória não me im- 
pede de reconhecer a sua al'a com- 
petência e. com franqueza, fico per- 
turbada diante da minha manifesta 
impericia. 

Merece sinceros encomios o seu 
estyto; mas não posso concordar 
com a parte em que se parece um 
verdadeiro panecyrico encnmmen 
dado a uma bem humilde e sim- 
ples , . caloura, convencida do seu 
exifoo  saber 

NSo sei si fica bem ou si fica 
mal assignar-sc o que se ^, mns eu 
penso ser bom fazei o claramente, 
pelo manos em tudo quanto se es 
creve sobre assumpto ao qual se dá 
certa Importância, qual o feminismo, 
que deu origom á presente troca de 
idéias, e que talvez iá se venha tor- 
nando demasiado expendida para a 
paciência  das leitoras 

E'verdade: um oseudonymo «não 
é de todo descaiioso». h>'m enten- 
dido, como eu já o disse, em trecho 
puramente literário Rgora, si V S , 
que diz pertencer á seccão de «Col- 
laboraçã" das |i>itoras>, tratou de fe- 
minismo s6"nenle pira apparecrcom 
um artipo á parisiense, ligando tão 
pouca imoortancia ao assumpto que 
não mereceu a fraqueza de sua as 
sign tura, então não sei mais o que 
dizer: fi'o confusa, a meditar sobre 
o titulo falaz, c da secção c do seu 
ártico, 

Agradecida estou pela sua bon- 
dade em «não guardar resentimcnlo 
da minha franqueza», pois, de lacto, 
merece indulgência qualquer termo 
empregado com menos apropriação 
ou inexperiência, por ter eu so- 
mente em vista n muito maior be- 
neficio que teria trazido o seu artigo 
á nobre causa do feminismo, si ti- 
vesse   sido   escripto   em   porfuguez. 

'íngua   de  que  V.   S.  se  utllisa   com 
admirável e invejado desembaraço 

O que não entendi bem foi V. S. 
salientar que ps/rsege ro se escreve 
com s. quer dizer: não com x. Si ienho 
boa memória, no meu original eu 
havia escripto essa palavra com s, 
mas ve ifico ter a revisão transfor- 
mado o s cm x: é possível, pois, 
que se encontre ahj o motivo desse 
seu reparo. Parece que, heje em dia, 
taes revisões gratuitas não teem im- 
portam Ia lexicologica, pois tudo 
quanto escreve o meu illustre mes 
Ire.  o  Fxmo. Sr. Amadeu   Amaral, é 

c mplacinte ria eve lui,ãc) natural do 
tiUr de um ou de varii s grupos 
ethnograchii os V S escreveu es- 
tràngt-irn com s e assim tao bem fi/ 
eu: potém, peic-s eiymi.legislas, po- 
demos receber uma severa repre- 
hensão. c por minha parle dou cm 
confessar que seria um pi uro me- 
recida. Extrangein (que ainda prtde 
ir com s), vindo do latim extraneilS, 
deveria forçosamente ser com um 
X. pois si ninguém, em portugupz, 
escreve extra com s. üs latino»'ti- 
nham o habito de conservar o JT no 
prefixo extra, que é apenas a -syn- 
cope de pjc/era, subentendenlo n^r/e. 
Assim fizeram, nos tempos de Roma, 
o orador Tullius Cícero, os histo- 
riadores Tácito e Sueternio. o roman- 
cista Petronio. o Ci.ntroversista Pros- 
pero, o naturalista Plinio c até o 
agrônomo Columella Na grammatica 
Freire enc< nlra-se eslrar.fieiro e  na 

íl^SA^AO RUSSO 

r^EiDIOIjjNj^U 
O mais hygienlco para a Dcl!e, fina- 
mente perfumado, indispensável 005 
banhos^ no íoueador, e para a barb.i, 
conira espinhas, pannis, cravos, par- 
das,   erupyões   e   moléstias  da   pelle. I 

l 

A' venda em todas as boas pertomariasjliarnianas e drogarias. 

imniedosaniente revisto, com grande 
copia de substituições, acerescimos 
de letras e su.•pressões de accentos. 
E'. quem sabe, para adaptar melhor 
a feição orthographica ao interesse 
pecuniário dos jornaes (actualrrentc 
um elemento, sem duvida, merece- 
dor de alguma attençã(i). Mas, cm 
saber si se deve escrever estrangeiro 
ou extrungt-iro. julgo existir apenas 
um modo de ver quasi pessocl, c 
sem desejar ou mesmo sem porier 
resvalar em contendas lingüísticas 
com V. S., atrevo-me a dizer que 
ha prova de exactidão tanto para 
um como para outro. Pode isso de- 
pender de interpretação, ou tendente 
á conservação da orlhographia cty- 
moiogica pura, ou a uni mixto pho- 
netico    com    eu    sem    observância 

de Carlos Pereira, de data mais re 
cenle, vc se exlrangeiro. E' verdade 
também que para o prefixo ex, mui- 
tas palavras se escrevem com es, 
íi rnando-se a f<5rma ex archaica, em 
alguns vocábulos, para Cícero, Plí- 
nio, o pedagogo Sencca c o birgra- 
pho Nepos, como em escendere (de 
ex e scandere) Donde se deduz que 
ha modos de interpretação, cm to- 
dos os tempos de somenos impor- 
tância para muitos, como foi a de 
meu pedido de alistamento eleitoral, 
para a apreciação do qual serviram 
de base intenções e supposíçõcs, em 
vez de lactos e textos escriptos de 
lei. 

O pequeno «ora> que V. S. ge- 
nerosamente collocou entre aspas, 
foi por mim empregado porque agora ±_ 



Insomnías e indigestão 
Kstes dois symptomas marcham de mãos dadas como devertis saber, se tendes o intorlunio de possuir 

um estômago desorganisado. Kvidentemente não podeis tei repouso nem um somno reparador se cs perigosos 
ad los atacam os delicados  tecidos do   vosso estômago durante   a noite. 

São os ácidos responsáveis por todo o vosso mau estar. Causam a fermentação dos alimentos atrophiando 
a natural ali-nentação do corpo, cérebro e nervos. Se neste sentido não tomardes as necessárias precauções, 
dentro em pouco achar vos eis bem doente. í\ prescripção medica nestes casos (também usada pelos Hospilaes) 
é a MAGNESI.-i BlbURAD.H. 

Desde o momento da entrada da MRGNESÍfi BtSURMD/i no estômago, neutraliza esta todos os traços 
dos pe-igosos ácidos e cessa por completo a fermentação. t\ dores cessam instantaneamente, stndo feita una 
digestão normal De.ita forma nada impede que vos levanteis na manh.: seguinte com o repouso do corpo e 
cérebro, proveniente de um somno reparador. Obtende a MAGNESIA BISL RADA em qualquer pharmacia e 
verificai que o nome "BISURAD/l" se ache impresso no envolucro, pois é a única que vos dará uma cura 
certa  e  positiva. 

m 
lllusão . . . 

O mundo vive de illusões. Dizem 
que estamos em plena phase da 
verdadeira civilisaçào : que hoje o 
mundo progrediu immensamente ; 
que não ha paralello que se possa 
estabelecer entre a época presente 
é a épuca de hontem. 

Grandíssima mentira. Mil vezes 
a época de hontem, com o seu 
traje rústico, á época de hoje, rom 
o seu trajar vistoso, e por conse- 
guinte, qualquer p6 nelle se apega 
e mostra a todos a mancha impe- 
recivel deixada no mesmo. Mil ve- 
zes os serões de outróra, em fami- 
lia, onde a gente conhecia a verda- 
deira felicidade do lar, ao brilhan- 
tismo de um baile faustoso, que 
marca época na soefedade actuaf. 
Mil vezes as cavalhadas de outrtfra, 
onde se combatia por uma prtnda 
que se pudesse offerecer á mais bef- 
la, que neste caso seria a sua pro- 
mettida, aos jogos brutaes de fute- 
bol, e ao jogo de box, tão bruto a 
estúpido em sua fôrma. 

Antigamente não se conheciam 
a malícia e o egoismo. Hoje, essas 
duas armas são manejadas crutl e ino- 
pinadamente. A sciencia progrediu 
immensamente Novos remédios se 
inventaram, para combater tanbem 
as mil e uma doenças surgidas não 
sa sabe donde nem como, e que 
oulrrtra ninguém conhecia; com cer- 
tesa  porque  não existiam . . . 

Vae-se a um baile, hoje em dia. 
Penetr^-se no salão, e que é que 
vemos? i\ maleivosldade. Se um 
rapaz decente não Sílbe dansar, tra- 
tam-n'o de caiqira e de atrazado. 
Não sabem ellc.s qu, atrazada é a 
sociedade actual O baile de hoje, 
já não é aquelle mesmo de antes, 
onde as dansas eram tão caracterís- 
ticas e não continham malicia Hoje 
os bailes são indecorosos Culpa 
disso têm os pães. que tão toleran- 
tes se mostram para com as suas 
filhas e filhos. 

Os jovens voltam para casa á 
hora a que bem entendem. /Vs duas, 
três, da magrugada. e quantas ve- 
zes, nem apparecem ; passam fdra. 
Esquecem se que o somno é im- 
prescindível. 

Poucos   são   os   que ainda   con- 

servam   a    integra    moralidade   dos 
nossos avós. 

Bem sei eu que a humanidade 
hoje se enterra no lodo da mis ria. 
E' verdide que estamos no século 
do progresso hummo, do verdadei- 
ro surto progressista, mas também 
não é menos verdade, que e a so- 
ciedade, em vez de ir para a frente, 
retrograda e se entola na lama da 
iniqüidade. E" verdade que os in- 
ventos e as descobertas deixam o 
mundo extatico, ante tantas cousas 
que elle nem ao menos sonhara, 
mas, também, não é menis verda- 
de  que   a  moda   de hoje, os   costu- 

PYORRHE'A 
Tratamente garantido com o 

PYOTYL 
Dentes abalados e descar- 

nados, gengivas sangrentas e 
cheias de pus, mau hálito, 
aphtas, stumatites, feridas da 
bocea, etc. Receitado pelos 
mais notáveis médicos e den- 
tistas do Brasil e com innu- 
meros attestados de cura. Vi- 
dro grande, XS'HX) (para mui- 
tas  applicaçò^s). 

Vende-se n . Ao Boticão 
Universal, rua yuin/e de 
Novembro, 7, e em tedas as 
plitirmacias e  drogarias. 

Fabricante, Álvaro Moraes, 
cirurgião-dentista. rua Flnren- 
cio de Abreu,   H9.  S. Paulo. 

mes e os escândalos sociaes toma- 
ram um grande incremento. Não é 
menos verdade que a maior parte 
da humanidade não tem mais pudor 
de si própria. Km nossos dias o 
namoro 6 a moda. Todos os jovens 
namoram certa moça, dahi a pouco 
já estào declarando amor a outra, 
sem filo de casamento : e as moças, 
também, a seu turno, pagam com a 
mesma moeda, e dahi provém a 
verdadeira desolação. A moça mais 
conhecida, o é   por ter muitos  «pe- 

quenos», vive rodeada de admi- 
radores. 

E nos cinemas ? Çtuc vemos ? 
Mas, o melhor é por um ponto aqui, 
pois, mais do que eu, os pães de 
família sabem o que por tá se 
passa. 

Necessário se torna remediar o 
mal desta época. E como? Os pães 
deve n, desde que a creança se vá 
tornar homem, não deixai a afasta- 
da de si, e assim verá com os seus 
próprias olhos se a mesma será ca- 
paz de resistir e repellir os costu- 
mes  malsanicos desta época 

•J le digam os pães. se tenho 
razão Que digam mesmo as moças 
e moços. 

E, ia-me esquecendo, para se en- 
contrar um amigo sincero e liei, 
torna-se difficil a escolha. Eu, por 
exemplo, de todas as minhas ami- 
gas e amigos (são elles que assim 
o dizem) creio que só terei uns 
dois ou três sinceros e isso já i 
demais ! O resto é amigo por inte- 
resse. O ouro corrompe tudo, até 
as próprias amizades Da leitora • 
amiga grata —  Desilludida. 

Baile em Jabd 
O que notei num baile realisado 

no Club Concórdia, no dia IS de 
Novembro: Nicota N , engraçadinha 
com sua toiletle azul; Antminha S., 
dizendo que os doces estavam demo- 
rando; Ciessia S., bonilinha; There- 
zinha P., com vontade de dansar 
com certo rapaz ; o modo de dan- 
sar de Nina ü ; L li F., guardando 
cadeira; neborâh A., muito conten- 
te; Diva K , suspirando a ausência 
de seu amor; Maria José, oecupa- 
dissima em fazer crnchtt, com a li- 
nha fabricada pela Ruih; Alice S., 
sentindo acabar o baile; Maneeo F., 
quando dansa. fica .. . feio; Renato 
L., quereodo saber o tango argen- 
tino; flstor L, um moreninho sym- 
pathico; Talido, perto em fazer fitas; 
Osono R., nào dansou; (parque?) 
Lulü G. perdeu o medo e tirou a 
pequena para dansar; Jarbss P. nèo 
dansou só para ficar perto da mesa 
de doces! Machadinho, com olhar de 
inveja; Antoninho C, apaixonado; 
Ri-ynaldo S , bancando o almofadi- 
nh-; e, finalmente, notei a ausência 
do Diamante. (Onde estaria elle?...) 
Da leitora — Reparadeira. 
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JA'  USEI  TUDO  e só obtive proveito 

com a NEUROCLEIN/l - Werneck 

=01^5^5:^05 

0   "Pi Io gênio,;  serve-lhe  em   qualquer  caso 

Sempre   o  PILOGENIOl   —q^tf-* 
O  P1LOGEN10   sempre! ^WÉ 

Sc ja quasi não tem serve-lhe o PILOGhMIO parque 
llic   fax  vir  cabcllo   novo  c  abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILÜGENK), por- 
que  impede  que  o  cabello  continue  a  cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIÜ,, porque 
lhe  garantira   a   bygienc  do  cabello. 

Ainda para a extineçãc da caspa. 
/\inda para o tratamento da barba c loção de toitette 

—  PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Rua  l.o de Março,  17 - KIO DE J/WEIRO 

[fíaocas Pallítías. Lympliaíícas. Bíropíiuiosas, M\\m ou kmm 
O JuQlarVJino de Gifloní c uni fx^-ilciUr reconsliluintc dos orgen.Mnos rníraquccidos das 

enanças poderoso dcpurahvo r anfi-rscrophuíoso, que nunrti falho no Iralamrnto da* moleslioí 
conísumplivas   acima   afKíntoda^ 

u suprnor ao o'eo de ficado de bocal hão e TU a1* cmulsòe^. prtr^u? conlem em muilo 
maior proporção o iodo vrçiri.iii\ado. inlimumí-nte comhinrtdo ao fnnmro da no^urira (Juglans 
hcçirí) c o í^hosphoro Ph\ ^m/ci^ico, metlicamenlo cmmtrnlcíncntr vitalisodor. 50b uma fórmo 
agradarei   e   inteiramentr   assimilável 

L um xarope ^nhoroso que não perlurbo o eslomnqo c os mteslinov como írequenfr- 
mpnte suecede oo oleo e as emulsões doHi a preferencia üiida ao JUQlandinO peios müi3 
dislmctos clinicou, que o receilam dianomenlí « >s seus próprios liihos. — Poro os adulloi 
preparamos o Vinho Iode - lannico 6lycero ■ Piios{)hatado. 

ENCONTRA-SC  AMBOS  NAS BOAS  0R06Af;:AS  í  PHARMACiAS  DESTA  CIDADe  E  DOS  ESTADOS  E NO DEPOSITO GERAL: 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCO GIFFONI &C.i8 

RUA     F» K I M  I-; I R O     DE     MARÇO.      17 Rio     cie     Jrtiietro 

1 
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Perfil de Livía Pepe 

E' d* «statura mediana, muito 
jovem ainda • reside á rua Barão 
de Iguape no par. A sua tez é cla- 
ra, os cabellos sào castanhos, leve- 
mente ondeados, e os olhos sâo bel- 
los, grandes e seduetores. E' de uma 
sympathia irresistivel, principalmen- 
te quando sorri. Sei que a minha 
perfilada possue innumeros admira- 
dores, porém í indillerente a todos. 
Da constante leitora — Arusl. 

Perfis do Paraizo 

Hilda C. — Olhos negros, sym- 
pathica, muito querida pela sua de- 
licadeza. 

.-libertina P. — Bondosa, mavel, 
porte mignon. 

Zilda L. — Chie, toca piano ad- 

COLLABORAÇAO  — 
DAS LEITORAS  — 

Dente. — Pequenino, engraçadi- 
nho e sempre apaixonado. 

Renato M. — Conquistador, col- 
leccionador de objectos raros e gran- 
de admirador de cies 

Tito C. — Louro como Mpollo, 
orgulhoso, sentindo nâo passar a 
vida em branca nuvem ... 

Da constante leitora e amiguinha 
grata — Mysleriosa. 

SanrAnna em fAco 

Como tenciono ollerecer uma ceia 
A   pessoas   de minha amizade,   en- 
contrei as seguintes amiguinhas que 
se ollereceram para servir de   IJJUI 
rias.   Esther   vae   ser   camarão   re- 

ÁGUA dos 

CARMELITAS 

BOYER 
Contra : 

ATAQUCS NERVOSOS 
VERTIGENS. DESMAIOS 

NÁUSEAS.  INDISPOSIÇÕES 
(N"ijm j>ouryi (i'«(rua frefcca] 

Tomem-se algumas qottas n'um pedaço 
d'3 sucar depois de 

miravelmente, possue muitos admi- 
radores, porém trata a todos com 
indillerença. 

Iracvma. — Morena, cabellos en- 
caracollados, parece que seu coraçSo 
já foi ferido pelas settas do travesso 
Cupido. 

Jandyra C — Clara, cabellos cas- 
tanhos e alegre como um canário. 

Carlito D — B mitinho, elegante, 
poréti muito almofadinha. 

Cicero C - Synpathico, delica- 
do ao extremo, porém anda sempre 
triste. 

Lauro C. — Rosto da cAr do 
jambo, illuminado por beilos olhos 
tentadores que ferem muitos cora- 
çõesinhos. 

cheado. Lourdes, frengo assado. Ma- 
rilita, cri<kets ZuUikn, bife mal as- 
sado. Indiana, cúsciis. ;\nna, cos- 
telela. Alzira, salada. Anne, can- 
ja sem tempero Estella, churrasco. 
Clorinha, feijoada Olga, mocotó. Di- 
ca, lombo entrochado. Guaracyaba, 
perd assado. Cecília, bifa; á milane- 
za Otto, ri recheada. Peixoto, en- 
sopadinho de bucho. Affonso. posta 
de garApa Zico, bife a cavallo. Vol- 
taire, peixe frito. Abilio, virado de 
feijão com torresmo. MfonMnho, bar- 
rilsinho de chopes Carvalhinho, ar- 
roz. Xavier, vatapá á bahiana. Ro- 
gério, pastel de queijo. Aprigio ser- 
virá da palitos. Das constantes lei- 
toras — Be/y • Linda. 

Tens olhos — (W. S.) 

Sozinha com a Lua, que de mim 
se ri num riso cynico e provocador, 
medito na expressão dos teus olhos 
meigos, eloqüentes. Basta-me tital- 
os para nellcs lêr a bonança ou a 
tempestade, que rugem em teu peito. 
Assemelham-se a dois Oceanos pro- 
fundos e immensos nos quaet com 
vaidade me miro. Quando, cnm teu 
abrasador e captivante olhar me 
envolves toda, como se me qnizes- 
ses nos teus olhos reter eternamen- 
te, sinto que em meu coração trans- 
bordnnte de alegria, penetram dar- 
dos banhados no doce veneno do 
travesso Cupido. 

De teus olhos desprendem-se 
olhares que me inflammam quando 
com os meus se encontram Ben- 
dito sejam os teus olhos, luz de 
meu coração. 

Da leitora — ffnsa de Slsmbul. 

Pudim  Commercial 

Realisando-se no dia 7 de Janeiro 
próximo, o enlace matrimonial de 
uma nossa collega, resolvemos olle- 
recer lhe um pudim composto dos 
seguintes ingredientes: 180 g-s. da 
gracinha da Nounia, 200 grs. da 
simplicidade da Clemente, 400 grs. 
das travessures de Eselina. 120 grs. 
do flirt da Eugenia. 150 grs. da sym- 
pathia da Jacyra, 550 grs. do alara- 
fadismo do Armando, 800 grs. da 
belleza do Augusto, 425 grs de an- 
dar do Gazeeux, 830 grs. do con- 
vencimento do ítalo, 900 grs. da 
bondade do Canduro c 950 grs. da 
elegância do Bi*tete Das leitores — 
Aoiadoras Paulistas. 

Ihealro  S. Pedro cm sceaa 

Eis o que se nota: Lúcia ban- 
cando a seriedade; Zuleika apre- 
ciando muito certo almofadinha; 
Dulcináe Mello vendo seus sonhos 
realizados; Lydia com ciúmes da... 
Rapazes: ^thayde J"has. incons- 
tante ; J'isá Góes, o «entant g«té», 
principalmente de certa moreninha; 
Paulo Cabral, muito serio, e, final- 
mente, o Domingos P-nt»ado gos- 
tando muito da O M. Da constan- 
te leitora — Moraninha. 

Perfil de Padrinho Z. 

Pedrinho á um bijonsinho. Asse- 
melha-se aos bonecos americanos. 
Estatura regular, apparencia agra- 
dável c sempre rísonha, á escellente 
pelradnr e o seu sorriso constante 
á revelador de a* thezouro de mei- 
guice a bondada. Mas tem um da- 
feitosinho... i ser muito avaro em 
dedicar esse rico thezouro a uma 
eslrella sd. — a chimica. — (Sara 
possível?) De leitora assídua a ami- 
guinha — EstnUm Lasmát. 



Força admirável devida ao Phosphato 
Especialistas ensinam como se pode redobrar de Força e Resistência 

Uma grande autoridade em matéria de força e de vigor, discorrendo sobre a força e vigor obtidos pelo 
uso do produeto conhecido rnlre os chimicos por BITRO PHOSPHATO pretente que isto é devido absoluta- 
mente á sua maravilhosa propriedade de construir os nervos. Elle alfirma — e deve se arimittir que sua lógica 
é indiscutível — que embora sejam os músculos os transmissorts da força provcnimle do systima rervf so. ner- 
vos fortes e grossa reserva de energia nervo»a são muito mais impertanks que músculos grtj?(S Neo stndo o 
BITRO PHOSPH ^TO nem droga nem estimulante, e sim um alin ento que fornece direclamcfUe ao cérebro e 
nervos os elementos phosphoricos de que carecem, foi no começo receitado com um recitado, admirável no 
tratamento de Neurasthenia, Insomnia, Nervosismo. Debilidade e Depressão mental Km br»v*^ílotou se que 
além do duradouro allivio ás desordens nervosas, elle tan.bem augmenla n.araviJhosf m« nle a foiÇ» e a nsisten- 
cia R quantidade necessitada geralmente í 1 tablette cm cada refeição, 3 vi2es ao oia e. em vista da dtspeza 
quasi nulla, em comparação, os que querem augmentar suas forças e resistencia> ass m c< mo os que Sflfrtm de 
perturbações nervosas, são ardentemente instados a fazirem uma txptrien  ia. 

Convencido c  maldizente 

Ao M C. 
Este rapaz, querida «Cigarra», 

apezar de não ser bonito, ( conven- 
cido á bessa 1 E" um dos rapazes 
mais c jtnp^netrados de S Paulo. 
Tem o grande defflo de f^lar mui 
to mal rio sexo fc ' inino. Nãoachis 
que elle faz mal, querida «Cigar- 
ra» ? Tanbem costuma reunir se 
com mais de oito ou nove a nigos 
e troçar de tidas as pessoas q.ie 
passam perto do seu grupo; pode 
ser moça,   velha, rapaz, criança   ou 

estivessem caçoando delle. Ü pro- 
vérbio portuguez diz : «Quem usa, 
cuida». E a minha amiguinha c< n- 
tava-me tudo com uma tristeza 
profunda. Ouvindo tudo, nspondi 
lhe que arranjaria um meio de me 
explicar melh' r porque eu o entu- 
ço muito bem e também costumo 
conversar com elle. De resto, não 
( a primeira pessoa que se queixa 
desse rapaz. E' bom que se emen- 
de. A minha aniguinha. que, com 
tristeza, conti u esse caso n.io deve 
ligar. . . Da amiguinha e i c nstente 
leitora  — Confidente 

Casa Garcia 
Grande Fobríta de Vítrnes, Vidro: porá Vldrocos 

Telhas  de   Vidro,   nacionaes e estrangeiras 

Fabrica   de    Espelhos.    Lapidação,   Papeis   Pintados, 
Tapetes, Capachos, Estampas, Gravuras 

c Molduras p.ira quadros. 

ia Garcia & C. 
Telepbone, Central 2-1-9-0 • End. Tercaugam, 
Caixa Postal. 1231  » SAO PAULO 

velho. . não respeita edade nem 
sexo. Entretanto, elle com seus ami- 
gos, afinal, que são ? . . . Ainda se 
fossem uns criam, filas, seria per- 
doavel o seu procedimento Mas 
uns marmanjos de vinte annos ou 
mais f . . Ha dias, uma das minhas 
amiguinhas contou me que não sa- 
be o que fez ao sr M. C. para es- 
te ter tanto ódio delia. Com certeza 
a causa loi o estar uma noite rin- 
do co o suas collegas de orchestra, 
porque a minha amiguinha toca no 
cinema d. que elle é freqüentador. 
Quando tlla se ria, por uma ca- 
sualidade, olhou para o lado do 
M.   de   C.   e este   julgou   que   ellas 

Num curso cotnmercial 

No dia 10 de Novembro, deu-se 
o encerramento das aulas do curso 
commercial á rua de Santa E['hi- 
genia, que está sob a direcção do 
sr. Luiz Cabello. Constou o pro- 
grarnma de recitativos, monólogos e 
cantos patrióticos, sendo o acom- 
panhamento ao piano feito pela se- 
nhorita Dulce Ferraz, que se houve 
ad i iravelmcnle; os números do pro- 
grimma foram desempenhados por 
um grupo de alumnas, as quaes re- 
ceberam muitas palmas pelo seu 
bom êxito. O salão de festas acha- 
va-se garridamente enfeitado e hon- 

ravam n o com sua presença pes- 
soas da nossa melhor sociedade A 
entrega aos alumnos e alumnas dos 
cartões de promoção foi feita pelo 
director da escola, não lhe faltando 
bellas expressões com ?s quais sau- 
dou os alumnos. sinsiliilizfln to-os. 
A's 10 horns foi servido a todos os 
presentes urra lauta meia de di cts 
regadi s com finos vinhos. Levan- 
tou se então o intelligerte alurt no 
sr. Mario Sydow, que com escolhi- 
das phrases. dissertando sobre o 
encerramento das aulas. agraHec<u 
em nome dos seus collegas a dedi- 
cação por parte do seu dirtctor e 
professores. O sr. director agrade- 
ceu pessoalmente a todos c deu por 
terminada a festa, ás 11 12 horas. 
E hoje. pelas columnas da querida 
«Cigarra», quero também de um mo- 
do particular ser grata ao meu di- 
rector e professores pela sua bon- 
dade pira commigo e ao meu c< I 
leguinha distineto Mari i Sydi w apre- 
sentar os meus leaes cumprimentos, 
fazendo votos pelo suecesso da sua 
ampla intelligencia c amor acs es- 
tudos Da amiguinha e collega — 
Jandyra. 

Perfil de  Eryem I.   Taclaieski 
O meu perfilado 6 muito sympa- 

thico, a sua bocea é pequena e pou- 
cas vezes se entreabr^ para um 
snrriso triste e apaixonado A sua 
tez 6 morena, um pouco pallida, os 
seus olhos são azues e tentadores, 
sombreadas por arqueadas e com- 
pridas sobrancelhas. Porte elegante 
e attrahente. O meu perfilado í um 
esforçado funecionario da Ingleza, 
na qualidade de chefe de escriptorio. 
Apezar de sua edade juvt-nil. pois 
contí< 21 risonhas primaveras, já ser- 
viu á Pátria, alcançando o elevado 
posto de Tenente E' senhor de uma 
intelligencia incoroparavel, sabe to- 
car violino, piano, flauta e bindolim 
com grande perícia Reside no bair- 
ro da Lapa, onde 6 muito estimado. 
Da leitora — Fada da Floresta. 

Ao Carlos Ferraz A. 

Assim como as flores neccessi- 
tam do orvalho que as vivifica, eu 
necessito do teu olhar para tornar 
minha vida inteiramente ieliz. Da 
leitora — Moreninha. 
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receu ? Algiitm i esptrava tio an- 
cioso 1 Delwina : Brincou muito com 
o /\. B. Marina R.: R fadinha ele- 
gante e formando o melhor par de 
íoxtrots com o M B. Adalgisa C.: 
Se tivesse imaginado quanto o G. 
soffreria, certamente teria vindo. El- 
vira B.: Entre les deux, mon coeur 
balance . . Maria : Dansando muito 
com um moreno elefante de S Pau- 
lo. Moços: Chico D.: Dansou mui- 
to com M í\. Raul O : Sempre o 
mesmo, svmpathico mas andou meio 
sumido   Mario B :    O melhor   dan- 

COLLrtBOKn^AO 
DAS LEITORAS J 

Perfil de M. L   Laurelli 

Minha perfilada 6 uma Madonna 
de Murillo. Veuus teria tido inveja 
da minha perfrlada se a contemplas- 
se. Os raios do astro brilhante, ex- 
pandindo sobre a terra, nào teriam 
o aspecto de seus p eciosos cabel- 
los    caprichosamente    emoldurados. 

LUETYL 
é o melhor   remédio   par»  o tratamento   de 

todas as enfermidades  provenientes das 
impurezas do  sangue e da sxpHilis. 

>^ Poderoso fortifficante. «P 

UM SO' VIDRO FORTALECE E   AUGMENTA O 
PESO DE 1 A 3 KILOS E AS VEZES MAIS 

ünito espetiíito adop- 
tado nos hospítaej do 
[xemtoe da Marinli 
depois de OFflCilLIEII- 
TE. estudado e experi- 
mentado, ficando pro- 
vado o seu intomparavei 
: : :  fator  : : : 

Único rereitado pelos 
espetialistas para o tra- 
tamento e dhpstko 
da sypbílls. por ser de 
?ííeito muito rápido e 
ibsolutaniente inotíen- 
iivo a qualquer orga- 

nismo 

Um vidro de LUETYL vale por cinco ou   dez 
de qualquer outro. Experimente. 

Tmnanilo um  vidro <le ÍAielyl c nrir/ sentindo iiulhoni.  não  de- 
verá lotiuir outro, porque uãn sentindo melhora alguma, o que 

noffrc não <• lierulo   syphilis ou   sangue impuro. 

sarino de fox-trot, e olh tndo muito 
para uma mocinha de caaellos pre- 
tos . . . Moço de S. Paulo: Muito 
sxmpathico • dançando muito com 
E. B Affonso B.: Dansou e riu 
muito, nio deixando, porém, de ti- 
rar linhas I üastão: Sempre tio amá- 
vel, porém, tristonho I João : Dan- 
ça tio de vagar que quasi me fez 
adormecer. E, finalmente, notei a 
ingratidão do Heroe para com esta 
leitora — Wãttda. 

S u rosto varonil exprime o senti- 
mento da irtude e da bondade Suas 
foces sio rosadas como rosas dos 
jardins das fadas Seu olhar penetra 
até as fibras dos corações. Sua 
bocea é mimosamente talhada. Mlle. 
dansa como as deusas Terpysckore 
e toca como o divino Morpheu. 
Breve • tara em nosso sei de volta 
de um «dolce far niente» em San- 
tos, onde deixará corações feridos. 
Da iailora — Negrmha. 

Perfil   de   Fernando   de   Andrade 
{Vülã BuarqiM) 

C' um rapaz de mediana estatu- 
ra, tez morena, de um moreno pal- 
lido * seduclor. olhos verdes e gran- 
des como dois astros brilhantes, que 
atraem e captivem o mais rijo co- 
ração. Os seus cabellos s8o casta- 
nhos compridos, penteados paia traz. 
Nariz aquilino, bocea mimosa, dei- 
xando ver, quando sorri, entre os 
lábios rubros como os cravos de 
Jerico, duas linhas de alvissimas pé- 
rolas. Este distinetissimo jovem fre- 
qüenta as aulas do segundo anno 
da Escola Superior de Comnicrcio, 
e tem diversas admiradoras. Reside 
é rua Major Sertorio n.o impar. 
Da leliora constante e an iguinha 
grata — Coraçdo Desamparado. 

Amar... 
Ao  O.  G.  C.  F.   {F.  de Medicina) 

Amar! .. Senti no peito avolu- 
mar-se uma paixão gigantesca, que 
domina nossa vida, que penetra nos 
cantos mais recônditos do nosso 
ser, c ser forçada a calar-se, a es- 
aonder essa paixão santa que nos 
embale nas noites de luar, que nos 
enebria, que nos suavisa as horas 
de tédio, é a sina mais negra, mais 
cruel que a possa attingir o ente 
humano I... 

Amal-o... Idolatrai o... Um seu 
olhar que as vezes por mera indif- 
lerença sobre nós se fixa nos pro- 
porciona minutos de felicidade . . . 
Amai o, dedicar lhe todos os pen- 
samentos, toda a vida, toda pujan- 
ça da nossa força, todo o ardor de 
noss'alma, todo o fogo do nosso 
coração e ser forçada a calar-se, a 
esconeer essa paixão .«anta para, 
num momento de exaltação, nos re- 
velarem o que intimamente nos pun- 
ge, abalando esse amor, é cruel, é 
cruel, bem cruel . . . 

AmarI... 
i/ma rindalusa. 

Club Portuguez 

Qualidades encontradas no Club 
Portuguez : Bell« za : Zt-lia Gonçal- 
ves Delicadeza: Helena Pereira 
Ignacío. Bondade: Olympia Vianna. 
Tristeza: Mimi de Alimida Sym- 
prtihiri: Sinhá de Freitas Modéstia: 
Laura Martins Desembaraço: Lau- 
ra G >nçalvcs. Retrahimrnto : Laura 
Mendes. Alegria : Fino< a Sinceri 
riade: Odette Fonseca. Paixonile : 
Zulmira. Melancolia: Hilda Villela. 
Das leitoras constantes e gratas — 
Obseroadora c Mexeriqueira. 

Ao O. R. O. Celso 

Chorar em silencio é soffrer, eis 
a negra pagina que o destino escre- 
veu no livro da minha vida. Da 
leitora — Alma de Gato. 



.—   COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS   —« 

Ingratidão ! 

Ao Antônio G. 

Meia noite. Tudo é si- 
lencio. A lua iruito clara, 
muito branca, passeia no 
céu límpido, estendendo 
sobre a terra um grande 
véu de mysterio. Nessa ho- 
ra chi ia de tristeza e sau- 
dade é em li que eu pen- 
so, meu Ideal, em ti que 
és a sublime visão dos 
meus cuidados e a ima- 
liem das minhas illusões. 
As promessas de amor que 
me lazias, os dias felizes 
que passámos, de tudo 
olviddste . . . Mas não laz 
mal: saberei ser lorte, en- 
frentarei esses teus olhos 
ingratos. Da leitora Co 
rdçào que Implura. 

De Sorocaba 

Mario B , negociante, 
mas só serve fre^uezas... 
Ezio Q. desfolhador de li- 
vros e guia bem automó- 
veis. Jorge L., professor, 
mas não ensina namorar. 
Vicente, exímio violinista, 
mais conhecido por < Amen- 
doim». Corocy, gordo e 
gosta muito de thezourar. 
Edgar S. dã remédios pa- 
ra tudo, menos para o co- 
ração. K. nato O especia- 
lista em doces Xínf D. 
rapaz bonito, mas um tan- 
to igenuo. Admur P. pr< - 
prieiario de uma grande 
cachoeira Senhorinhas : 
Leontina C , alta, loira e 
de «xcellente bondade Gen- 
ny A„ morena encantado- 
ra, dansa admiravelmente. 
Eslher 6 delicada ao es- 
tremo. Alzira, elegante e 
gosta muito do fliri. Gen- 
ny M , porte regular, ca- 
bellns pretos e olhos da 
mesma cor. Yáyá R., mui- 
to engraçadinha, seu so- 
brenome indica uma bella 
flor. Da amiguinha cons- 
tante — Za. 

Maria José S. 

E' uma silhueta muito 
brasileira. Filha do Norte, 
traz no coração a mesma 
força que tem o sol de 
suatcrrl Morena, os ilhos 
pretos e tristes lenbra- 
riam as noites sem estrei- 
tas, se não Fosse a clari- 
dade casta que lhe inuda 
o rosto de linhas perfeitas. 
O seu coração é bondoso, 
porta MUe. despreza o 
amor de um moço,  aliás 

Para ondular e fortificar 
os cabcllos, tornando-os 

flexíveis, sedosos 
e abundantes. 

Evita  a queda  do 
cabello e extingue 

a caspa. 

Encontra-se nas casas: 

Baruel  &  C,  Fachada  &  C, 
I.  F.  Pcrcz  &  Irmão 

e em  todas  as  boas  ptrfumarias 

Deposito 
PERFUMftRIH UR IMOIY/l„ 

Rua Rodrigo Silva N. 36 
RIO DE IANBIRO 

distinetissimo que a adora. Mlle. 
gosta de versos e dança admiravel- 
mente. De luto recente, Mlle. pou- 

cas vezes i vista na cida- 
de. Termino dizanno que 
Mlle. tem um segredo . . . 
Apezar, de tanto occul- 
tal o, alguém já o desco- 
briu I Elle (o preferido) 
é fiho de pães estrangeiros 
e tem o nome do nosso 
actual presidente. Perdoe- 
me, Mlle., a indiscreção, 
porém isto aqui é uma 
defesa ! Tanta gente dizia : 
«ElIa não tem coração...> 
Da amiguinha e leitora as- 
sídua —   Dorothy. 

Iracema  Pinheiro 

Esta adorável e irri- 
quieta croatura conta ape- 
nas 15 lindas primaveras. 
Typo Mignon, rosto pe- 
queno e redondo, salien- 
tand'>'Se seus avelludados 
olhos pretos, negros como 
as noites sem luor; seu 
narizmhu é bem talhado, 
sua bocea mais se asse- 
melha a uma rosa verme- 
lha, salpicada pelo orva- 
Iho da mannã. Embora se- 
ja dotada de um magnâ- 
nimo coração, faz Soffrer 
com o seu desprezo aquel- 
le que a ama sinceramen- 
te. Da leitora constante e 
grata —  Pirata. 

Sinceros   Parabéns 

Ao Chiquinho B. 

Apezar de ter a dura 
certeza de que sou por 
completo olvidada do teu 
pensamento, não posso dei- 
xar, nu a data tão glo- 
riosa como a de 25 de 
Novembro, de felicitar-te 
cordialmente. 

Em outros tempos, em 
egual data. eu pessoal- 
mente te felicitava, collo- 
cando sobre teu peito a flor 
predilecta . . . Lembras ? 
Agora, poréiE, victima da 
tua cruel igratipão, lemi- 
to-me a, por intermédio da 
«Cigarra», que todos lêem, 
transmittir-te os meus mais 
que sinceros parabéns. Da 
leitora — Anonyma. 

De Botucatü 

Eis aqui o que pude 
notar no ultimo baile do 
«Gabinete L. R » realiza- 
do no dia 15 de Novem- 
bro. Senhoritas : Carmen 
A.: Sempre tão linda e 
querida por todos, princi- 
palmente pelos da rodi- 
nha . . . Marques: Capti- 
vando muitas sympathias 
com o seu bello sorriso. 
Heloísa, porque não appa- 
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„CasLTn-SL' as condições, 
casem-se as cdades, ca- 
sem-sc depois as pes- 
soas", disse, com uma 
elegância sem par e 
versando uma verdade 
corrente, o genial jesuíta 
padre Antônio Vieira. 
De fai to, uma mulher e 

um homem que se vão 
casar, necessitam, antes de 
tomar o compromisso que os 
vae junyir um ao outro por 
toda a vida, advertir se as 

suas condições sociaes também se casam e se se ca- 
sam ei^ualmente as suas edades. Os principes que se 
(asam com pastorinhas só se vêm nas novelias das 
"Mil e uma noites" e nos contos da "Carochinha", 
próprios para divertir a imaginação das creanças, 
porque, na realidade, esses casamentos são absur- 
dos, e a paixão que cegou o príncipe e a pastorinha 
não durará mais que os curtos dias que dura uma 
lua de mel. Passados esses dias, quatro ou cinco 
quando muito, o amor, que é cego, abrirá os olhos e 

arregalal-os-á de puro espanto ao verificar o seu 

erro. isso quanto ás condições; quanto ás edades, 

nem se fale. Não se sabe que espécie de venturas 

cuida colher o velhote que se liga a uma mocinha. 

Verdade é que elle a ama, mas o seu amor reside 

apenas na imaginação, que arde, e não no corpo, que 

conlinüa gelado. De todos os erros praticados pelo 

ex-kaizer o peior foi o seu casamento com a princeza 

Herminia von Schoenaich Carolath, realisado ha 

dias no castello de Doorn. Talvez seja esse, em toda 

a sua vida, o seu maior erro, erro que nunca mais 
poderá ser concertado. Ao cabo de mais alguns 
annos, todos os paizes que entraram em guerra 
terão a sua vida normalisada, e um pouco mais 
tarde toda essa hecatombe, que ainda hoje nos 
horrorisa, servirá apenas de assumpto para os 
dissertadores e estudiosos da Historia. Verdade 
é que perdeu o throno e escaparam-lhe das mãos 
as rédeas com que. conduzia, os destinos porém, 
de se ter casado pesar-lhe-á na consciência como 
chumbo. Por-mais exaltada que elle tenha a sua 
imaginação, essa exaltação nunca se lhe com- 
municará ao corpo, e elle, ao lado da esposa joven 
e formosa, sentirá todo o horror de sua fraqueza, a 
infinita tristeza de sua inferioridade. i\ princeza 
Herminia, com seus trinta e quatro annos des- 
abrochados, com sua perturbado-a bellcza em plena 
razão, é um desses raros exemplares de mulh.r 
compostos especialmente pela natureza para atear 
incêndio no coração dos homens. Parece que as 
mulheres desse feitio não têm outro destino senão 
inspirar amores e cúbicas. E o mais poderoso 
dos homens, aquelle que nunca encontrou obstá- 
culos á sua vontade e nunca admittiu impecilhos 
as seus caprichos, aquelle que enfeixou nas mãos a 
maior somma de poderes, e que foi na verdade um 
Atlas a carregar o mundo, terá hoje uma immensa 
inveja do joven e robusto camponio hollandezque, 
de varapau alto, passa deante do portão do castello 
e se recolhe alegremente para a sua choupana de 
colmo ! Este nunca dominou o mundo, mas em 
compensação sabe dominar a sua mulher, emquanto 
que ao infeliz Guilherme, tendo - lhe esca- 
pado o domínio do mundo, nem lhe resta o consolo 
de ter o dominio da mulher. 
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GYRALDOSE 
para os cuidados íntimos da mulher 

0 anlisepíico que Ioda a mulher deve ler em seu loilelle 

.Maiiomc  consolc-se.     Com  esta  caixa  de  GYRrtLDOSE 
suas  doenças   dcsappareccrão   rapidamente. 

A GYRALDOSE é o antiseptico ideal para viagem A sua fôrma é de compri- 
midos resistentes e eguaes. Cada dose dissolvida em dois litros d'agua dá a solu- 
ção perfumada que a Parisiense adopta para os cuidados habituaes de sua pessoa. 

hxc elltnte   produeto   não   toxii o   descongestionante, anti-leu orrheicu, 
resultivo e cicatrizante. 

Cheiro   muito   agradável      Pôde   ser   usado   continuamente   por   ser 
mu tu econômico.    Assegura um bem «star  real. 

Pastilhas par-  banhos      < 
c lavagens < 

( 

Sabão antiseptico de 
GYRALDOSE 

Estabelecimentos  Ch telin, 2, rue de Valenciennes,  Paris, 
e em todas as Pharmacias e Perfumarias. 

Agentes geraes para o Brasil: 

FERREIRA BDREL ft cio. - Ruo dos Androtfos. 165 - Rio de Jonelro 
soeeoeooaa 



O* Bscotelroa^Saleslanos em Campinas 

1 Em cima. os garbosos escoteiros do Sagrado Coração de Jesus de S. Paulo deante de Lyceu delXossa 
Senhora Auxiliadora,  em [Campinas. fJVo^meio  ejcm   baixo: pyrsmides  executadts fctlos   ídexbedcs 

rapazes em frente da' Cathedral da^mesma cidade 
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Correspondência — Toda correspon- 

dência relativa a redacçào ou adminis- 
tr<ir(,ã(> i\' */\ C it.irr.i" deve SIT iliri- 
t*iH.i <u> seu directnr-proprietario (jt'ltisio 
Pimenta, c endfrevada ti ma de São 
Bento   n.o  g3-;\,   S.   Paulo. 

Rccih<m— /Mém do director-propric- 
lario, a unira pessoa aurtorisada a as- 
si^nar recibos nesta capital, t'm nome 
d' "Pi ( igarra", c o sr, Luis C orrfia de 
.\u'lli).   yerente   tio   nosso   escriptorio. 

.'Issi^n-íf/jríis —/\s pessoas que to- 
mar rm uma asslgnaturâ .innnal d' " A 
C igarra", despenderão apenas 1 ^S*1"1'. 
com direito a receber a revista até 31 
de   Dezembro    de   1423. 

WTidd dríj/sd no intenor - Tendo 
perto de 41M) agentes de venda avulsa 
no   interior   de   S.   rauio   e   nos    Kslados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' "/\ Cigarra, resolveu, para 
regitlarisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em  atra/o. 

.^gentes de d.sM^nd/íjra— "/\ Ci- 
garra' avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Kstados que 
só rcmetterJ .^ revista aos assignantes 
cuias segundas vias de recibos, desti- 
nadas a administração, vierem acompa- 
nliadas   da   respectiva   importanei ^ 

( olldhoraçào - - 1 endo   iã    um 
grande   numero de cuilaboradores 
eiTectivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "/\ Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pela 
reddcção, 

Succursal em Buenos \vr*-s - No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes e econômicas entre <) Kepublica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
" t\   C igarra"   abriu  e   mantém   uma   suc- 

cursal em Buenos .Tvrps. a cargo do 
sr.  Luiz  Romero. 

A Succursal d'"/\ Cigarra" func- 
ciona alli em Calle Peru, J/1), onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio. com excellentc 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de   S    Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Ke- 
publica   Argentina, custam   12 pesos. 

Representante na frança e Ingla- 
terra — São representantes e únicos en- 
carregados de annuncios para "A Cigar- 
ra", na K rança e Inglaterra, os srs. 
/.. Mayence Á Comp., rue Tronchei 
n.o  9 —  Pan/. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — haz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Kstados 
Unidos a Caldirel liurnet Corporation. 
lii}.  Park  .Hdrenue,   Nova   York. 

\'enda arulsa no Rio— K' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'"A 
Cigarra" nu Rio de Janeiro, a Livraria 
Odeon, estabelecida á Avenida Kio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
para os   diversos pontos daquella capital 

4A Cigarra" em Ribeirão Preto 

Grupo tirado em Ribeirão Preto, no qual se vêm diversos membros da família Junqueira Duarte, 
dd qual faz parte o nosso distíneto collega do "Estado úe São Paulo1, Paulo Duarte, 
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alem disso despendido grossas quantias 
com a sua luxuosa, deslumbrante en- 
scenação, quando foi pela prjmeira vez 
cantada, a 24 de dezembro de 1871, 
na noite da inauguração do Theatro da 
Opera,  do  Cairo. 

Conta-se,    a    propósito    da    rfida, 
quando  foi  pela  primeira  vez   represen- 
tada   no Scala,   de Milão, um   interes- 
sante    episódio   que 
da'     idéa     nitida     do 
bom  humor do maes- 
tro : 

Certo paizano cha- 
mado Prospero Ber- 
tani, metlediço a en- 
tendedor de musica, 
lendo o annuncio de 
que a .lídi ia ser 
cantada em Milão, 
abalou-se dos confins 
da Calábria onde resi- 
dia, tomou o trem, 
chegou á cidade artís- 
tica, installou-se num 
hotel e á noite foi ao 
Scala, donde sahiu 
contraria 10 e aborre- 
cido, porque a .^ida 
o   havia   desagradado. 

No dia seguinte. 
Prospero não se con- 
teve e escreveu a V cr- 
di uma carta, protes- 
tando contra o logro 
que soffrcra com a 
sua opera, e ao mes- 
mo tempo reclamando 
a importância das des- 
pezas que fizera, des- 
de que sahira de sua 
terra, para afinal ve- 
rificar que a /fida 
não prestava para na- 
da. 1, na carta extra- 
hiu a conta das des- 
pezas. pormenorisando 
as parcellas: passa- 
gem de estrada de fer- 
ro, bilhete do theatro, 
ceia na estação, tudo 
na importância de . . . 
31.80  francos. 

Verdi leu a carta 
e concordou com a 
conta, menos com a 
verba da ceia, que ris- 
cou, < pediu ao seu 
amigo, o editor Ricor- 
di, que, feita essa de- 
ducção, pagasse a con- 
ta do reclamante, no total de 27,80 francos, 
estabelecendo ainda a condição de Pros- 
pero nunca mais ouvir nenhuma das suas 
novas operas Ú mais interessante é que 
Bertani, com um cynismo revoltante accei- 
tou esse desconto e passou recibo da 
quantia que  Verdi lhe mandou restituir. 

MUCIO DR PrtIXAO 

Lima   Barreto 
No seu isolamento voluntário mor- 

reu Lima Barreto, justamente no dia 
triste em que se rendia, um culto res- 
peitoso de saudade aos que se foram... 
No dia de finados ! 

Trasendo comsigo a energia crea- 
dora   dos grandes   espiritos,  o   formoso 

Camici© da distancia 
Ksptcial  para  "H  CIÜARK/V 

I 
Minha linda creança, 
que estás tão longe do meu gesto pallido, 
toda de azul, toda vestida de distancia... 
Meu pensamento rápido 
vôa perto de ti como uma abelha de oiro: 
porque és uma coróla 
de seda — e c um pollen teu cabello de oiro... 

- II  - 
Prolongamento dos meus olhos, olha 
a grande abelha lyrica 
que anda em torno de ti como um incenso 
que  andasse  em  torno  de  uma rosa mystica! 
Vê como as suas azas 
tomam a fôrma e a cor de dois lábios de brazas 
e fazem um rumor de beijo no silencio ... 

- III  - 
Mas,  como é incerto o  vôo de uma abelha! 
Como é breve o esplendor de uma rosa vermelha! 

GUILHERME DE rtLMEIDA. 
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romancista carioca, muito embora fi- 
zesse de sua vida dispersiva uma pagi- 
na emotiva de bohemia, conseguiu to- 
davia deixar o sulco luminoso de sua 
passagem pelas nossas letras. 

A affirmação eloqüente de seu va- 
lor literário ficará eternisada no que 
nos legou a penna que com maestria • 
subtileia traçou Historias e Sonhos, 
Triste fim de Polycarpo Quaresma c 
Vida • Horta da Gonzaga da Sé. 

Systematicamente arredio ás turbas 
literárias. Lima Barreto soube, com es- 
pirito e mordacidade, dizer o que sen- 
tia, estudando com meticulosidade a al- 
ma de um povo que elle muito amava, 
mas do qual até certo ponto desdenhara 
por ver nisto uma necessidade toda intima. 

As facetas luminosas do seu talen- 
to luminoso ^ue irradiaram través as 

paginas dos livros que 
deixou, hão de ficar 
no intimo daquelles 
que o admiraram, como 
faúihas vivas ou apo- 
strophes de lokanaan, 
para reviver num pro- 
fundo sentimento de 
saudade esta pagina 
emocionante e parado- 
xal de generosa bohe- 
mia, que foi a sua vida.. 

E. GUIMARÃES. 
Ri..,   1922. 

cr? 
"Jurml it CMUtnia" 

A notoriedade que 
acompanha a vida des- 
te jornal, ha pouco 
mais de um lustro 
fundado em S. Paulo, 
prova, de um modo 
eloqüentíssimo, o seu 
brilhante êxito. Tra- 
ta-se, de faclo, de uma 
folha de largos recur- 
sos, que o publico 
soube logo premiar 
com muita admiração 
e sympathia, estabe- 
lecendo-se entre am- 
bos um contacto que 
honrara sobremaneira 
a    imprensa    paulista. 

Os brilhantes con- 
frades que o dirigem, 
figuras de relevo no 
jornalismo brasileiro, 
têm, pois, sobejos mo- 
tivos de júbilo, vendo 
o resultado de seus 
esforços largamente 
diffundidos e acata- 
dos cada vex mais. 

As felicitações sin- 
ceras e cordiaes da 
A Cigarra. 

cn 
«Diário Popular» 

Mandamos effusi- 
vamente um abraço 
de grande e sincera 
sympathia ao "Diário 

Popular", o brilhante e querido vespertino 
que vem mantendo, com galharda intre- 
pidez e notável satisfacçio publica, as 
inolvidaveis tradições de sua fundação, 
com José Marie Lisboa á frente, in- 
cançavel, tenaz, esclarecido. 

Fez annos a interessante jornal da 
tarde que José Lisboa júnior, com moi- 
ta competência dirige, sen hiato algum 
entre  o seu passada e o  seu preseatc. 

Honras lhe seiam dadas e aos 
esforçados   c 

J 
J 



Os libretos  de  Verdi 

[r/ERDI   tinlid   uma  certa   preoceu- 
paçào   na   escolha   dos  seus    li- 
bretos.     Musicou    os    trabalhos 
dos    mais    celebrados    autores, 

como   Shakspcare.   \ ictor   HURO.    Schi- 
ler c  Lord Hyron. 

Os seus libretistas foram os mais 
afamados do tempo, como 
Solcra, Piave, Caminarano, 
ATaffcy, Scribc e {)c A\cry 
Nos últimos tempos quem 
lhe inspirava a mais absolu- 
ta confiança era Arrigo Boi- 
to, que por sua vez era tam- 
bém compositor, c foi quem 
extrahiu os poemas do Othe- 
lo  c  do  Fãlstfiff. 

M opera i'm baile de 
fnsscard.s foi cantada pri- 
mitivamente na França, c como quer 
que tivesse havido o attentado de Ür- 
sini contra Napoleão III, foi necessá- 
rio mudar-se a acçào da peça da Sué- 
cia para os Estados Lunidos, e fazer 
morrer uni governador americano em 
vez  do  rii  sueco  Gustavo  III. 

.^ Traviaia foi extrahida da Dama 
das Camelias, de Dumas Kilho, ten- 
do-se dadu anenas a mudança de f\r- 
niamlu em ;\lfredo G .Margarida em 
\ ioleta. 

O libreto do Othelo. extrahido da 
obra shakspearena, reclama um bom 
tenor dramático, e por isso nesse papel 
alcançou lamagno um dos mais ful- 
gentes florões de sua coroa de artista. 
A propósito dessa opera conta-se o 
seguinte interessante episódio. Durante 
um dos ensaios, Verdi, que tinha então 
74 annos, saltou agilmente para o pal- 
co, com a vivacidade de um moço, e 
para' mostrar a I amagno como devia 
de suicidar-se, representou a conhecida 
scena, e tão dramaticamente o fez, que 
no momento em que cahiu pesadamen- 
te do leito de Desdemona, os presen- 
tes, assustados, julgaram que o maes- 
tro acabava de sucumbir a uma apo 
plexid. O tenor tão bem se aproveitou 
da lição, que reproduzindo a alcançou 
um extraordinário suecesso nesse papel. 
Numa roda de jornalistas italianos, on- 
de se narrou esse facto, opinaram que, 
si quízesse, Verdi poderia ter adquiri- 
do a sua fortuna como actor maravi- 
lhoso, que era. Tamagno confessava 
que devia ao maestro o modo de re- 
presentar o Oíhelc, o que lhe havia 
proporcionado tantos elogios e louvo- 
res,  palmas  e   acciamações. 

haístnff é outro assumpto shakspea- 
re^ino. O seu libreto foi extraindo da 
co.nedia .^.s alegres comadres de \\ in- 
c/sor hscripta aos 80 annos, essa par- 
titura e considerada technicamcnte per- 
feita c cunstitue uma obra prima de 
comedia lyrica, cheia de wv. cidade, de 
graça c de espirito. Verdi mostrou ain- 
da uma vez a pasmosa maleabilidade 
de seu talento de compositor, abordan- 
do o gênero cômico com um exito sur- 
prehendeníe. 

Os dois pontos extremos da floria 
artística de  Verdi, constituída pur meio 

século de trabalho, podem ser assigna- 
lados por esta duas operas : Xabucho- 
donosnr (1842) e Fâlstaff (1893), con- 
siderado  o  seu  canto  do  cysne. 

Por oceasião da primeira represen- 
tação do Othelo, cm Milão, Verdi, 
como que seduzido pelos delirantes ap- 
plausos que o povo Ibe dava, debaixo 
das janellas de sua residência, victo- 
riando-o   freneticamente,   teve   esta    cx- 

■ 

\ 

í^s. 

pansao  para  uni  amigo   que  o  cercava ; 
— Si eu fives-c menos trinta an- 

nos, exigiria de Boito que me forneces- 
se um libreto e amanhã recomeçaria 
outra  opera. 

Ui/rm os críticos que a opera 
D. Cdrtos representa a transição entre 
a   primeira   e   a   segunda   maneira   de 

Verdi, que nessa partitura abandonou 
os antigos processos, que ainda empre- 
gou na Força do Destino, para tentar 
os novos moldes em que havia de va- 
sar a  /lida. 

I\    evolução do   engenho de    Verdi 
pode    ser  delineada    cm  poucos    traços. 
Imitalivo   c   incerto,   no   Conde de   S. 
Bonifácio,   dã-nos  para  logo uma  affir- 
maçâo   da  sua   força com  o   Xàhucho- 

donosor;   adquire  um    cara- 
cter  de  independência  e  per- 
sonalidade com  O  Rigoletto, 
O   Trorador e .1   Trariata. 
opera a transição entre a sua 
primeira e segunda  maneiras, 
com   urna  concessão  a  musi- 
ca   franceza,  com   se  vc    em 
O.    Carlos;    faz    concessões 
a's   modernas  correntes artis- 
licas.  conservando,   porém,   o 
seu cunho individal, na .^ida. 

Falstdff   representa  a   coroação  de   sua 
obra, com uma frescura, uma  mocidade 
de   espirito   que   a    todos  causa    verda- 
deira admiração. 

E' que a sua plasticidade espiritual 
o levou a acompanhar a evolução das 
novas correntes musicaes, harmonisan- 
do o gosto popular, consorciando as suas 
tendências com essas correntes, sem 
se deixar porém dominar nem influen- 
ciar pelo charivari wagneriano, pois que 
conservou sempre a sua individualida- 
de própria, — o caracter da escola 
melódica. 

í\ maleabilidade de seu talento ar- 
tístico permittíu pois que elle pudesse 
evoluir, para acompanhar as modernas 
correntes da Arte, sem comtudo nada 
perder da sua individualidade, que se 
conservou sempre fiel  a' sua escola. 

h' por todos attestado que a escola 
melódica italiana da virtuosidade, do 
bel canto, teve em Verdi o seu mais 
insigne representante. Melodista eximio, 
fecundo e inspirado, compoz nada me- 
nos de 27 operas no espaço de 30 an- 
nos, sem incluir nesse rol composições 
de outro gênero, contadas em grande 
numero. 

Por oceasião da primeira represen- 
tação de Macbeth. a 14 de Março de 
1847, no Theatro delia Pergola, em 
Florença, Verdi foi chamado á scena 
mais de trinta vezes, cm cada uma das 
trez primeiras representações. Depois 
do espectaculo o publico, vibrando de 
cnthusiasmo, exaltado por allusõcs po- 
líticas, acompanhou procissionalmcnte 
o maestro até a sua casa. 

A sua melhor opera é a rMda, diz 
Oscar Guanabarino porque é a que 
tem o melhor dos libretos, baseada em 
velhas lendas guerreiras dos cgypcios 
com os povos -eus visinhos. Nessa par- 
titura, affirma o competente critico bra- 
sileiro, o grande compositor transigiu 
para acampar definitivamente nos ar- 
raiaes do ecletismo, fundado pelos mes- 
tres francezes, modo intelligente de con- 
ciliar a musica allcmã com a italiana. 

A /\ida foi encommendada a Ver- 
di pelo próprio Khediva do hi ypto, Is- 
mail Pachã, que pagou por essa opera 
a   somma   de   100   mil   francos,   tendo 



preciosas; nau dei valor senão a pe- 
ijucna pérola apagada, trigueira e triste, 
.Vlorreu lia vinie c quatro annus, — c 
ainda estou a vel-a. Os olhos pretos 
pisados de olheiras; a pelle morena 
Hua^i doiraiia como o trigo saluio: um, 
bocca rus^aJa, enorme; — uns dentes 
brancos, miudus, eji -aes, resplandescen- 
les. .\do andava; ddnsdva cotno um 
passdfinho. -^e u vistes. — era Iradjil, 
tna^ra, vulgar. A\a-» quando sorria I Aias 
íluando talava! A\as quando beijava I 
Kra um clarão c um g^rgeiu, um teu 
e um interno. Por que serã que só as 
teias tem essa ^ra(,a penetrante, essa 
doçura terna, essa intellicencia do sen- 
timentu, essa perturbadura volúpia que 
nos prende, que nos arrasta, que nos 
torna capazes das maiores baixezds c 
das maiores glorias ? Na o, meu amigo. 
\a<i sao as mulheres bellds as mais 
amadas. \ao éa belleza que ateia as 
maiores paixões, aquellds que cavam 
lundu na alma e decidem de uma vidd 
inteira. O que domina, o que nos ab- 
sorve, o que nos conquista c a ternura, 
é a i^ra^a, e a humildade das leias, 
mais en solvente, mais poderosa, mais 
internai ainda do que todas as lormo- 
suras. .^dti as mulheres be.las que sa- 
tistazem a nossd v ndade de prazer ? 
í «ílvez. Mas sao as teias que nos en- 
chem u tura^ão t.' por isso, meu ve- 
In o, que eu venho ha vinte c quatro 
annos a este cemitério, pôr um bra- 
^ddij de rosas sobre a sepultura de um 
sorriso . . . 

'Juamlo desci do automóvel c me 
despedi do meu amigo, os pés trope- 
çaram-me ainda em restos de I lòres 
esquecidas, o so! bateu-me nos olhos, e 
eu lui a caminho de tdsa, pensando na 
p ti rase eterna de La 1 irovere ; ~^)l UílC 
Idtdv SJ {ail auner, ce ne peut-étre 
qu vfjLTüurnent". 

)l LIO UANTRS. 

* )   senhor   e   inglez ? . . . 
\ão,   senhor . . . 

-   Kntão  somos  compatriotas . . . 
Sim ? . . . 

— Sim, porque au, também, não 
sou   ingiez . . . 

Cf? 

— Mamãe, o mar t; muito alto . . . 
e   muito  mais  alto  que  a  terra?... 

— \do, meu filho, é muito mais 
baixo . . . 

— Então por que dizem que se 
navega  em  alto  mar?. 

yootball - JWatch Brasileiro» versus Paraçuayos 

Instantâneos tirados para "A Cigarra", na Floresta, por oceasião do match 
disputado   entre   os   Brasileiros   e   Paraguayos   e do   qual  sahiram vence- 

dores os primeiros. 

L 
LICOF?   DAI <Z:FíEAINíC:A 

O   melhor   e   Innoflenslvo   vermlIuRo   para   todas  as   qualidades   de   vermes.     ••••    Tem   gosto  agradável. 
Formula do Dr. Monte Godlnbo, vendida no Brasil ha mais de 40 annos. 

Caixa Postal, 265 — RIO DE JANEIRO Depositários: GLOSSOP & COMP. J 



FEIAS 
l .Wl )l) hontcm df inütihã su- 

l)id d ."\\ cnidd, pdroti um du- 
tomovcl, subitdmentc, ao pc tk' 
num ()iivi o meu nome. \ ol- 

tei-mc. I ma barhd branca de apóstolo 
escorria sobre um casacão cK^nte ti,' 
tianií-spuil Kra o meu velho dmi^u 
Visconde de Seniedo, que salttu a ja o 
estribo do lit-ndult e me abria os 
braços : 

-    ( Iruie   vais  tu ? 
— Passear. 

respondi,    vaga-        ———■■ —O O 
mente. 

;\mla d'ahi 
( otnrnigo. 

1 ravou-me do 
bombro, e. sem es- 
perar pela minha 
resposta, atirou-me 
para dentro do car- 
ro Mal tive lu^dr 
para assentar - me. 
() automóvel IJ 
atulhado de I lôres. 
K n v o U e u - m e uma 
onda de fresc ura e 
de perfume. Sobre 
um grande molho 
de rosas vermelhas, 
ainda bumidds, ar- 
dia o sol numa 
labareda. Sal ei 
como uma pela 
nas molas da al- 
moiada, aos pri- 
meiros arram os do 
Ren diiit Segui- 
mos, .Avenida ai i- 
ma. O meu amigo, 
secco e esbelto na 
verde velhice dos 
seus sessenta an- 
nos, iace rosada de 
fiamengo onde 
pungia a Itarba 
inculta de 1 olstoí, 
olhava-me num sttr- 
riso, calçando tran- 
quillamente as suas 
luvas  pretas; 

— Sabes para 
que são todas estas 
fiarei? 

— Para um 
baptisado ? 

— Não.   Para O C * 
uma  sepultura. 

— Para a sepultura de uma criança ? 
— Para a sepultura de uma mulher. 

Se não tens que lazer, vem commigo 
ate  ao  cemitério.   Io/ te  bem   o   sol. 

K depois, como eu olhdsse distrahi- 
ddmente  as  í lôres : 

— São bonitas. Vês tu? K' tudo 
quanto me resta da minha vida de ra- 
paz Um ramo de rosas e uma manhã 
de   primavera. 

Atravessamos a cidade, em silencio. 
Ü automóvel saltava Chispavam oiro, 
ao so\y as silharias brancas dos prédios. 
Cantavam pregões Passavam, em alior- 
ges  mouriscus,    hortaliças  verdes   e   vi- 

çosas. I oda a \ ida matinal de 1 .isbõa 
formiga\ a, tumultuava, cliilreava cm 
redor de nós, entre jactos de água e 
nuvens de pò. — fresca, colorida, lumi- 
nosa. \ i o meu relógio: eram 1U ho- 
ras, junto do chduffeur, o vulto de um 
iriado velho, vestido de preto, oscilava. 
\iins telhados vermelhos seccavam rou- 
pas ao sol. ,'\o pe de mim, os olhos 
do meu amigo sorriam por detraz dos 
crysíaes da sua 1 uneta, e a sua pelle 
rosada, na sombra de um chapéu molle 
de velludo, empastava-se cm tons rui- 
\ os  e quentes.   C hegamos ao ( «miterio. 

elho,    co- 
de    uma 

essa    mu- 
r?   De  entre   tantas  que   na   sua   vida 
jouisseur   dispersara,    amachucara, 

que  trazia  fielmente aquelle  v 
mo    uma    som lira.   a'   saudade 
sepultura.    (Juem    teria   sid(» 
lhe 
de 
inutilizara como farrapos, qual seria a 
morta preferida, a f lôr de saudade, o 
espectro de ternura, a lagrima sempre 
bumida c sempre viva, a memória sem- 
pre amada e sempre fiel? 1 udo quanto 
eu conhecia da mocidade agitada do 
meu amigo, duellos, aventuras, sedu- 
t ções, escândalos, tudo passou diante 
de   mim,   na  atmosphcra   morna daquelle 
automm ei   fechado. 

Inauguração das usinas da Companhia Electro-Metallurgica  Brasileira 

O maior trdnsfíTmddor da America do Sul, com capacidade pôra 5000 kiloivats, 
Viimu rolts, fabricação da General Electric C<>mpany, Ntw York, installado 
nas   proximidades   das   usinas   da   Companhia  Eleciro-Metallurgica   Brasileira 

()   criado desceu.   O   Visconde apeou se, 
ligeiro,   o   vento  a   espalhdr-lhe  d   barba. 
Ku   pedi   para   ficar   no  automóvel. 

Por  que   não   vens ? 
Prefiro  esperar-te   aqui. 

—   C orno   quizeres. 
Não insistiu. I'iquei. O carro des- 

pejou-se de flores. La' foram ambos, 
amo e criado, de preto, sob a mancha 
vermelha das rosas, pela alameda que 
iaiscava. Segui-os com o olhar. Perde- 
ram-se na nevoa ligeira da manhã. Os 
olhos cerraram-se-mc, fatigados da luz; 
recostei-me no fundo do Renault, e 
pensei  no pequeno   drama  de  mocidade 

0 O 

Dize. 
Ha    vinte 

— escarpins roseos 
de bailarina como 
nos quadros de 
.Wcsples, decotes c 
tutus, suic idios e 
jóias, raptos e aban- 
donos, bdlds a vinte 
passos c paixões 
de vinte minutos. 
Ioda a cruel phi- 
losophia du homme 
a femmes. para 
quem a mulher c 
uma f lôr —- que 
se colhe e passa, 
que se aspira e 
esquece ... K na 
evocação de tantas 
t iguras de mulher, 
esplendidas de 
hellcza. que eu co- 
nhecera ainda de 
vista ou apenas de 
tradição, 1 iquei a 
pensar, numa som- 
nolencid, vendo o 
sol cõr de rosa 
através dds minhas 
palpebras fecha - 
das: — yual dellas 
será ? 

— Prompto. I )c- 
morei-me     muito ? 

fclra o meu ami- 
go que voltava, os 
gestos sacudidos, 
os olhos briihan- 
tes. I" alou ao cria- 
do, galgou ao car- 
ro, puxou a porta. 
i\ manhã aquece- 
ra. (.) automóvel 
partiu. 

— S a b e s ha 
quantos annos eu 
venho aqui deixar 
'lôres nesta sepul- 
tura? 

e   quatro. Nunc 
lembro de ter chovido neste dia. guan- 
do ella morreu estava uma manhã as- 
sim, cheia de sol c de flores. Parece 
que Oeus, em cada primavera que pas- 
sa, se lembra de que ella existiu, le- 
nho sessenta annos, — e foi esta a úni- 
ca mulher que amei, meu velho. Pos- 
sui muitas ; só amei uma. K o que é 
curioso — vão Ia' entender a natureza 
humana! — é que, tendo eu possuído 
as mais bcllas mulheres, só gostei per- 
didamente desta — que era feia. Passa- 
ram-me   pelas   mãos   ondas   de   pedras 



CKSKS DE MADEIRH 
Systema "Brazil" 

Vi^stí*   «s^ttti^-íoi-   «it«   < .íií-»í.a 

O auqmento sempre crescente da [)opulação de S. Paulo tornou a crise das habita- 
ções tão aguda, q le numerosas famnias se vêm forçadas a viver no mesmo pred.o, onde 
ficam   mal   accomodadas  e  sem   as necessárias  condições  de hygiene. 

O Preço elevado dos matenaes de construcção e da mão de obn difficultam a ini- 
ciativa  de   novas  construcções  ao  alcance  de  todos. 

flssim sendo, a Empreza E. PEGLER& Clfl, estabelecida á rua Marechal Deodoro, 4, 
nesta capital, 'ai çou. em boa hoia, ns nossa praça, o louvável emprehendimento de con- 
strucções econômicas, de mídera, seguindo os exemplos dos paizes mais adeantados do 
mundo como sejam: os Estados Unidos. Suissa, Mllemanh^, Canadá, Suécia, Moruega e outros. 

Mo alto do Cambury. á fívenida Lins de Vasconcellos 38, foi inaugurado em 21 de 
Outubro p. p. a   l.a casa de madeira feita em S. Paulo, exclusivamente com madeiras nacionaes 

Trata se de um esplendido Bungalow - "iystema Brazil'' — obedecendo a todos os 
requisitos da esthetica, hygiene e commodidade, tendo um terraço, ampla sala de jantar, 
Sala de visitas contígua, três bons dormi.orios, banheiro copa e cozinha. Os soalhos de 
todos  os commodos  são encerados, sendo algumas  paredes   internamente estucadas. 

Visitamos a bella casa da flv. Lins de Vasconcellos, construída pela Empreza. 
E. PEQLER & Q\F\., nue dispõe de p^ofis Jonaes com io^ga pratica neste gênero de con- 
strucções e ficamos deveras   surprehendidos  com o fino e artístico acabamente   da mesma. 

Recommendamos aos nossos Exmos. Leitores e gentis Leitoras uma visita a estt 
Bungalow, único em seu gênero em S. Paulo, e que se acha franqueado ao publico, estandc 
aberto diariamente, das 9_ás 16 horas. 



JJVKOS NOVOS 

Versos de Koihd Ferreira, 
S. Haulo.  1-.22 

Dentre todos os nossos jovens poe- 
tas  nenhum   íu,  talvez,   que    diue  tanto 
0 verso c que se lhe dedique com tau 
completa dbnet,'d<,õo comu o sr. h'uct)d 
rvrreira, para u qual o verso, parece, e 
a umea r.i/j' ■ da sua existência e no 
qual resume tuduS as c uriusidades d ti 
seu espirito. 1 udo o hurizunU da sua 
visão nao vae alem do limite tragado 
por um alexandrino, e tudo mais que 
não pode ser traduzido em r> itimo c 
rima nao lhe merece se nau uma va^a 
atteni,do de soslaio, passaytira e dis- 
traiu d a. ;\ s grandes paixões, como se 
sabe, nunca preside a ravao, que mede, 
mas apenas o inst meto, que tresluuca. 
1) atii o motu u pur que, ao cuinpor os 
seus vtfrsus, raramente põe em ac^ao o 
seu sensu cnticu, prclenudu deixar-se 
ir na corrente das hormuinas. Isso ex- 
plica  também  a   sua  anciã de pruduc\ãü. 

1 endu começado a versejar ha tau puu- 
co tempo, |a tem promplus quatro vo- 
lumes üC versos, "bans", "Leos ", "iues" 
e   'Deus**. 

guando cllc conseguir alliar a ins- 
pira^uu, que a tem Culurusa. seja dito a 
bem da verdade, a anuiv^e Iria, produ- 
zira menus e nulhur. e nau d ira então, 
cumo disse na puesia "Aves", que us 
ca na n us cantam cum os músculos, para 
rimar cum miniisculus e que a tiüa das 
ciyarrus e diu idusa, pura rimar com 
dulurusa, nem lambeni verá lagrimas 
nos ullios de uma ave. Alas com tudo 
isso e um poeta, um verdadeiro poeta. 
I em talento e calur. Hara que se lurne 
um pueta nuta\ ei basta que u seu ca- 
lor   se   tittenue. 

Fudena nus aqui, em vez de iazer 
essas uhserva(,òes justas, compor uni 
ramilhele de lisuiijas, como outros têm 
lei tu, para agradar ao poeta, que é um 
distineto mui,o e um amoravel camara- 
da, mas preterimos tazer critica, porque 
poderá o poeta colher melhor proveito. 

1 alento não lhe tulta; o que .tu escas- 
seia é medida. \ erdade e que elle C 
muito joven, e o seu talento ainda não 
esta inteiramente desabrochado. O verso 
não lhe reserva mais segredos, e a lín- 
gua, atura algumas imprupriedades, tem- 
n'a elle bastante rica. Para terminar, 
aqui transcrevemos o soneto Pur amor, 
dedicado  a   Juliu  Lesar da Silva.    Kil-o: 

POR   AMOR 

K um lindo soneto. 
Como esse ha muitos no 
volume. 

não   acham ? 
elegantíssimo 

iHi-lht   d   minha   palavra,  o  meu   afleito, 
íJ  tutu   aim>r,  a   nunhã   miitídade. 
K  para  ijiu   n  esplendor  fosse  (nmpk-to. 
Dei lh«Ccus,l>ei lhe S«íes. Dar mais quem ha-de? 

E   nàn  me  iomprehendeu-  üarbusn  i   inquieto, 
Pur  udio,  por  despeito  uu  por   vaidade, 
Ku   atirava   a   minha   luva  em   reptu 
iKtis qut-  a  negassem  pur   temeridade. 

Num a   Uu-  disse   nada.   h   a  <iiir  é  tanta; 
Tâo  lorte   í  o   anlor que, an relerir-me um dia. 
/Vs  torturas  que   n^lma.  heroicu, encerro, 

Se   me   tolheu   a   phrase   na   garganta, 
Cumo  se  tosse  choros  de  agonia, 
Apvrtcdoi  num  circulo  de  (erro 

< Krtic tal> 

O  sr.   Mlva 
co-chimico   do 
nos    um   írasco   do    seu   excellent 

>   \ arges,    pharniaceuti- 
íio  de   Janeiro,    enviou- 

p re- 
parado "íruítal". indicado para o tra 
tamento de perturbações gastro-intesri- 
naes, dyspepsia, enterites. tendo opti- 
ma  ac(,â(i laxativa,   digestiva  e diuretica. 

Mnnica : — () sr. Rezende^ é um 
conversador muito interessante. I)Íz cou- 
sas, que eu nunca ouvi dizer a mais 
ninguém ! 

lulia :   — 1' ez-tc alguma declaração ?... 

K um grande prazer ter uma 
creança cm rasa. — disse o sujeito apo- 
logista   da  vida  domestica. 

K : e é também uma vantagem, — 
respondeu o am gt» anti-sentimental : — 
quando vêm visitas, que não sabemos 
entreter,   pede - se  ã  creança  que  recite. 

£57 

A* beira do abysmo... 

Zé: —  //d  53 annos que ouço dizer que o Brasil está á  beira do 
abysmo e nunca se despenha . . . 



Dtlmo^   cm   tremia    o   rc-nlt-iflo   da 
apiir-ic-io   fc'tn   rit(5   a   premente   ti ita : 

H wti Vrws / Si?. I, mini* Cunhi 
Biivnn MS'). R„'h \f IH-T* / 4 5S. 
,V.ír >'.)/■• P,-'.//. / 595. //■/•„» 
:ll.im< I TSS. V-Z/v SmnH"h I T/4, 
/.iir.//.i Vf .r^q « ,rr s / ?'* / f-> m- 
ij"lin i F n^'' vi Rnrir-^nr^ I 267, Ir*. 
<■(•■r!^ li',,-rf, C ,l,i ,< ! 2VK \nr„np 
M ,r,l ini í ÍSÍ, r,;r,, •)/,.■« /.,-níI 

/./75. l-n i' -y i /'T KI .cr.;,) ; o^», //,r- 
'/.•■•   r,-n <n'l'■*   '»'-/    Z-í'-)   U  M ,**irí 
".j". /.'ih;ki   \i,-J,!!,-„■•;  UST,  nw; 

r/.' S""IJN^ V/y. (aplin* '"irrp-m, QT', 

C'-írm',vin ( c/.'   'It^tii , ''22.   \l ,ri t l_ii- 
ril l li-, 1 'l ?'.|/ '"(_'. l.,T.nr,r Ki rln 
Uir,,,!' SS7. Víjr, i l.-,ri T..;.,/,, S7/. 
/.Il.-r/,   /•".•rn/    -'•.      I'ltr./   S^T.     H "O- 
Tí/l     f'hv,']->     SS^.     I)>r,     \f trtJTI    f-r]',, 

nsr-o    STT.     1/in-i    / .vp    Pi./rrs    S.?0, 
Y-hnJ.i   1/.WIM  ryr.  11,-1-n,,    Im^r*! 
7611, Ti.L/ II/ !>rnl„,lrln TSS C-Tllrli 
l.fi-V 74') :\\.,y,\,- 'Armhnivt 7 11 Yvo .. 
nc S..ll,-s 7 VI. [', .hv lira/ 7 V>. Uanda • 
fjnrL'*'! V v Marina I,r(ist de C.amar- 
L"i f>sn ( p(ilia Samp-iin Lcvv 6^7, 
("cirna K.beiro hIS. Alice de Oliveira 
f>2S. Suyanna WMf.ilt.T 631. [Varra 
S"u^a Soares fiOt. Atlelaitle Virente 
il.- < irvalli.. 5'M Yvnnnc I)a"n,e-ic 
570. \'ena ( orfe^-e 561, S.<|..nic /\kes 
rir .;\r^rrin 55'!. Oplicl.a ;\lh^vde 5)6, 
Marra ;Mrt,- Prestes 51S, l.rrrr.lr-s I .<•- 
h.' s »SS H.lena l'.-reira lirnano (51, 
(hiqninh. Iara Toldln 136. \1arCari<la 
Campov IJH ("arm-n lJ.iv.ir.-s 111. Ma- 
rina \lonlc ro rle l.emrrs 1<)3. flnnrlte 
In tJ írre 365. [ovina Tcineira 350, 
\r,trv l.acerla 3tS. Marina Mcrlcirns 

'-?-*.    lüisa   Ladeira   317.   Cora    Moraes 

Barros 313. Kdnarlina P. da Silva Pra- 
dr> 311, Ma-ia de I.onrd.-s S'.iisa Q,,,.!. 
mr 301. Alce Marpar-da tle O irvalho 
301. \rnê ^-Hpas 2S7. Helena Mar- 
tclctte 2S0. \'i<il.-ta I ^-era 27t. ;\n- 
parerida Ritlenc^urt 257. Herminia Ris- 
s.i 25 t. ramill.. I.arerda Sf.arc-s 210, 
Cr-r IM l.eKeis 2)6. I.,.li'h K.rr../ 230. 
I í .ViC     l.r jrilif    22 3       Maria    fl.'     I   n.rrd.-s 
C. Ribcro 2IS. filtra Cintra 20Q. Cn- 
InniSina lapr^ca Di"i»r, 20). H.beTei- 
»e:ra !'I6 1'ITII C^lpaert 1 S6 Maria 
Ki-rnandr-s 17S. l.-nrdf- Faria ^-í, (r- 
rilia Oo-ir-al ,.s !65. 'Vmit.i S intoro 

163. \,,hc' Pe-tr-a In 156 Td^ina To. 
l.-dn I 52. 7ita I rrria \1 -ver 1 )'l. fliva 
Ca-ri-ros 1)2 Mni de 1.. rl.-s Orti, 
e Sd a I3S l.nlinh-. r"..nraKes 136, 
/Wre ri,. r'a-.,^r.s 13 3. fitrta .Mryer 
131. S.ntinha 'e Parvallio [21. í.i„- 
rita M •rre: l^S, loanna Previa 126. 
S-nhnrita :U,l'io Vrarrna '25. I.ivia 
Fernand-s 1^3. 7e/i K^cob-r rle f"a- 
mire- 122. 0'r.ia Ca-pn^ 130. F'i i- 
nln   D^as   de   Afiar   111.   III   na     M   - 
Calh.ir-S    f.i^trr,    117      I  ila    Ksr-nbar     1     6. 
l-rinlia Rranro SaMes I ! 5. Yr.la-da 
Pradn l.-r.l 113 Svndr-ca fnbelrn 100, 
Inah S.im-a:n IO 3. Rosanra r ,-s.,r '16. 
VênA Mell-FrancoQ). There/a I I.- Mar/O 
QO, f lonita ('In-s rle Pampos HO 1 indomar 
deOlieira 1 ima «6. Pernettia lardino S2, 
Xina Va' S0 A-tnnlr-tta S-^ead-. 70. 
Amélia ^rdniní 76, /;7rnlia P'ntn ( e- 
sir 75. Maria ['.'isa Amaral ( rn/ 7). 
Inditli Barrosn 72 Ir-nrior Salpadn 70, 
Idi Sil-e:ra Correia 68. Plotilde Aze- 
vedo 67. C I"tld.- Rolim de Mr.r.-es 66 
AI re P. e Silva 64. \ irr'i'iia Ribeiro 
63. I.rirv Mestertor 6', Al/ira Sicllia- 
no    61,    Inlictta     Hipolito    50,    Martha 

Patiirean de Oliveira 58, Mary Specrs 
57. Herminia finrchini 55. Ya'-ií Lco- 
mil 54, f.Iarlinda Del ^iano 53, Fmma 
Mesquita 52 Ir^ii-ita Rcichert, Helena 
S.mlini, C ar Iria Ferreira e Antoniclta 
dr> Moura 5! rada uma; CeFna Pinto 
( csar. Nai- \'rines f i^íra, /3n£rpl,, .Ma- 
ria Riva, ( nn> tanta Motta. V/aIeria Oc 
Tramonii, Am dia Voiehilandcr e Blan- 
rhe \^seii 50 ^ n»os rida uma; Xormia 
Cam-'reo. Alice Campos. Ancrdina Ciraz- 
Zini, Ad.lina de T. ledo Al.yde Pei- 
totó Marietta Scird ni, Ol^a Macha" 
d >. MiItMIsta Dvonis o. Core irão Al- 
vitn \'è-é PascrrcH'. I"l'a Salles. Scin- 
tiMa '^maral e Rrasilina Ararv de Oli- 
veira Ribeim, 40 votos rada uma: Rel- 
linlii deOliveíi-a. Maria Racazzi. (.neta 
Santiaeo. I.ncia Fstario. Marina Fcr- 
r.>/. M irina l.erévre. Zdda Rirdi^e c 
Antooietta Fvi-fio, 4H votos rada 
unia ; Marina Cavalcanti. Beatriz Cos- 
ta. Maria .Maer*. I ui/a í'onseca. I.u- 
r:nba Branco Salles Helena Aron. e l.au- 
drrniira Santos í7 cada rima ; Vi- 
rentina Amorim. Alzira Tr-iT ba. Mcl- 
1 ia f.inl.a. I.jla Di.-s. Svlvia de Bar- 
ros. Mercedes de Carvalho. Mariqni- 
nlia Sampaio. W anda Bnurroul. 46 
rada uma: Denlinda í)rl Pano. C on- 
rrifão Carrloso. Aotonietla Voictrander. 
firiirmrr \ irari. O^cOe PICTV. I/abel 
W-ca. [J Ia OartPi. T.siber Bneno de 
Mr raes. e Oi^a Klcinc 45 votos rada 
urna: Lurinrla F.ranrn SaMes. Maria 
Va/arr-tb Maciel, \'air Silveira Correia, 
Arlda ÍVisto^ Bresser. I.ilian Mnnn. Da- 
rlinba de C ar\-aIlio e Kutb F^onrronl, 
Marietta Anmral e Maria de I.otirdcs 
Nogueira.     44    caria     unia;      Helena   Sa- 
bino, ísolína de f)iiveira. Alaydc   Moniz, 



Qual  é a  moça  mais bella  de  S.Paulo? 

0 Concurso de Belleza d' "R Cgarra" empolga a Sociedade  Paulista 
0   enorme  successo  de  nojso   ce^tamen 

"A rioite', e a "Regista da  Semana", do R\o, adoptam o Oncuno d' "P Cigarra" 

h.AiwS h"ic iim.i yrntidc nov tdi- 
uv [>«ir,i ( imt.ir aos coss.s k-iu»- 
rvs. /\ rpiliC(.d(> d.i "Kfvistü dj 
Scm.iOii". nosso bnlliantissuna 

Collcyj th» K »• de Idiu-irn, a.uic rnuitu 
rviHTCtiitu o nt>\Mi CkTÍdnion, tfv*- d 
t,'Cfitilv/d de evcever-nos i in i c arfa. 
propnnclo-nos (ilidr o C.-ncursn d"""\ 
C it:.»rr ." ao tj'".'\ \.>it*.-'" v tl.Kin. iltr 
SfiiiJndrio. Ucss l firni.! hc irdii os d • s 
ini;>'>r(dnt v nr^dns d t iniprcnsd nac u»- 
riril lidtiilitad .\ a rvnnir a idcta pelos 
te tons    il"/\    C inarra"    .is    virt<'rins'»s 
Uf    todüS    as    outrds     C^pitdCN    dn      Hrosli. 

( )    nosso   c otu 'irvo    U-rd,   assim,    um 
CdracttT ma s  âiit(ilíauu c assumira maiur 
importância. 

Por esse mnfvo r^sol ^ rmos encer- 
rar A votri^jo no dia 15 de l)»/*nibro 
proxi-oo. 

K>s a t »rf.i d.i ■Revista d i Sema- 
na , dssiioi.id > pc'o seu i lustre reda- 
ctur- secretario,   dr.   Mario   1 orreira : 

'lllmo.   Sr.   (Jelasio   Pimenta. 

Pre/ado   confrade 

/Antes cie m.iis. aurado^o a \'. S. 
a de.tocado <]iie ecdl'a de t onfi-rir-n.e, 
cnvi.n-lt) me reedarmente, d n ane^ra 
U'< qnif f.t/ com o rneo cji-eritin com- 
pdníieiro lo.m Luso, a sua bntliantc c 
primorosa   rc\ ÍNÍa. 

Interess.v do tvs sobremaneira n con- 
cnrsn de bel!e/a prontovidn por í ( /- 
^irr-i. Ví nl>o fdlar sobre elle a \ . S.. 
certo de ípic a min tia proposta v ae po- 
siiivãmente   ao   encontro   d.is suas   idea*i. 

( ono \ . S. deve saber, a Rfri^fd 
(ii St-rnrtTt.t. ass< ti<tn<lo-se an grande 
vesperrin»» .1 \nit*', resolveu considt.ir 
a opíni.tn do 'irasil. para apurar, i\c 
norte a s d do pai/, qoal "-eja a mais 
leyitiira representante da foinmsi.ra f)ra- 
síbira, consagrada nan pelii artil 'Cioso 
bom i;i>slo das aristocracias iotePc- 
Ctnacs, mas pelo voto unanime das 
ma- SAS. 

Causas tiiversas privaram nos. ate 
hoje, de entrar em mais d rectas rela- 
tòes sobre esse empolga dor asst mpto 
com d In prensa da capital de S Pau- 
lo, a qual se deve. sob todos os pon- 
tos d * v ista. unia boa parte do presti- 
yío romiuistado no Brasil c fora dvile 
pela   imprensa   brasileira. 

O concurso de .H Ctg rm, se \ . S. 
não rejeitiir a nossa proposta, pc mtt- 
tir-i.ns lia preeiu lu r tão lanunt.u ei lu- 
cuna do nnsso emprehend mcnlo, por- 
que podara' balulitor-nos a reunir a 
*■;..'■; d.i sua encantadora revista ds 
viclorios.s d»: tud-is ds outras CdpitaeS 
dos   Ksl.idos. 

Como é nosso desejo encerrar o te* 
ao fim ííO corrente anno t) ceitumen 
da   he.ív/a  brasileira,   ru^ulbe que   ne 

resp^ntia    c< m    brev itbide    se    corcorda do votadas   nos m m.Tos anteriores d'".^ 
i m   l iliar   o   loncurNu   de      I   l íí/ 'rr <   a ti (   ii»arra"     Stí p   blitamos   In je   a   relação 
de   , f    \   >;/t'   e   ti.i   /i'   r/sM   dti     S^riicirui das    íoo{.,i\   que    obtu eram   de    1"    votos 
e   se   deseja   da    nossa   parte,   para    tom- para    t  ma, 
municil-ü   aos   seus   leitores,   um   convite Kntham   nosso   coupon   c   en.uni-n'(1 

em     lorma.    assinado    pelas    di^còes a   (^.'aMo   Pi-oenta.    reci   cgáo   d ' .*\    (  i- 
dos   or4:ani/ad..re>    di   cin.atdia. Carra",   rua   V   K-nto.   «í i    :\.   ^    Paolo, 

Aprovei.,   amdj   e>ta  o;);.or tnnidade, rrrni   d   declaração   no   envcloppe.    "Con- 
meu    pre/ado   coil.^a      p.ira    apresentar- curso   de   lu' ie/a" 
ifie os   meus protestos   de   estima   e   mui- ,   . , Ni s-rao   ar>ura<io\  os   viaos   rpie   ue- 
lu   (l'st'nt ta   consuleracao. 

I )e   \ .   S ,   atrem ios^mente, 
Ven ^-    e   /\m o   í )br.o 

'st* rí-ttir (,  (ia   Hmsij  dó  St-rnanâ 
Ki-.   ilt    )dn*irn.   N,... n.t r.,   ,],    r.jj. ■ 

rem at onipdnbddos do respec ti^ 

,'\'   vencedora,   esmlbicli)  por  um jur\ 
entre   as   trinta   muis   votadas,    •tr.io   (   .n 
lend is   l.odos   premi' s.   tjue    breve oetite 
serat»   expüsttis   em   uma   das   vitrinas   da 
c dade 

.■\s   trinta    mais   votdd.is   terão    men- 
(,ão   li. .nrosa. 

I )e   du'ora   em   deante   su   aceitaremos 
votos   par d   as   senhonlds que   )■)   têm   si- 

[oncurjo de belleza d' 1 rigarra" 
,1   "».i i   nhif.   ■'•■': i   ili s. -  /',),;/. 

c   ,i  S.rih,,r:i., 

Hs-.iLi-;,/í/;r.i 

Senhor na Zeza Escobar 



&0&&a^ 
Enlace Sampaio Vidal - Rezende 

1 
Os noivos Senhoriía F.l/a Sampaio Vidal. filha do Dr. Bento de /ibreu Sampaio 
\'idal e de !). Maria Isabel Botelho de /ibreu Sampaio, e o Sr. Dr. Leonel Beneüides 
de Resende, filho do Senador Dr. (iabricl de Re/.endc e de D. Constança Benevides 
de Rezende,  após  o   seu casamento,  realisado nesta capital, no dia 8 do corrente. 



t>(V>Çrauc>ix 
Palmyra Aurias c I-idith .Wiiji- 
Ih.ics, 4 3 rala urna ; \>'nc Munira 
Dias,   M iria      \ narnl.    Mi-lll    l)irr.,s<1   i]f 
S..u>a, lll.is.i Sln-ct. W.ith.l te Di- 
Lucra. IM.l. lJ,-nt.a.l... K'irli H I) .v c 
.'\l Cf .'\-Min.pwio, 4J < ida uni .. I >,i li- 
na /ucchí. .'\"i.Mi-t.í (iir(uirii. Mir\ilicc 
Pi.po, Maria ,!>■ I... r,!,^ ['alus, | ,1 >:, 
de Sousa c Ari v I L-mura, 11 VI.A 

cada uma; Al/ir,, ( „..IM., I n,,, ll.r- 
niann, C urina ^inar.l, \ in-'tMi.i í s- 
IcvfS   Krant.t,     .'Ml.itr   M.inuliu     ícrrtira 
C     \'.T.1     T.UJfira.    411   ^,tus   i .i.l.i      .1 
Maria Mniclia i1.' (íluor.v :>\rii[.ij 
C .l\t' l.l, Vvonnt- l\'i'ss.tn\, ;\rin<i ,M.l- 
ri.l K.irlutti, Knlh MUrs ik- Mnr.n s . 
Lnnnlcs li-Ki-TA, 34 \,.U-,\ <,HI.I im.l . 
Marirota   He   Olm-ra,   . \h. .•   ei.'    I..l,-.lu. 
Marina    M..tta.    ;\ ,..11,,    :\.    M, ur.i. 
Krnpstina lí^ua/Jl, AVfi.i il.tvn tniiio, 
Sylvia (J.I,T,.I ( criiUMra. í^ .< t, s (.i>l.i 
uma: HfK-na f.ruvvu-, K'.,'ll I .in.l. ( !|- 
Ca ( unha Buono. l.i.i \U-s luita, ,\und 
Hipnolil». , \M1.I rlf ( li,, i-ir ,, ( , c ilul 
Pintei c /.winlia Pir.-s il,- l .iinn.s, 57 
vo'os cada ii".i; *V M,,lt.i <ii,.i',r.l. 
Olya de C.irwll,,,. N h.isti.m.i (!,■ I rei- 
t,l\. ;\l . .■ P.ii lu-cu d.l Ni\ i , ,\,,.lr.:,l 
U.uniN. 3h VíIIUN (.iil.i uti,.i: Mana 
Vianna. C unsu.ln S.in( !,. / 1 j,,,.,,i ar 
Arruda, ( Id.lli- (^luirl,- a, .^i-ff Mui Ser- 
ra \ci;-a c |i,aur,a I U,, pia \.,c .ir.tc, 
35 \u!i,s (.ida , ma; ;\lt.iir C .Mi.ar^o, 
Maria lapn, ( ',1 Ia l'c,lr,.M., > ■ I.H da 
De An.ias. II l.-na l'„,rl,.,s,i .V,,ur.i, 
Al,cc C.inn.uv Maria j. v.. > ,, ,',,•,, m.lli 
Sampaiu, luuKr.i Santos I < rlcs. ( .1- 
rnlma de S.,usa <,!,,. ir. /. I lisa K. ,,s. 
Kaphacla lul.in,,, /Anua l\'i,i;i;. nni, Ma 
rictta Lati..|.ii;lia 34 vnl. s (. d.i un.i. 
Amalia /\m.ir..n»., L.ina ( r((l,irii, ^1 o 
landa H„.„.M, A.ualia M..rti.,e/, .\1,T 

gari,Ia Cirvllcl, ( )M rl,n.i H,.ds.,n l.r 
rcira, Maydalcna íi,,iirt,'(ui^(,n. 1 ,.( ia 
Kr..jiicl,,, Ir.nc Penteado ( ... lliu, ( ,,n- 
sneio l\,'lu. ^3 vot(,s cada una: |ii 
dilh (i..,l. », Idilli ( . S.,l es. lí.c.rd,- 
na Varella. Mana ), se Duarte. Sleiia 
liirr.isu de Sousa, hrania C.ir,lii , 
Mello, There/a Quadros, Ma de Sousa. 
I.ydia \ iauna, irmã Santoro, ícrn.iru]. 
S. Cosia, Mana I'lisa do .l,m,r. 
Cru/, 32 volns cada un,a ; latir,:., 
Zulfo, (il.-riníia de Sonsa Soares. ( . 
lina   Slreel,    Mona   D.ilcres    de    t ..•.;■ 

li,,,. /ué ( amargo, 
1 :la Alearent;.! I., 
/,,,e. Maria L IVreir 
M ina de I llueira 
I 

( Iphelia     l^ort»es, 
,1o,     l.ui/a     II.I 

\1 rri.l   Monteiro, 
■ ■ ■lina 

uno, l!/-i ■sill.^. ( ,,n(e(..lo lir-m 
,1,1,,. I .ir!,.M K.i.uil. ( i da l.elé.re, Xè ié 
I oure,r ,. ( l,,li li , A sMi,i.|,(.ao, Wa.i m- 
M.l \\,in:e,ro e liealrw ( ost 1, 31 votos 
, jiia     mi,.i.     I ernamla     ( let ilio      l  ,.s!.i 

Virginia l.opes de Oliveira, Maria Bue- 
no ( aldas. Xair ( an pos Vianna, Joiia 
i.oíise, l-(i(ílla Xeuis, \ ir^inia i^ibei- 
r,,. ,\\aria U .ishinyton l.ms. rrancista 
\,,i; ,e,r.i llolelli,., (iraziella Xonoalon 
;\,l.ilL,is,i Hoilauder a Amélia Capella 
no.    3"    v otos   ( ,il,i   um i. 

St-nhonla HiU-nd Sanliru 

O O O o 

Quem uma vez se acostumou 
j u.ar rcyuidni.entf u.i.d vcü pdr Sfmanj o ct.uro cab^liudo 
c os ca^ítllos com K xa k-m sdt)erá que não existe melhor 
meio de conservar seu cabcllo sadio c furte, O Pixavon não 
somente limpa o cabello c o couro c.íbeIludo, mas também 
por causa de seu conteúdo de alcatrão é direc tamente 
elfita/ como estimulante sobre as rai/cs do t abello. ja' 
depois de poucas lavagens com Pixavon cada um serrtira o etielto 
agradável e recunfurtante. Pode-se pois considerar o Pixavon 
de facta con • o melhor meio para o tratamento do couro 
cabelludo c para a conservação dos cabcüos, Uma c irraía 
chega para mezes. Preço; frasco grande Hs. 6S000, frasco 
pC lueuo   Rs. 4SO0O, 

'""'*" •   ' * 



&&&ttÇL^ 
O  oração  da 

vóvózinha 

|,i   t-r i    l)C'ti    vcUi.i 
,1 .lv (.- Inll i. . .Si- Sf"- 

t . r t.iiil.  v ..nn.  s   tu   ll.l 

hlf.s.i . , ll.tllid. * > --Cll 

r..- !■ ■ [-.t, lido i- inrti- 

L' ulu. .,\ \t". s í .IIJC: US 

\> 111 lirom (••>. ti MI.I 

IrivJ.. Li.- svri'-»,'. st-- 

m-rjv L-Í   v\ rii;>"l íi ' ^   os 
s(.-j N       i .1 »M   s       ni f ] LI ii s, 

Ir.itHji. ji .<is r In ill.lfi- 

t, S        ilfs.n'r|.   V.in CMl 

|(ni'S  i.ir ,) L'r<ii  il'- ( nn- 

■■i.i. r.n..) <)ii 'f  n-N- 
[>c.t'i  v  t)  ineili- r   ti[trr 

['.■r.i   truio   "   n-nn- 
lio.    t    í.hd     .1     W   W./H   ll.l 

:; ,irui 'Ms -is nidiS t)i;r.l 

il.i>. tt s, .is ni.i \ cje i 

( jJ.is. <is nuiis IIMí t-s. 

I ui S' rn -d liirL.' ■ e 

h .. n d «» MI f).iir.i\ <i- hr 

( ■ .(ist..ntf • cnlt' rws IJ- 

tnns {• um <ir txlrc- 

m uu-nlc irj' c it, tn- 
p u n v ^ < > t" í. i r [ i! 111 M t, 

L-...I.íWI N.- de su.i h- 
L-MT,,. uu ruilufdl e 

C\,M n ürueim ntf < orno 

(i pv-rinn t- (|iii- \f iles- 

prcudc  àc  uino   ) lòr .. 

SÍiiiT,i V ,1- SC J Ilidís le- 

ii/ dis riiurtoos, d nidis 

tlil' si íl iS ( rldi ur.is. d 

nuiis \ mf ■ros.i (id\ \ \- 

wu'! -.   ..    I 'ussuid i nid 

ii sv ii t iil.-\ o. HUL' era 

tIMÍ.I   d   MI i   \ i.ld.    yt.e 

cr.i    d    iil. t,'!- d     tic     MU 

dlrn.i, 1,1.c crd o cpc- 
rL)fi(.d   c   d    d<K,urJ    do 
s^ !I    L   r.K,J      I.SMI 

I. Mil.i    iiiciiirui.     ilc     c J- 

Ni-iios     ul.-irdti-i,      de 

r   Ií|"S       (HÍJUfH-S.       IIUiS 

\ .^ ds v In ijlidnti-s. de 
s.-nil).»inle ene .nludur, 
< .uiriiü . d-st- Hi itta c só 
( i,nt.iv d   veie auntik. 

.'\ v <i. ú'iniid noo 
s.Jiid o que Itüvid de 
í.i/cr c< m dquctld an- 
^clii «íl tridluriuíu — 
fi hri quvn jd de iUd 
fiih i 

K  a  adorada  neti- 
nlu     era     cx 1 Tdi >rdind- 
ridincntc iiiiniddd pela 
\ <). ei, j quem não 
iili.iMiiiiiidvd um \ó mo- 
mento, n.-m mesmo 
p .r.i   lí.irniir. 

1 jildd.   apesar    de 
tüO   (   ■ í    tKd.   p.is- IJÍJ    jíi 

uns [iMxJinhiiN de mo- 
ça, tmlui bom c> m- 
purtdincntü,   boa   edu- 

r 

1 í                       UíTl li \o\     TliCUl 

il bem   que   rneu   ! 

il' ,4u ■   1 indo   e^te 

tffl 10.1.1     pilo    (lUÜilt 

fff \a.    In-^p.iauo   d 
ttj ' HUl.LMíl      rc 

E' 
NEC£5iA«I0j 

Q   E A MULHEK 
LJA BONITA ÊM 

QUALQUER   LOGAR 
A QUALQUER HORA 

/■. s^mp/v posstrel reformar, 
curn^ir v rKjrif^ictt d CVJCí.í rusto 
ON vi- n.enius ri'-it s.sonf.> »■ ciii- 
1*1* mei,tares parrt U-/vr redl^etr 
n r-ii.r fjhvsnn c iitttn^ir ti /do 

prin urucíd   bt-lie/.d 

priiuviros ni^/ts de tlieatro, se 
r dbdllMJ lu-^^e úprecidü»», nutav a 

tmnlia prt.^eii^a nunca era na- 
p, Lt-intí ndlurdiineiite <Je-»eid- 
n uni urtiji i suürc u creme 
«Ui cun.dr mJi^ du meu ptiy- 

sicu. e cumecei o usar o 'HIJLL/\H , uü^er- 
vandu a-» Jiid ed^oo sobre u ILL-^IUU. rtién» üas 
vOiiidj.-eus que (.wiise^ui em puuCu tempo, cld- 
rcdtnJo a cuiis. lü/cnOtj üesapparecer ol^uiitas 
ttidntlMs dnidrel.düus, Cspmlias nu queixo e lof- 
nanuo a culis un^dd e 1 irme, comecei d perce- 
ber que era nidis nulddd, e que minhas pro- 
pnus coile^ds ja se vulta^am (ju^ndo tu passava. 

Insuti cum mais cuidado no uso do 
"Pi M.l..'\ t 1 e tive a suprema alegria de ver 
meu ro»to cudd <•<*. a^rjdüvel e com urna peiltí 
de cdusdr inveja. MttnouinUo lud<í o meu suc- 
cessu pli>sti.o ao cieme " f'< JÍ.l .r\l 1 ', quero 
coati ibuir iam ti em por imnbd vez para o seu 
grande   suecesso,   eiu tando  esle   cerlil itddu. 

CiMbV   /\Ml-V.   .Montreal. 

Vi  I asa  Cr^vhi*'>   AC-  Ouvidor.  5.S 

c ri is prlnop^e» periunior»*!* do itr.tsil. Ií«- 
mc.lvrcni- s liruIUiU-menle o I. v rimi ;\K I h UA 
Brj   1.1  / \   .i   guciTi    «a\   -r   •■    "cup^n"   ahjx 

1      S.   i . L-rtt   tsU    -loup^n"  t   rcmetta 
Snrs      Ktprtsi-iildr.tts    dd     ^mtric-li    b««Ul> 
;\«.di-cni>        Ki.a Hnmeiro de .>ldn.'., lil    Sob. 

Kio  tit   Janeiro. 

.H CIÜ^RR.I 

caf.do. o memnr pro- 
ceder, e era inlelii- 
^^nte. de UTtia viva- 
ciddde admií-dvel. de 
uma e^p rteza di^na 
de   nota . . . 

í'\ vovó pr."»! zia- 
ihc um foturu de ro- 
Sds e os paes, com 
intima satitld^áo. be-n- 
di/uni o nome de 
l^eus por ler. lhes dddo 
uma crjdnçd que reu- 
nia em si três pren- 
dds nobilissim.is : bon- 
ddde. intelligencia e 
belieZ'! . . . 

1 odas as noite-;, 
antes que a Hthiinfi i 
íochdssc os vens ohi- 
tos irrequietos c scín- 
tiMantes, antes que o 
sonho vies-c cmbabir- 
Ihe o espirito, â vovó 
ensinava- lhe uma pe- 
quena oração, que am- 
bas res.ivjm contri- 
ctamente. de mãos 
postas, de olhares vol- 
tados para  o  céu  

C.ra unia prece in- 
ventdda pela própria 
avó/inha, que assim 
di/ia : 

" í )eus bondoso, 
fonte de amor, de p'j- 
der, de misericórdia c 
de ternura. prr>teg-'t, 
guar>idi* e dlannnie 
ã Hildmhi Dae lhe 
saúde, d je-Ifie tran- 
quiiliddde, bondade e 
todas as santas vir- 
tudes. D.-lcndei a sua 
pireza; d<itae-a dos 
mais n -bres sentimen- 
tos, dos mjjs elevadas 
qua id..dcs, livrandu-a 
de tod is os perigos c 
de todas as mlelici- 
dades. f'azc'i-a sempre 
alegre, sempre bôa, 
sempre obediente, sem- 
pre comportada, digna 
de merecer de vó . de 
todos os santos e dos 
anjos da guarda, o 
misericordioso ampa- 
ro, a generosa pro- 
tecção c o mais pn m- 
to e caridoso auxilio 
de que cila necessita. 
HíTienf" 

Hilda c a VóVííZí- 

nha repetiram c-^sa 
o ração todas noites, 
inldlbvelmente, duran- 
te largas annos a 
fio . .. 

Quando Hí!d i co n- 
pletou dezoito annos, 
a vovó contava mais 
setenta.    Arcada  pelo 



&Cl&**&^ 

Eula ■"■ Sampaio V^idal - Rezenàe 

iirajx) dv   "dviuniscllcs a'honru-ur' 

ürupo di' "garçons d hunucur" 



(ãGfcaaJ^ 
ti«anci«jet«?    cio   Ur. ^S^j tri f >« io   Vld MI 

£"/n cima; aspecto Oo banquete realiíaJo no Hotel Terminas, nesta caoítal, em homenagem ao dr. 
Raphatl Sampaio Vidal, por motivo da sua escolha para o carqo de Ministro da Fazenda do novo 
Govtrno do dr. Arthur Bernardes. Esse banquete foi offerecido pela Sociedade Rural Brás leira. 
Em baixo: o dr. Raphael Sampaio Vidal, actual Ministro da Fazenda, tendo aos lados sua gen- 
tilissima filha senhorita Maria Apparecida e o exmo. Dr. Francisco de Aquino Correia, arcebispo de 
Cuyabá, e rodeado  de  amigos   e admiradores,  após o grande banquete que lhe foi offerecido pela 

Sociedade Rural Brasileira. 



unt    ha\tdo,     s.-us    i   nupúrilu-iros,     s.1 

ami^-is  itiNt-íMr.n eis. 
.'\pt*sjr   d..*   1J   sfr    iinj   rmK.J,    I 

não   deixeu d   ik-,   i-m   i iHiip.inhi j    ila 

peso dj idade c por .il^uns p.id.i inu-n- por parte das famílias da noiva c 
tos physicos, a vi-lhinha so sahia par.i du noivo. O fnlJCC, ri- jlmciitk.', lòra 

fazer pequeninos passeios, amp.irada auspitiuso e prome ted»r do mais 

pelos   lírios    da    neta    ou    encostada   a        iormosü   e esperançoso porvir . . . 
,\ \ ú^ (i/iníia t.-mbem estava 

i ontt-nte, erní)ora iastiniassi-, entre 

duas l.iyr.mas. (juc a Mia "holinn.i 

(jtierulj trocasse, tão i edo, ei.' mnho 

r d» c ancias, entregando, ai^ora. 

tuti.ts os seus dot es a milhos e 

riieitínii es a unia outra pessoa 

tu if   o   seu   esposo   adofddo . . . 

, \ wiv o/inha esta\ a ainda, a 

de\peilo dj eddde, forte e ( - tn saú- 

de, (joautio >.I'(JíH"U .1 e^truir- 

diuaria \entura d,- lin.itar e 

<;( ariníiar urna sua íiisníta i tna 

^.irdtulia tiienininlid que recebera 

• i   n.esnm   nome   dd   niã*' .    . 
I',. (juaniío a pi-guernu (ia t o- 

"i-i.uu d pdp.i^^edr uns nom* s, ja 

i íi.sdv d/inlia estava a ensinor-ílie 

,i or.K.)" que ta! ve/ ensinasse a 
Mjd t iiiid, ijut- passara .i sud ne'a *■ 
ipu' aj^ora, a \\\ ã ti ri, d. queria 

transnutlir a sua fnsruta... 

.Morreu   a   \ o\ o/lniia . . 

I )esdppdrei eu aquel Ia \ ene- 

rdrulj niulher, (jue .iv*u s.ititd- 

menle,    que    teve   unu   tx:s(eruid D  y^-ha're ra Cem   a et, :,:a t'P"a a CL-pm UT gruro tít aír-racerr 
que   s»'   ptide tdun.dr   tt-li/.  h. ni 

iid.   t(-..iui.linsd,   utii   e   beila . . . 

o   .", a   um  .In;;:    I r t ç*  a '.sía Ca ' ira fiun IU re IíITMOí nen 
TIJ.J çLC.CCI eic. :': t: t .; i: r,;: icfa a ^uçgtiíiira Cíncn in. ;íC Ce "a rra 

(/  tdlt-ntn^)  pintor  llfrnaiti  Ui.^ 

vu/iniid.   prtinuni uir   aijui-ild    i.rdt. do   tão 

simples,   tão   íKIIJ.   tdi»   suppln ant*'. . . 

C_ erlo dia. d v <n u desi .«briu que no 

coração de SUJ iu ta bíuiara. \i(,osa f 

espli-nd. ntt', unia I lõr extrutibu :   o ann r 

Hrnava M iidd um (u\ en possuidor 

de todos os requisitos pdra a tornar 

verdade iran ente   Uui/ . . 

L, passddo niais al^i-m ten.po. o ca- 

samento   realisava-se,   cuin   muita   alegria 

\ ).   í iilda.   a   n de   virtuosa   e   desv e- 

ladd.    len br.i se    huje   da   vo.o   c» m    la- 

^'rinias    nos   olh"S   e   todas   ds   ru ites   — 
s*^oindo   o   exemplo   i-  a   ii(,ão   da   \o.o- 

/inbi repete,   do   tu mio   de   suas    en- 

trai lias. (io seu sangue, do seu ulU-ito, 
aqui1 ld toesioa orai.âo Ido sirmiLi, tão 

rnei^a. tdo linda, (jiie ella bdptisdra tom 

o   nome   de   'TuçJ"   t/j   rur"/ifilui 

I ).ssirain  me   ijue   a di. pou- 

i u dntes cie tnorr* r, si rnrd tr»- i.uld- 

ii ente pard a sua I-IMI» tiíifia e l)ali u i.íra. 

t uni um !e\ e niovinu ntw dr l.ibi.j-., u jii lid 
ora<,ao (joe lòra un.a deliciosa, constante 

piedosa preotcupdgão de   sua vida... 

í K.\\( l>C O   \}.\\\:\\ li:. 

Musica 

Por absoluta falta de espado. íumos 

[orçados a dei ia r para o proximcj nu- 
mero n ",'\ Cigarra' as noticias. ]A 

I ompostds, dos c nncertos reailsados 

nesta C apitoI pel(»s dislmc tos tenores 

ít. is .- SiKd e .'\lberto liuimarães, pela 
t.dt ntosd picinisld /\ntonietla ^)ü!yd<lo e 

Alarid Lui/a do .'\nidral c pela Socie- 

dade   Je   ■   oncertos   Sympnomcos. 

I )dremos tdrnbem uma interessante 

notd sobre a brilhante pianista 1 )inorah 

de ( drvulho. que se esta apertie<,(jdndo 

em   Haris 

K2SJ.= =(Dsa 

/l Classe Medica de S. Paulo 
O Dr  Raul Leite avi5a que cerca de 40 pfiarfnjcia^ üe^ta capital t quasi toJas as boa^ do Interior têm os seus produoos 

LaCtOVermíl PolyvermiLida   etlicaz   e   de   bom   sabor.      I   sado   pela lJrohpy!axia   Kural   led^ral. 

ToniCO   Infantil (.V-m   aítoul)   iodo   tanico phospboro arrhenol   e   nucicalo  de   sódio. 

LaXO   pUT^aflVO   Infantil l.actose t.M.nmt.)   ma^nesia. 

Gliaraína (Coniprimidus   contra   d   ('õr.   enxaqueeds,   yippe,   etc.)   cafeína,   guará nina   e   pci   de  guaraná. 

Pur^Oleiie (Pasti has   de   seguro  c-tieito   jurgJtuo) Ldetuse nidnmta phenul - phtolema. 

Gliaraml (poderoso ti>n co)   (marunã Kola   —   coeca phosphuro  —   arrhenal   c  ndx   vomica. 

CJrcmC   lntaÀll)«   —   iariniia   destrinisada,    IJ   variedades,   ti gestão   guasi   íeita —  alimento das crianças e doentes 

Km  labrica^ão : 

L.aCtan caseina   —   (perturbações  da  nutrição), 

LaCtáse fermento   lactico. 
Nutram 1 na   —   ( Animas   d d   nutric ão)   —   iarinha   polyvitaminosa   e   do   crescimento. 

L.eite   Infantil   e   Leite   aibumlnOSO   —   (Fabrica   em  installaçào   na   Estação  de  Campo  I.impo. 

distante  45  minutos  desta  Capital. 

O  medico  sõ  teu  vantagens  em   se   utilisar  de  preparados   que   lhe  inspirem  confiança,   devido  ao  rigor  e  observância 

de   manipulação, 

Carto  de  que   cada   produeto  torre*pondera  a  confiança  da   manipulação,   muito  agradece. 

CDí BJ 



Qual   a   moca   mais  culta de  S. Vaulo? 

Outro  interessante Concurso d'"A Cigarraty 

,-K candidütas deste concurso são 
js nui(,ds nidis brilhantes d<i nussa so- 
ciedade. Knlre essas apuiitam-sc as que 
sabem lazer pintura a a<jiiarL-ild nu a 
óleo, as aue rec*tani prtnu>r<»\ani**nte, 
as que tocam ma^rimcamenle pittno ou 
violino, as que tom yosto e talent') p.i- 
ra o canto, as que djuçani com perfei- 
ção, as que talam com precisão línguas 
extrani^icds. as que se exprimem em 
portuguez com correi çâo e elpffancia c 
as que possuem variados conhecimen- 
tos de sciencia, de literatura c de arte. 
São estas as nossas candidatas. Na»» é 
mister, claro esta, que ellas possuam 
todos estes talentos e dotes, mas ao 
menos alguns, c que tenham conquis- 
tado, em sua sociedade e em seu meio, 
uma   certa   reputação. 

Kvtando a tcrn inar este concurso, 
cú publicamos hoje os nomes das mo- 
sa s q u e obt i veram de 20 votos pa ra 
cima. 

.'\ victoríosa serã escolhida por um 
jury previamente nomeado pei "A Ci- 
garra", entre as trinta moças mais vo- 
tadas, tlssas trinta mais votadas rece- 
berão   menção   honrosa  da   redacção. 

Serão conferidos excelientes prêmios. 
O concurso encerrar-se-a no dia 15 

de   Dezembro   próximo. 
Lncham o coupon abaixo e envieni- 

no com o seguinte endereço; welasio 
Pimenta, redatção d'"M Cigarra" rua 
S.   Bento.   93-/\. —S    Paulo. 

1 moçci mats culta de S. P.iuh. 

e -í Senhohtd 

.^ssignãtura 

Damos em seguida o resultado da 
apurat,âo    feita    ate   a   presente  data : 

CVriV/d L«*beis 1 326, Mary íiu^r- 
quv 1.239. Edith Capf)te Valente 955, 
Helena M-tgdlhàes Castro 981, Ma- 
rietta Teixeira d* Carvalho 970. Ve- 
ra Paranaguá 966, Ritinha Seabra 
933t Lúcia Pacheco Jordão 928, CU- 
rita Cunha Bueno 903. 01 ga Ver- 
guetnj S3l, EuntCe Caldas 739, Sylria 
Homvm de Aí. lio 714, Clotilde ftze* 
'"edo 624, Lucila Ribeiro de Sousa 
508, .^nnita Tihiriçá 467. Vicenttna 
ie Cnroaiho 46J, Helena Pacheco 
Jordão 439t Aítina Jardim 430, Leo- 
nor Sá de Miranda 426. Tota Fran- 
co da Rocha 421, Lnrilia de Mello 
4IS, ftl/ira Gomes 396. Branca Can- 
to e Mello 38*). Beatrtz Rompeu 3S7, 
Brasihna Pcrcz 385. Annelte Costa 
Manso 383. Nair Yole Picrolti 38lt 
Walkíria    .Moreira  da    Silva  379,    Hcr- 

minia Russo 377. Ottilia Machado 374, 
Lucy Yvanckti 372. Carlota Percra 
d^ (jueirui 370. b-.phia M..racs AU lio 
351, Cora Morae-» Barrou 326. Mlayde 
Peixoto 314 Yvonne I) imiiene 2()3. 
Maria Lilui I apajòs 2fM). Marlhd Pa- 
tureau 287. Clutdde de Freitas 2H4. 
M^ria jose Simões 282. L\ d i Mraoio 
278, Ncna Cortesc 270. N nelte Ri- 
mos 256. Consuclo Kalto 20Q, Dina 
Pereira 107. Nênc More ra Dias 186. 
/\iiieÍia Mrduini 1 7 5. lirasilm-i Ar.-cy 
de Oliveira Kibeiro 160. Adelaide Vi- 
cente de Carvalho 154, Beatriz de 
Sousa Queiroz 138, Maria l>a. ta Ne- 
ves 135. Gdda de Carvalho 13 5, He 
lena Sabino 131. Hild i Penteado 128, 
Kl vira Moreira Dias 121. Ya'yj Leomil 
120, Ida Landi 118. ;\d,,U.ra Bitten- 
court 1 16. Maria I hereza Vicente de 
Azevedo 109, Nuncia Puglhi 105. Kr- 
melinda de Carvalho 9S. Mana Bueno 
Caldas 86, Líndomar Oliveira !,imJ 94, 
Luizinha Azevedo 92. Maria Lara I o- 
ledo 88, Auta de Oliveira 83. |udith 
I Jario Kibeiro 74, Maria Oelí ina Car- 
doso 76, Clarinda iJel Piano 75. V io- 
Icta    Lagreca   71,    )ulieta   Hip;>olito    68, 

Olga   Lacaz   Machado  65.   Celtna   Brat." 
Co 63 Iracema Bueno Cuidas 60. Mar" 
tha Wlnlaker 53. 1 hereza Maracmi 48, 
Hranc sca Nogueira Liulelho 46, Kinoca 
Gi.-d ce 44. Undina Zucchi 42. Kiti- 
nlta Cardoso 41, Nunna Gar.lli 39, 
Ancsia r^udieiro Mat hado 36. l.mnia 
Mc-'iuita 33. Ncué Ahce de Muracs 
31, A\rjcy ^anip.uo 21. Sylv.d d«í Bar- 
ros 26. Inni>ceiicia Praies 25. Novnita 
Camargo 23. >yl»ia 1 oL-.ío 21. Yolan- 
da Cira-.cllt 21, Anlo ietta Voi^htljn- 
der 21, /Vnnunciata Drughetii 21, Noe- 
mi IJi Pmo, AAarg.:rida hagundes, Ma- 
ria Pereira de Sousa, Auna K- gg^rini. 
Cei iíia ÍJe ha co, I >lar<che Viseu, jovi- 
na I eixeira. Locia 1' erraz d > Amaral. 
Al/ira Godoy, 1 ai-.e de Sousa Cavtro. 
Mana Khsa Pires Cruz, ( arlofa Lnout, 
Virgínia I .opes <ie Oliveira, Asmara 
Mcnocci, Amatia Martins, Odelte Mou- 
ra Abreu. M ma Prcstia, Annita Cin- 
tra, jandyra Santos í' ortes, /\niia Lo- 
pi-s, Oo nu cia na d.- Almeida Nogueira, 
í lurtencia Soares, I' ernamta G. Costa, 
Sinta .Welilo, Glorinha Sousa Soares, 
An tomei ta de Al oi ira, Llisa finos. Sa- 
ra h Kamos, ClotiIJe Kohm de Moraes, 
Donita Pires de Campos. Greiz ella \or- 
maton c Marina rrost de Cdinargo, 20 
votos  cada   uma. 

SENHORA! 
Inédito  iiíira *':\   Ci^nrra*' 

Eu  finjo,  no  amargor dusta  éra  desgraçada, 
Viver,  entre  a  humana ^L-nte,  contrafeito. 
Sentindo  que,   uma  a   uma.   vão  morrendo 
/\s chimeras azues dentro do peito. 

/\s  alegrias,  os  prazeres,  e  as  venturas 
Que  aclaram,   como  um  sol,  as  vidas  e  os  amores 
Das  creaturas, 
São  para  mim  um  funeral  de dores 

E o Amor, (jiie entreabre em cada boca a chamma de um sorriso, 
Em  cada  fronde  um  hymno,  em  cada  estreita  um  canto, 
—  Sonho do céo que odeio e diviniso, 
Eu o  vejo 
De dia  em  dia,  de hora  em  hora,  sem  cessar, 
Rugindo  em  fúria,  envolto  em crépe,  ardendo em pranto. 

No entretanto,  ardorosa,  enrubescida, 
Communiíando a hóstia  rubra dos desejos, 
Traduzirás a  musica da  vida 
Ma  rumorosa  orchestração dos  beijos 1 

Rio, 20 9 922 
LAURINDO DE BRITO 
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Womenagem ao dr. Sampaio Vidal 

Lni' ãsptcíu do bdnqucíe rcülisddo no Hotel 'Ierminus v offcrccido ao Dr. Raphacl 
Sdmpüio  \ idal pela Sociedade Rural Brasileira. 

Pi Sociedade Kurül Braiileira, íJUC 

tao Itcuntioi e cxírtit roíru rins servi(,os 

vem pre>tündu, (» ni dixidiiJa v- u.tlo- 

rcciJa opertiMujdt.-, a la.uurj panisU, 

qui^ pr«r\ljr unu ho nen mem uu cxinu. 

sr. dr. UjpiiJvl ^diiipaiu \ d J pur tna- 
tivu do MIU esc .lha para o c^r^n dL

- 

ministro dj i' u/i-fidd no i;ov»Tnu (iuc' 

sc in.cu. Oile.cccu-l-ii.', pur isso, um 

(•randj ban |U«;le no dia í}. í) ijuc lui 

essa U-sld Oc CurdiohdaJe cheu dj ad- 
mirâ^ju, qui: sc ivalisou nu llolj 1 er- 

minus, dd o, mais que tudu, a nmmnsd 

rep> TL u^^ã^J que t*;v c no pai/ e no Ií- 

tranyciru. h.' que m lia não so st* poz 

de iiiümie-to j nul or pruvd di; apre- 

ço, dj ddmird(,<Ju c de dtui/ad»*, mas se 

emíttirdtii tâin^em, com umâ f>lurilicd- 

dora irradiarão de patriotismo, id^ds de 

grande descurt no â respeito dos mais 

importdntes problcinds da economia na- 
cional. 

Oílerecendo o banquete, falou, cm 

nome da beneiuriti b*.ciedddc iü-ral 
Brasileira, o illuslie prelado matto iir<<\- 

sensc, d. Mquino Coirêa, arcebispo de 
Cuyaba. 

C) discurso do eminente sacerdott, 

ent recortado sempre de cntbusidsticos 
applausos, fui uni perfu exacto e uma 

apologia   ma^nilica  do    "maior   paladino 

I\esp(»nd. ndo, o sr. dr. Sampaio 

\ tial produziu a lorn idavei dragão que 

tod JS c iiilucenios, nuta-e) sobretudo 

pe'a so nina de saber que encerra. Des- 

se ^ranJ Oso Irabalbo reprudazimos ape- 

nas o trei liu acerca do luuding. a ven- 

cer-sc em 1^27 ; 'U Hrasd não pode. 

não deve rciormalo e não u reíomiari 

Si i ). us e o nosso brio assim o quizerem. 

I emos de or^dnisar d» sde )a cm Lon- 

dres o lundo espi ciai para Cssc com- 

promisso de iionra. Lm 1426 ty Brasil 

lera cerca de 80.000 mil c «ntos de 

reis a' disposição dos credores", Para 

isto, "levo para a governo uma grande 

esperam, a. Conhcçu prolundamcnie a 

orientação do flituro chefe da Nação, 

admiro a sua envergadura, a Índole 

forte, soilredura c serena, verdadeira 

U mpera de aço, a visão clara de todos 

esses pruclemas iundan t ntaes, os pro- 

pósitos    irredactive.s de    sua    dedicação 

sem limites aos interesses públicos, a 

disposição, a inquebr^ntavel de prestar 

ao ílrasd toilos os serviços c sacrifícios 

que puderem ser exij; dos de sua pes- 

soa, iiiLiusi.é o s-enficío da própria 
Vida". 

<) dr. Sampaio Vidal foi applaudi- 

dissimo. 

I"ab»u ainda o sr. Eduardo \\. \\ i- 
sard, dircctor da Conipanliia Coit'mer- 

cai, que, cm nome da col nia íngleza, 

agradeceu as referencias lei'as ao seu 

paiz pelo sr, dr. Sampaio \ idal, em 

seu  discurso. 

"H CIG;\RR/\" 
I\its ass gnantes 

As assi^nafuras da ''Cigarra" só 

custarão 123000 para os que as toma- 

rem ou refuniiarem alé 30 de No- 

venibro ttrrente. De I." de De- 

zen bro em diante, devido a alta do pa- 

pel e, sobretudo, á-» varias edlt. oes cs- 

peciacv, consideravelmente augnientauas, 

que dani«'S durante o anno, serem is 

forçados a elevar o seu  preço a IbSüOO 



(^Qe«s^L 
A Varada da Força Publica no Prado da Moóca 

'.istantiT s tirados para "A Cigarra", no Prado da Morfca, na manhan de 15 de Novembro, por occaiíiie 
li hr^Hantc parada da Força Publica de S. Paulo. 1 — O coronel flfro Marcondes de Rezende á frente do 2° 
Batalhão   de   Infanteria,   do  qual    é  commandjnte.     2   —  ü^sfile   da   Infanteria.     3   —   Desfile  da  Cavallaria. 

4     - Combates simulados de bayonetta. 



r^ GiocJljr:^=> 
A «Parada da Força Publica no Prado da Moóca 

p- 

instantdncus  tirados  pdrd ";\   C i^)rr<i",   nu Prado da  Aloóca,   por occasião  da  grande  parada  da  Força   Publica 
d«  S.   Paulo.     Km  cima:  o  dr.   Washington   l.uis,   presidente do  Kslado,   c   o  dr.   Cardoso   Ribeiro,    secretario 
ua   justiça   e  Segurança   Publica,   na   carruagem   que   os   conduziu.   S. S. hxes,   rclirandt-se  da  tribuna   oliicial 

ao terminarem  as  evoluções.  Em  baixo:  S. S. Excs.  ouvindo o  Hymno  Nacional. 



A Parada da Força 'Publica no Prado da Moóca) 

Outros   instdntjtu-ns   tira ins jpara   ",;\   Cigarra",   no   Prd<io   da   Aloóca,   por  occcsíão  da   parada   rcalísada   pela 
hor^a   PuMitj   dv-   S. Paulo,   na   nnnhan   de    15  d--   Novembro,   para  comniemorar   a   data  da   Proclamarão  da 

Republica,   tm  ei,na  e  no  meio:  desfile  da   Infanteria.   Em  baixo,   posto  medico  de  soecorro  á%  tropas. 



Ó(^M^ 
A ,Parada"<la Força Publica no Vrado da Moóca 

I — Os B 111 ■Lir..s, cum escadas, ilisliii.-. p^tnutiius e IjanJeira-, saudando .1 ilala JJ Pruclania^ão, diijKe- 
public.i í- pr.siiml i li,i .icnj^cm uns sc-us grandas vultos 2 — O coronel Domineos Quirino i'crri'irat com- 
mandunlf ^••'f'3' àa Força Publica, au lado do coronil Nerel, chefe da Missão Francesa que instrue as tropas paulistas. 



A  razão da queixa 
l ) dr. \., e muito cstimano n<i sua zona. 
Kstímado só. Por^ric confiança pro- 

ri->sÍontil cllc não mcrccp, iK-sdc que 
c:.vion desta paru a melhor imi s*■ ri j11- 
risdicionado, atjtndo de um ar esso Jüudo 

O^prato de resistência foi a lagosta. 
[. m dos convivas, o maior Peres, rico 

construetor c nãn pouco comilão, entrou 
demais   na   lagosta   e . . . 

Ningcm ignora o que e a cnnse- 
quencia  de  uma  barrigada  de  lagosta. 

Ha  dias  estava  eu  com  o  dr. X. no 
rir appendicite. applicando-lhe um íormi-        l,argo  de  S. francísco. 
i]a\ v\   purgativo. 

\o rli.i de seu anniversario, o dr. 
\, costuma reunir os amigos a' mesa 
para   um   jantar. 

K    este   anno    fez   como   nos   culros. 
( '   banquete   foi   lauto. 

Massou   o   Perez   e   fez-nos   um   cum- 
primento. 

O dr. X. respondeu friamente. Apenas 
to( ou   de   leve   no  chapc'u, 

')    sr,    não   conhece    o   Per> s .J 
perguntei-lhe 

Conheço.   Conheço   muito.   Mora 
ate  próximo  de  minha  casa. 

Não   se  da   com   che? 
1 )ou- me. 
t )   seu   comprimento   pareceu - me 

um   pouco   lr:(). 
I..   hu   tenho   una   queixa  deíle. 
Porque? 

— Imagine você que ouír ora eu o 
convidei a jantar cm minha casa. LHefoi. 
Comeu bebeu a' farta, a niinha dista. 
Apanhou uma formidável nd,gestão e 
chamou   para   tratal-o outro   medico. 

ZhlJ. 
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Porque estas triste. Croscencio? 
Ora . . . a comédia está sendo muito applaudidã ...  £' uma tragédia ... 
E isso te entristece?.' ? 
Sim. E' que eu não jantei ainda ...   E ao menos ocos com batatas queria'jantar. 
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A Parada da ForcaPublIca no Prado da Moôca 

1 formação  da   Fiandeira   Brasilcira~pelas  tropd%  de   Infantcria.   2*—   Uma   carga  de  cavallaria,   varrendo  o 
campo   de    uma   extremidade   a   outra.    3   —   Outro   aspecto   da   formação   da   Bandeira.   4j—  Os^repuxos^dos 

Bombeiros,  com jactos coloridos, cm Ircmc a tribunaoificial. 
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fc-,&n 

piiccjr ü na- 
mdo é jus- 
iadde apos- 
itídrai-o no 
s idealistas 
e   Icronymo 

\do sdlicnios de obrd qut', no intL1- 
.sse muito justo de contestar iiiéds, que 
.11 dl^uns pontos brigam com as de 
eu autor, surgisse envolta num halo 
,,■ tão tulgida aftectividade literária. 
,111 regra, quando no terreno du pen- 
tamento dois espíritos dissentem ao re- 
iur de uma dada theoria, é esperar a 
,jrai\ada de doestos c rcmoqucf, dila- 
tando uma contenda que resultaria inó- 
cua se ao menos não tivesse a utilidade 
le desopilar as galerias. 

^iVlas Mngclo Cjuido 
não pertence a essa 
lasse de iundilmlarios, 

menos, talvez, pela 
ausência de uma veia 
combativa do que pela 
própria natureza de 
suas doutrinas imbuí- 
das de um alio sen- 
timento de cordura. 
K e possível que, em 
obediência a esse ca- 
racter essencial da sua 
mentalidade, elle mes- 
mo ignore q u f rc- a 1 i - 
sou em Illusão o gê- 
nero de crítica preco- 
nisado pelo gênio pa- 
radoxal de * Jscar U li- 
de, isto é, a critica 
na sua funeçáo cria- 
dora. 

h,  se    alongarmos 
0 conceito, quem nos 
( ontcslara     que    estas 
1 7 1 paginas de exegese 
philosopbica cm torno 
de Eslheticd (i<i 17- 
dd hão de revelar a 
(jraça Aranha belle- 
zas. subtilezas e in- 
tenções subjectiva s 
contidas em sua obra 
inconsci en temente ? 
Iudo é de suppor 
porque ninguém jã boje 
ignora que a obra de 
arte, com ser uma abs- 
tracção do espírito, 
é muitas vezes a 
somma de um esforço 
inconsciente. Sob esse 
aspecto havemos de 
convir que o trabalho 
de Ângelo Guido não 
sòmeme determina um 
novo rumo a crítica 
literária entre nós, mas 
demonstra     de     modo 
clari vidente   que  a          ■ 
a n a 1 y s e     de     uma 
obra  de  arte  só  pode ser feita  com  cri- 
tério  apreciável   por   um    temperamento 
de artista.   O   que   se verifica em   sentido 
contrario, isto   c,   o   exame   de   uma   peça 

impregnada de superior emoção por uma 
natureza secca, raciocinadora, disseca- 
dora c pragmatista, redunda em ma' fe, 
sophistaria,  animadversão. 

Abstemo-nos de qualquer juízo so- 
bre a razão de um ou de outro escri- 
ptor, commentador e commentado, sa- 
bido que Ciraça . \ranha iundamenía 
E^tneticd d i \ idã em um monismo 
generoso, procurando determinar a actual 

Enlace Corazza - Mello Coelho 

maravilhosas abstracções da consciência 
universal. Lm c outro nos parecem a 
nós, que dos problemas inquietantes da 
Vida nos contentamos com admirar-lhes 
as infinitas modalidades de rythmo e 
belleza; um e outro nos parecem— repe- 
timos — impulsionados por uma deslum- 
bradora potencialidade emotiva e artis- 
tica em face do cspcctacuio permanente 
e   maravilbador  da   natureza. 

' ) que, por agora 
nos cumpre fazer, é 
saudar, louvar o es- 
lorço desse joven ar- 
tista, desdobrado no 
f.ommcntador erudito, 
que e Ângelo Guido, 
c orgulharmo-nos de 
tel - o como compa- 
nheiro de Ideal, dos 
mais dedicados c 
conl íantes. 

K nessa saudação, 
c nesse louvor, vai, 
também, o reconheci- 
mento de que a sua 
obra avulta de mérito, 
tanto trais quanto elle 
a poude realisar cm 
meio as preoecupações 
golpe antes da vida 
pratica, numa cidade 
de si tão material e 
agreste que tudo nella 
parece conjurar contra 
as manifestações do 
IntelIectudlUmo   puro. 

5. QalcSo Coutinhc. 
Sdnt-.s, Novembro de 1922 

^ 

0 distineto moço Haraciode Mello Coelho, funecionario da Com- 
panhia Mechéinica, e sud exma. consorte, d. Rosa Ccr-izza, fdhd 
do fallecido sr. Luiz Cordiza e dd exma. srd. d. Henriqaeta 
Corazza,   no   dia   do seu  casamento,   celebrado   nesta   capital. 

Perguntando um 
philósopho espartano 
— 1 heopompo, — co- 
mo poderia um príncipe 
conservar seguramente 
o seu reino, respondeu: 
"Permittindo que com 
liberdade lhe acon- 
selhem o que lõr justo. 
iSi amicis HbetUtem 
}u*td loquendi con- 
cesserit)." 

cr? 

situação do homem brasileiro dentro de 
sua pátria e esta na integralisação do 
Cosmos; c Ângelo Guido tenta partir 
de  um   luminoso  individualismo para   as 

Colleccão d'"D Cígara" 
Vende-se uma collecçãod''A Cigarra', 

desde o primeiro numero até o ultimo, 
em perfeito estado de conservação. 1 ra- 
tar,  nesta  redacção. 

fi SAUVAS 
Representante geral:  'í\   CCL 

Encontra-■•  lambam  á   vanda 

Eilingiie-ie  mf«lliv«lm«ntc   pilo   proc«,»o  "MrtKrtVILHrt   PAULISTA,  e   com 
o  tóxico 'CONCEIÇÃO.  (Formicida   Modemol.    Hste   tof^icida tarve cm  todai ■■ 
machinas. M  extinc^áo fica  35 " o mais  barato  que  por qualquer out-o pnoc«ss«. 

•A   ECLECTICA. — Rua  João  Briccola,   12 —Caixa  postal,  539 — S.   PrtÜLO 
em   empcaiçio  na   LO)A   DA   CHINA   —   Rua  da  SJo  Bento n. N A 

^i J 



(ãQ&aaÇO; 
h\ \I ("j p   |   Ç}       Ç\ I      | r) f~\        cidd  cspiritualidâdi-,   nadd   mais  são  cjuc mundo  accumulado   de   sensações   e   sr 

as   nura^^ns  mtrnorfs desse espirito en- td^iüin,   a   uni    tempo,    poetast    pintores, 
cantado,  a  retle(tir-se  ayura   tieslas  pa- esculptures  c  ourives. 
1,'inas de prosa superioriiic-nte rwhiuadds. Lntretanto,   iiliando-se    mentalmente 

^af~^ a   essa   phüse   (lt,si..mnrdnle. elle nos 

/\ propósito de 'illusão*1 

abra,   qualquer   que    seja   d   sua    nioduli- 
»s    df) 

parece ja participando de um mysticis- 
tr.o insotuiav ei. Murqut seriu absurdo 
v el-o codiiiK IISJI (ids oryias nu nioraveis 
que assi^nüldram os tlids suniptuosos uc 
I' Io retida, ijuontlo a corrupção c untras- 
td\a   v iulentdni«nte com  o tdsti^io  dds le- 

Ed   d • i^i   aqui um tspinto  admirável   de , ,    . . i L orro ensaisíd, and) v saiuJí> o  lornio artista   que   tem   de   ser  encara- 
do  como  extep^ond l.toralura m r"  '^  ';   l->'l""<-^ <'"  l ''^  ^  < " 

Mnti(i(>n»il ^    ■W.irilij.    elli-    nòt)    pcdid    df    mudo 
Pi.:tor,    pensador,    ccnmuntador   d.' Ji*;l;",   ll^,r  J   •'H''!"''"!^  ^  seu   tempi-- 

philosnphid<.   Cipintuallstai.    puild,   cnli- rdiiuntn,   >■   rijo   sjhi-m. s  lum  omU'   aqui trds>     U^ilniicind...   a    par    das    uru-,    d( 
CO,   pMantdsista,   tunltTfntlsta,    a    pt-rsu- acaba   o  tolorista   voluptuoso dos velhos        pinci-l,   do   est opro   e   da   penna,    a    artt 
pali',-,d*'   ile    .Vn^elu  üuido    IUIS  aturda parques   ,■   começa   o  critico  desprezador        insidiusa   ^u   veneno  e  do   puuhtii. 

Enlace Corazza - Mello Coelho 

(irap > f>h'>t.iiir.ifjh 'd t (jiri ", J t I^IT., ', fjtjt UíCUSUIU iio casdtneiit > do sr. Hurdcio Mello t<*ilho tom d e.xnui. 
srd. d Hos.i Cord/zd Fnr.un padrinhos d<i ruir,}, no cirü e no rc/^/íf-so, n sr Fernando Cora/zd e >ua 
e.xrnã. t'sp'>sd Pdranvmphdrdrn os ditas viril e rvliü'"^'1. por pd r/c rfo w-iro. o sr. dr Heribdldo Siídidnr> e sud 
exma. esposa, d. (Juríitd de Hdrros. Swdianíj c d, lasuj Rtmentd e sud exmd. v^pn^d, d. Vufrjrid Scrrd Pimcntd 

pela sua complexa constituivãu e muito 
mais pela sua espantosa tai. uIdade rea- 
li&adora. 

Q)ueni, com eíteito, visse ha tempos, 
esCdrrdn(_hjdi) sobre andaimes, no re- 
cinto da Galeria ' Kieon, um rapazelho 
franzino, perl il se ismador de rd(,d. de- 
corando a-» paredes do café, lon^e es- 
taria de approKimar aquella lisura ra- 
cliitica de pintor despreot c upddo a do 
pensador iascinanle que tragou as pa- 
ginas harmoniosas deste ensaio. Pois um 
e outro se confundem ria mesma indi- 
vidudlidaie. K creio até que aquellas 
decorações, parques, sonhadores, a^uas- 
murtas cheias de nelancolia, trechos de 
jardins de outomno, tudo caprichosa- 
mente  desenhado  e  ungido   de   enlerne- 

de archaicos moldes para julgar tom 
sympathia a obra que lhe e.npolgou a 
ima^ma^ão. 

(Ângelo Cjuido, pila natureza multí- 
plicc de seu engenho e pelo que nisso 
revela da capac dade cultural, da dueti- 
11 d a d e mental da r a (, a italiana, de que 
é uma verguntea .i(,i'sd c surprenen- 
dente, parece me tocado daquella es- 
sência superf-ina que animou de um 
brilho jamais igualado os homens de 
1" lorença. 

K' preciso fixar ain as raízes remo- 
tas da sua genealogía espiritual. K' na 
1" lorcnça dos tempos niagntl icos dos 
Medicis, onde os altos espiritos crepi- 
tdvam  na  anciedade   de   exprimir o  seu 

.Si até Ia' recuamos a explicar a na- 
tureza mental de Ângelo (JUKIO é jus- 
tificado pela própria sereniddde após- 
tola r da soa arte, para enquddral-o no 
redueto formado por alguns idealistas 
regenera d ores sob a egíde de Jeronymo 
Savanarola. 

Podcr-se-á considerar critica o livro 
de Mngclo Guido? Até certo ponto não. 
(Jliando muito o seu autor, tornado de 
um interesse e de um enthusiasmo ir- 
reprimíveis pela prosa fulgurante de 
Gra(,a Aranha, visionando o espirito 
prodi^insu que a traçou, quiz extender- 
Ihc a mão cordialmente, num largo gesto 
de solidariedade espiritual. ílluísão de- 
rivou  deste gesto amável. 

\ão 
1        ,sse mi 

.li dlgU 
eu aut 

tão 
,m regr 



eliciava-me cnm 
fci/id as mini ;s 
á ^  (Juvm   sai -, 

Ala^ isso * ra 
za porque n io 
era e hoje, p ,r 
'ia ao cha ijg 
chás de Mada- 
? pode dizer o 
no, elegante  i\a 
Isto c, linha- 

Jorque não ha- 
aavm os longos 
nc ia de .Madj 
•cio de sangue 
ihagem apenas 
3.     Os   jornars 

a \ aidade dp 
igos,   lançavam 

de alta   linha- 
a   noticia  dos 
por exenp|0i 

raziam   em   ler 
era   cisa   nc 

car premto 
roprios."* 

nhuma, senão bacharel, mas ficava sa- 
tisfeito em saber que os outros o sup- 
pimiiam qualquer coisa. Mesmo a mi- 
nha tia N áyá não era nada. A nossa 
estirpe vinha de uns portuguezes intel- 
ligcntes que souberam fazer pães e ga- 
nhar dinheiro. I)ahí um dote bem 
grosso que ti li a ^ áyá levara para o 
r a .amento, c, a juntando-se ao bocado 
do marido, construirá esse gosto em 
costumes c faustos cm viver. K éramos, 
por isso, também da alta linhagem. 
Lucy, ao que se dl/ia. andava de namoro 
rom um dos assíduos e faceiros frequen- 
t.íd- res dos ( hás  de   .Madarne  !  obo . . . 

K começou a chorar de novo. O 
que haveria dito esse moco bonito? Es- 
ses moços bonitos dizem tanta coisi. . . 
."Algum gracejo desageitado; ou uma 
resposta desagradável ás esperanças fe- 
lizes . . . 

- Pois e. falávamos sobre o flirt. 
K eu ihe perguntei o que pensava so- 
bre o í lirí. |'. fi julinho, num ar de 
ironia, disse me que o I lirt e o aperi- 
tivo suave das almas frivolasl 1 ambem 
nàf» ifie respondi. V, c hí)ro porque nessa 
definição havia uma intenção d.-sde- 
nh sa. que eu bem percebi, julga você 
que   eu   tenha   alma   írivola ? . . . 

460   dp   febre! 

L m medico de Bristol ralata no 
Times o caso. sem precedentes, de uma 
iovem que depois de ter tido 4f) graus 
de febre, não só escapou á morte, como 
se   restabeleceu   em   poucos   dias. 

guando foi chamado pela primeira 
vez para tratar dessa doente e tomou 
sua temperatura, esse medico ficou es- 
tupefacto ao ver que o instrumento mar- 
cava   mais   de    t4."   de   febre. 

.■\f reditandn que o th ermo metro es- 
tivesse mal regulado, experimentou ou- 
tros   c   todos   dt-ram   o   mesmo resultado. 

O o o o- 
lA   Cigarra"  em   Santos 

Ispecto dd iriduçurdção do monumento do Padre Bartholomou de Gasmãn. brãsihiro, inrentor do balão e 
precursor da napegação aérea, em uma das praças publicas da cidade de Santos, que tem 
sabido prestar culto aos grandes rultos  naci jnaes. 

O O 

Deixei o binóculo e deixei as con- 
;ecturas. E a procura do bicha no, ex- 
premendo um pst agudo, penetrante, fui 
até ao pé do m irrnoreo banco feudal, 
que viera de Hespanha, e onde se as- 
sentavam Lucy. o seu lenço e as suas 
lagrimas. Lm disfarce, por entre ligeiro 
sorriso, uma pergunta e uma expli- 
cação: 

— Realmente. São lagrimas. /\ lem- 
brança mínima do que me disse hon- 
tem  um  moço  bonito . . . 

OO 

E rematou a explicação no meio de 
lagrimas . . . 

Ora já se viu! Porque lhe disseram 
que tem alma frivola está por ahi a 
chorar. E* o que ganham as moças es- 
pirituosas . . . hsía Lucy, ale'm de con- 
fessar o t lirt, põe-me a mostra uma al- 
minha que é outro acabado exemplar 
daquclla   do  doutor  Sylvio . . . 

ROMEU FERRA/. 

Sob a influencia de um medicamento 
enérgico a temperatura voltou á normal. 
A\as algumas horas depois tornava a 
subir!   Desta  vez  foi  ate  46.°  graus! 

.Mas, felizmente, — c inexplicavel- 
mente — essa espantosa febre desap- 
pareceu  pouco  depois. 

/A modéstia é para o mérito o que 
as sombras são para um quadro. Dão - 
lhe  forma  c  relevo.  —  La  Bruvére. 



Ai Sobre o flirt.. 
.■\ v irjm uma mulher chorar .1 

sombra iK' uma arvore? h pos- 
sível que não. fois é um en 
ranlo. I m verdadeiro rncanto. 

.'\s lagrimas rolam com uma do^ ura 
nuuda. doce. pequenina, deltt iosa. . \s 
pestanas, muito iinniidas. parecem crys- 
taliisadas, »■ as rtisas das faces (ornam- 
se de um esc ar Ia te vivo. Os lábios 
ab! os lábios.' esses se alunilam em 
beicinbos de cntont.ter. Ku estou ven- 
do ayora. Alelancolisa o tundo do par- 
que, bella paisagem em desmaios de 
tons verdes, assemelhando-se a' mane fia 
suspensa ao céu, uma lagrima de mu- 
lher. K percebo a bem através do meu 
binot ulo discreto. .Assentei ;> para pro- 
t u ar este reverendo .St ipião, angora 
pesado  que  são  os   mim os    ca   da  casa. 

( ) f)ic bani», cinzento e felpudo, tem o 
péssimo fiabito de ir escordt-r se Ia', ao 
longe, no v erde carií ioso tia graminea 
que orla o mais hei Io canteiro do par- 
que na vivenda pinturesca de tia 1 ava, 
onde passamos o verão de l^J". *■ 
aqui nos encontramos boje por um des- 
ses  casos   c beios   de   lotilidotles. 

f',, ao emes de vol-o. feriu-me a re- 
tina aquella triste/a fjtie tanto me inte- 
ressou. K exrit to que eu não f i.juei 
triste. .'Arrastei unia < a de ira de \erga. 
encostei o espaldar a porta da varanda, 
que da ingresso ao parque, e nella me 
relestelei. Ksqueci-me do Reverendo .S( i 
pião e quií gosar a choraminga de Lucv, 
esta sublime p ri min ha que vive pela 
vida gastando lagrimas, que e um hor- 
ror. Por qualquer cousa chora. I *i/ ella 
que o seu consolo é (horar, f'. e por 
isso mesmo que tia Vává sempre at- 
t rescenta que era preferível ter nascido 
homem. Porque assim aprendia a fu- 
mar.   K   o   furnar   distrae   e   é   um    balsa- 

rno recommendavcl .. Delícíava-mc com 
i's 'agrinias de l.ucy c ia/ia as minhis 
( 1 njec toras ; por que scrã ^ Quem sa , 
uma historia de amor, Mas isso ira 
minto íorte. Com certeza porque n 10 
iòra ao cinema na véspera e boje, [, r 
enguitos cJa tia, não iria ao chã rie 
Madame l.obo. K estes chás de Mada- 
me I ,<»bo eram o que se pode dizer o 
sueco, o render-rous fint). elegante da 
gente de alta linhagem, isto c, línha- 
geni propriamente não. Porque náo ha- 
via em todos os que písaavm os longos 
e fofos tapetes da residência de Mada 
me Lobo nem um resquício de sangue 
lias famílias nobres. I.linhagem apenas 
cm dinheiro, em riqueza. Os jornais 
nos carnets. explorando a vaidade dp 
Madame Lobo e dos amigos, lançavam 
aquella expressão; "gente de alta linha- 
gem . /Agradava de facto a noticia dos 
diários. O doutor >vU 10. por exemplo, 
era um dos que se f ompraziam em ler 
taes   relerem ias.   KMe nâo   era   coisa   ne" 

o o- 00 

Os Entendidos de Musica 

Então gostaste do concerto do violinista russo ? 
/Issim, assim . . . Foi pena elle não ter tocado o "Pemberé 

\^ Vti 

Queixou-se ao rei /Antigono, um man- 
cebo de boa ascendência, de que sendo fi- 
lho de um pae, que muito se iilustrara na 

guerra e que bern o servia a elle, o rei o 
não premiava, t/Antigono respondeu lhe: 
"Lu  não tenho que premiar cm ti os m«- 

recímentos paternos;   vem buscar prêmio 
para  os  teus,  cm  os  t«ndo  próprios."* 

o? 
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"A Cigarra" etn Buenos Ayre» 

Grupo  tirado  a bordo do cruzador Barroso", da   Armada  Brasileira,  atracado  na  Darsena  Sul de Buenos 
Ayres      Véem-se n dr   Luís Sucupira e sua irman d    Inna Sucupira Ixenirorth, cercados pula officiahdade 

OO oo 

Como a Light serve o publico 

i'm   bonde  da Avenida Paulista  ccnduzindo patsegeircs  que  iam  assistir ao  desfile  das  tropas do Exercito 
f_da Força Publica, na manhen de 6 de Setembro. 



005 RE»!0105 BR«llE,Ro 
u^xNS?^. 

.;//  tf 

|üf1lCO>0£POilTA«i<^i 

m '::m 
[ARAÚJO 

FREITAS c 

RiOOaJAneiKO 

A SUA-FAM A 
DOMINA 

•Ti. 



• 

De   Campos do   Jordão 
{Prosa Pddió) 

Campos do Jordáo .' Ksle optimo 
lujjar eNlá cuniinuamenle cheio de 
veranistas, que vêem íluir o bem- 
estar e o desc^nço prcipurtiondilos 
por esta deliciusa estação clima- 
tcriia. 

Ultimamente tem havido noites 
lindas, enlu iradas, serenas. :\ abo- 
bada oleste mostra se salpicada 
por milhares de cstrellas que bri- 
lham majestosamente, eoib^llezando 
estas para«rens e fazendo o"» c^ra- 
ções de muitos pu sarem dulcissi- 
mamentt nas recordações deliciosas 
de  entes amados e   dis',iiiles ! 

Nuilcs de poesia ! noites agra- 
dáveis, lindas e fas( inantes, que 
nos fizem recordar as minimas coi- 
sas do pissado e que fa/em des- 
ahrochar cm nossos coraçõs as 
llõres salutares da   Esperança!... 

«/\ Cigarra', querida revista de 
S. Paulo, que t"do o mundo lê. 
quando cheya a Campos, í hda ávi- 
da »iente. proporcionando de q linze- 
na em quinzena uma ayradivel e 
útil distracção aos seus innumeros 
assiynanlcs e leitores, a Imiradores 
que não se cançam de commenlar 
as notas quinzenalmenle escriptas c 
publicadas na ccolIaburaçAu dos lei- 
türa.s>. 

Ouço diiriamente ditos engraça 
dos e espilu isos, reflexos dessas 
notas, que continuamente divipem 
as innumeras gentis «estrellinh is> 
que encantam estas lon^inquaS e 
salubernmas paragens . .. 

E', portanto, querida «Cigarra-, 
com in'inito prazer que lanço mão 
da penna para, com lua peru issão, 
pubiicar novos "qoÔN> para enlevo 
dos veranistas e principalmente das 
gentis «Dvas» desta aprasivil e 
querida estância. 

Eis o que tenho observado Mo. 
ças: Jandya, esperançosa. acaUnla 
novo amor... Zulma, com os cabei- 
los soll.s: devoção iu promessa? 
Deolinda noivando... C' linha, cm 
um «novo» amor desabr^ chando . . 
Ja yra, sempre alegre, mas inlriga- 
dissima, pois está desconhada 
cuidado,    <luirinha>,   olhe    que   elle 

descobre. G^nnv. melanrrflics, na- 
turalmente pensa no seu novo amor; 
não garanto a fidelidade riellt . . . 
Nenê L , ufana do O . elogia-o ao 
(i . <en promenade avec les ro- 
ses» . Ia p^tite dame des roses l?l 
Ly.ia, querendo.., não tenha pres- 
sa, d -vagar se vac ao 1 >nge . . 
N-mc S , porque, senhorita ? .. Bea- 
triz, a liada pomhinha junto ao seu 
p imb nho. sente-se feliz Zilinha, 
alegre, na espei taliva deliciosa do 
novo amor que cm seu coração se 
enllora . . . não obstante está amua- 
da com o <Prin'ipe das Musas», 
p-us at^ lhe mostrou n King . . . 
Cec v. captivando novo P. ty cui- 
dado ou persislpnrM, elle 6 diffíi íl 
de roer . . Rosinha, a bella e dis- 
linr:'a arpenlina, no seu retiro na 
V Ta \',*!ha . . não esta com sau- 
daHes delle ? ^Vm*, am^ndo-o sin- 
ceramenti-, par^b-ms ; elle 6 f> se- 
gundo homem mais sincero. ,\l>r- 
tha. saudrtsa . . amor distante? Ol- 
ga, sempre quieta, porque ? fgnez, 
risonha, zoniha HeUe... cuidado, el- 
le ( tcrrivel Lourdes. retrnh da, 
m^s sempre vohivel não tem sau- 
dade Ho outro. Mdehna. sempre gen- 
para com elle M iria. sempre agra- 
dável e boasinha. Rosa, noivinha 
si-c >ra, sem ire fala n-Ile Moços : 
Ci nç l^es Veflft. re'onqtilstando.fl, 
cuidado, rapir. Cupido não 6 b'in- 
cadeira . . Jai f>rno, com o novo 
svílh ma (?) e ella seguira su»s pe- 
gadas? Oscar sente-se feliz junto á 
«Pelite dame des roses» . . . e aquel- 
la outra ingrato ? C1 rto dr. í on- 
tinú i pisando as pstr^d^s d" flrt- 
res ! — ella virá breve? Nonhõ, 
sempre sincero e fel'7. Pardo Mio. 
çonlmua o Hylio? T rres. junto á 
nombinha, S'nte-sp felicissimfi J4v- 
me, c aiTora ? Cuidado ! . . . Paido 
[?.. ís sensível brevemente ou 
ainda demora? Soai es, ainda? lar- 
gue disso, horre^ f R"mulo ac^va- 
nha-ando-se .. (?) Germano esoue- 
cendo . . esnu^cen-lo , . Barreiros, 
terminou o fiasco? Qtie'<rii, que- 
rendo agradai as . . . H r Ido, ten- 
tando csqmv^r se . . o promellido 
fi devido. Joãosinho, esquecendo a 
H ... a nova í mais bonlt' ? Ma- 
cedo, alegre, enleva-se no olhar del- 
ia .. . Pasqual, saud so da viuvinha 
da Pensão fdeal . . . Certo moco 
dis^nclissimo, sempre contente quan- 
do volta de S Paulo . . . Por fv je 
basta, minha muito amiga e bôa 
«Cigarra». Da constante e grata lei- 
tora — Princezã de Campas. 

Perfil 
O meu perfilado é de estatura 

regular, moreno, cor de jambo, pos- 
suidor de uns lin los olhos, casta- 
nhos são os seus cabellos penteados 
ao lado ; traja-se com iruilo gosto 
e dança admiravelmenlc Vi jo-o cons- 
tantemente na cidade, rodeado de 
seus anvguinhos. c sei que trabalha 
na policia da Liberdade. As suas 
inii iaes são U. S Da leitora cons- 
tante        Sempre Amando. 

O que eu  admiro 

A btlleza de Suzanna Teixeira, 
a distimçÃo de Mary Buarque. o 
porte de Maria Baelr. Neves, os bel- 
los olhos de B I inha P l.lma, a 
deicadeza de Cecilia L< be s, o (o- 
rado entantador de Eslella /\ranles. 
— Rapazes: a Histinctãode ftnl«iiio 
Machado, a aliura de Henrique 
Bistos. a beMeza de fllceu Costa, a 
deli< adez-" de Lu'7 Rihiiro e o m<i- 
reno do R- mi u Trussardi. Das lei- 
toras        Lálá e Lili. 

O Conservatório é o  sueco! 

Kis o cjue rolei num baile con- 
cedido pelo flr. Cardim. qoendo se 
realisiu uma fi sta em sua homena- 
gem : A Godoy amavi I H- Russo, 
ado iravc'menle. Líndomar i hi' Ma- 
rina Hespanha. j^rai iosa ir\l ce de 
Carvalho, ri-onha. Olga. n- iv^nHo 
As irmãs Assumnção, eligantes Pia 
não perd' n uma conlradança. Zezí, 
lindin('a Quanto aos rapazes .. tàcj 
eximins . que alé dansavam classi- 
camente ! — Romance sem palavras. 

E.   Profissional   Feminina 

A Fognelti numa melancolia pro- 
funHa por causa da ausenc ia de E. 
M (Quem .S'be si elle não se apai- 
xonou por uma carioca ?) E O r- 
reia por ter sahido o rerf 1 do A 
V. A. V Rodrigues apaixonada ha 
dois annos por um lindo moreno. 
C. Negrão, enpracdlt ha rom seu 
r hapíu br nco (Modéstia 6 parte!) 
C. Canalho tristonha por saber 
que o Miúdo se casou Da leitora 
assídua —  Quem seu ? 

[Sandade 
An Jucá 

A saudade, essa lagrima silen- 
ciosa e triste quando rançada pela 
recordação do passado feliz, é a dor 
mais < ruciante que pode sentir um 
coração ausente Da amiguínha e 
leitora — Labws   Tentadores. 



ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 

lindo e bom. e doce, pensando   que 
losse eterno aquelle momento .. COLLrtBORAÇAO 



COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

Perfil de /\ris Velozo 

Este perfilado é extremamente 
amável e de sympathia irresistivul, 
auito sociavel e tem as maneiras 
incontestavelmente distinctas. E' ca- 
rioca de coração e alma. Para a 
sua estatura elegante orna admira- 
velmente o frack. Gosta de jogar 
apa xonadamente o ping-pong. Da 
paulista fervida— Violeta Romântica. 

Perfil de Raphael  Sapienza 

Conta apenas 15 primaveras, 6 
de estatura regular, traja-se com 
muita simplicidade. Cabellos casta- 
nhos claros, ondulados, penteados 
para traz. Olhos a/ues, bocea pe- 
queno, nariz bem feito. E' muito 
amável. Reside meu perfilado á rua 
Barra Funda n.o par Da amigui- 
nha — Mensageira  da  Alegria. 

Ao Zézé A. 

Meu amigo: desculpa-me, em 
primeiro logar, nto ter o dom admi- 
rável da palavra, o que quizéra pos- 
suir neste momento, para te conso- 
lar. Sei que soffres... bastante, tal- 
vez Tem coragem amigo, lueta com 
valor e perseverança, porque viver 
é luetar. Mais tarde, talvez, quando 
te sentires feliz, entío... (quem sa- 
be?) te sorrirão uns < lábios de 
mel>. Para isto alcançar 6 preciso 
vencer as innumeras difficuldades 
da vida. Tem animo I   Alguém  vela 

■•e*a*:*3*=*:*M*=*c •=*=*=*r*:*r*=*3*e •=•:•=•s*=*sc*a*a* 

QUE   QUER   ESTE   MENINO ? 

A mama        M.i   qnr tjupr o meu filho '' 

A  Ama        Dt:fni.s qu<' llv apparecru o rnrnfiro fipnfinho 
nao faz vnao pi-^lir     DENTOL 

O Dentol (água, pasta, pó, sa- 
bão) é um dentifricio que, além de 
ser um antiseptico perfeito, possue 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa e persistente. 

O Dentol   encontra-se   nos  principaes   estabelecientos   de  ptrfummaria  c   nas 
Pharmacias. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 

Valsas e   Fox-trots 

Bartyra A-, Ternura do Mar '• 
Leontina B., Desillusáo; Giselda A., 
Evociçào; Antonia S, Supremo 
Adeus; Olga C, Pour quoipas ?; 
Ondina P., Pensamento Occulto ; 
Paulo A., Elegância ; Vicente R., 
Bailado das Nymphas ; Benedicto 
M., Uma festa no Japào ; Marino 
A., Estão verdes ; Benedicto S., In- 
dostão ; Fernando A , Quando pen- 
so em minhas pequenas... Da as- 
sídua leitora   —   Rdinha das Fadas. 

Perfil de Sylvcstrc Corrêa 

E' o meu perfilado um rapaz de 
uma sympathia attrahente. De es- 
tatura regular, moreno, cabellos pre- 
tos, lindamente penteados. E' pos- 
suidor de uns olhos bellos, que a 
todos captivam Penso que seu co- 
ração já foi ferido pelas seitas terrí- 
veis de Cupido Reside á Avenida 
Rebauças. Da assídua leitora r— 
Coração Apaixonado. -  r''- 

»:»:•=•:•=•=•=•=•=*=•= •S*:*=*S*=MM*X«> •■•■•• *••■•■•>•=•>•:•:•> 3*saM*r 

O furor de serem bonitas, 
para as mulheres, 

chagou ao extremo 
Se  em   outros   tempos  o   único 

ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta   consi 
deravelmente. 

Qual i a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indilfcrente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des acluaes, as difficuldades de vida, 
as más pinturas sào outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se nào fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a reflectir ve- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do «Branco Ame- 
ricano»: Drogaria Brauiio — Rua S. 

22. 

por ti t Porem, se algum dia senti- 
res o coração minado por intimo 
desgosto, lembra-te que tens uma 
amiga verdadeira... terá o immenso 
prazer de servir-te a 

Gãieota Branca. 

Perfil de  Apparecida  Guimarães 

Muito sympathica é a minha 
perfilada. Clara, muito corada, ca- 
bellos castanhos e olhos da mesma 
cor. Mora em Piracicaba, mas ulti- 
mamente está aqui a passeio, mo- 
rando num palaccte, nas Perdises. 
Tem muitos admiradores, mas a 
nenhum liga. Tem razio. pois o pri- 
mo é tio ciumento ... Da constan- 
te leitora — Indiscreta. 

Ao  «Nuvem Errante» 

Ha quanto tempo nflo recebo 
uma cartinha tua... Náo sejas mau; 
escreve-me para alegrar « coroçio 
da 



COLLABORAÇAO 
DflS LEITORAS 

Perlil  de P.  R. 

Trabalha em uma casa de auto- 
móveis da rua Libero e mora na 
rua Conselheiro João Alfredo F" 
d» estatura mediana e de rosto re- 
gular : tem os cabellos castanhos e 
penteia os para traz : é possuidor 
de uns bellos e sonhadores olhos 
azues. mas o que o caraclurisa es- 
pecialmente é o seu boníssimo co- 
ração Mas nào obstante ter um 
coração assim c uma alma sensível 
a todas as bcllezas da vida. parece 
indillerente a tudo que se relaciona 
com Cupido... Digo «parece>, pois 
quem sabe IA . . principalmente si 
conhecer a — Gatinha da Moóca. 

Perfil   de Paulo   .1. 

O rapaz que eu vou tentar des- 
crever í um dos irais sy-npathicos 
e intelligente que conheço Conta 
apenas 14 primaveras, é moreno, 
de estatura regular, porte altivo, ca- 
bellos crespos, penteadas para tr<iz. 
olY\os verdes. Quando sorri, mostra 
duas fileiras de lindas pérolas. Fino 
pianista, aprecia immenso os noctur 
nos de Mhopin. o gênio musical. 
Possue linos dotes e uma edusaãão 
excellente. Quanto ao seu coreçâo. 
dixem tel o prezo a senhorita M . 
da cidade de.. Reside á rua Santo 
Antônio n.o impar. Da constante 
leitora        Incógnita. 

Tu (Af S) 

Meu pequenino saber, sondando 
as profunaezas do coração, desnor- 
teia-se ante a difflculdade de resol- 
ver tão complicado problema. 

Procurei desvendar o enigma que 
circunda essa pequenina palavra, po- 
rém,  indecifrável   como um   proble 
ma da esphinge, ella  me pareceu 

Tu, palavra tão pequenina e tão 
cheia de encantos. Quizera possuir 
a sapiência de Fdipo para decifrar- 
fe ; porém, pobre de mim, sou tão 
pequenina    como   tu   e   rio   quando 

penso em te querer desvendar. 
São tão suaves as sensações 

que me produzes quando te ouço, 
que chego a acreditar-me feliz . . . 
muito feliz . . . 

Amo-te e admiro te, porque te 
circundas de um mysUr.o que me 
não é dado nem sequer comprehen 
der e me arrasta numa febrir sede 
de amor Di amiguinha c assídua 
leitora Rosi de  Stawboul. 

Quero    . 

PorMu. para uma  ignota e longínqua paragem 
Wtru v nèo  me   levai»   nessa  «terna   viagem?' 

OlãDO  Bilãc   —   Poesisi 

Quero viver além... além dos montes. 
•\lém   daquellas  nuvens   infinitas . . . 
Quero transpor o espaç'  onde palpites 
Fieal   cliinura. rutilo  horizonte I 

Quero i levar me á excelsa phant^sia, 
Quero olvidar, num sonho delirante, 
No deliquio de um gozo extravagante, 
A  realidade tétrica e sombria . . . 

Quero romper a ethérea transparência 
Da d dente amplidão do firmamenlo, 
Re splendo deslumbrante da existência. 

Quero viver além., na imrntiisid-de 
Do phanlastico e enorme pavimento 
Onde habita a illusão da mocidade!... 

Sônia Guerreiro 

Billet Doux 

/T /T Mouráo 
Hontem. pensei cm li, no teu 

gracioso sorriso, e tive saudades 
daquelles dias lindos e alegres de 
Sói, que passamos a representar 
aquella linda iarça de  amor . . . 

Não te rias, querido, foi, sem 
ironia,  uma linda   Iarça de amor... 

Tu, nesse moreno eyplendido, eu, 
loira, COT» os cabellos soltos benha- 
dos de SÓI, a te dizer tudo que era 

lindo e bom, e doce, pensando que 
fosse eterno aquelle momento . .. 

Farça de amor . . . Porque não 
disseste logo. grande ingrato, que 
tinhas na alma bda, bem escondida, 
outra imagem (talvez morena e de 
olhos pretos . ■ ) e que não podias 
arrancai a para cllorar, em sen 
togar, outra que fosse pomo eu, loi- 
ra e triste. Porque ? 

Bem notei a tua indifferença. 
Bem notei Mas, maravilhada p-los 
teu olhos, não pensei, não medi 
coisa alguma, como uma mariposa 
inquieta, procurando a luz do teu 
amor . . . 

Ah I Porque Deus. na sua excel- 
sa bmdade, não me faz morena, 
não me deu oz lindos olhos prelos 
de que tanto gostas ? Da infeliz 

Dhalma Rubra. 

Pequeno bilhete 

Ã quem nào me comprehende 
Tornam-se tristes os meus dias... 

annuviados o céo da minha existên- 
cia, pallido o Sul de minha viia .. 
melancólico o canto de minti alma. 
Meu Deus, que tenho? Amo! E 
minh'alma vibra, treme, exulta na 
emoção desta paixão que talvez nun- 
ca será comprehendida I Da assídua 
leitura Violette de  Valois. 

A quem me comprehende — (G. C.) 

Não ha amor mais puro e sin- 
cero que o daquella que vive a sol- 
frer em profundo myslerio dentro de 
um peito. O meu coração vive mar- 
tyrisado pela tua ingratidão. Não 
desvies de mim o teu meigo olhar, 
pois elle é o balsamo consolador das 
minhas magoas Só elle me dá co- 
ragem para encarar tudo com má- 
ximo prazer. Da constante leitora — 
Amor Sensivel 

A' «Bugrinha» ija^ú) 

Peço-te. gentil ani^uirha, que 
me respondas, pela qutnda «Cigarra>, 
a quem p^ tt-netra as inicíaes V. C, 
CR e H S , da tua ultima no a 
nesta revisía. Da anigcioha c assí- 
dua Kitora  —  Aglo hza. 

Um bem-estar indescriptivel 
experimenta toda aquella pessoa que tem o habito de, 

toda a noute ao deitar-se, lavar a bocea com o dentifricio 

Odol. O Odo! é absorvido pelas mucosas da bocea. 

Qualquer movimento da respiração, o ar que passa por 

essas mucosas, assim odolisadas, produz uma sensação, 

de frescura, particularmente  agradável. 
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llurrah I 
Um hurrah! gentis leitoras d'»rt 

Cigarra>, aos guapos e valentes pa- 
ranaeses que acabam de terminar o 
raid Curityba-Rio de Janeiro, a pé, 
Como paranaense que sou e das 
mais fervorosas, não podia Fazer ca- 
lar o enthusiasmo e o amor que de- 
dico ao meu glorioso Paraná, e vim, 
por estas columnas, que a bòa «Ci 
yarra», que todo o mundo lô, tão 
complacente nos cede, trazer vos a 
expressão do meu contentamento 

Paranaenses   que   são, inferiores 
da Força  Militar do Paraná, idearam 

COLLABORAÇAO 
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fazer llirl. O que não gosta: perder 
um baile. O seu orgulho: ser que- 
rido. O que mais lhe agrada: vestir 
bem. De quem elle parece gostar: 
de todas. De que elle gosta: ièr a 
<Ciearra>. O que elle tem de boni- 
to: a altura. O que elle não é: sin- 
cero. O seu maior desejo: ser lite- 
rato. O que eu mais lhe aprecio: a 
bondade. De quem não gosta: de 
mim. D. leitora—Jacqueline. 

Na berlinda 

Estão na berlinda as seguintes 
senhoritas e rapazes da Escola Nor- 
mal: Zilda, por ser sympathica; Eli- 
sa D., por aer alta; Julieta V., por 
ter cortado o cabello; Helena B, 
por ser elegante; Lourdes P.. por 
ser meiga; Laura, agradável; Julie- 
tinha, engraçadinha; Therezinha P, 
vaporosa;    Daniell    R.,   bonitinho; 
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Uma bronchite chronica 
curada radicalmente 

Com  o  maravilhoso Peitoral de Angico Pelotense, como attesta, 
reconhecidamente, o cidadão Francisco Pereira das Neves. 
Sr. Silva  Pinto. E' verdadeiramente agradecido que dirijo-Ihe estas linhas, sym- 

bolo da tíratidão. hllas não tem outro fim senão penhoradissimo, pagar-lhe uma immensa 
divida. Achando-me ha tempos atacado de forte bronchite, fiquei completamente curado 
com o uso do seu excellentc preparado Peitoral de Angico Pclotcnsc. Aconselho, 
portanto, á humanidade soffredora que faça sempre uso desse remédio, que ficará cm 
breve tempo restabelecida. Ao hábil pharmaceutico, o sr. dr. Silva Pinto, dirijo-Ihe os 
meus agradecimentos.        Pelotas,   15 de Abril de  1912. Francisco Pereira das Neves. 

Eu, abaixo assignado, medico pela Faculdade de Medicina de Rio de Janeiro, etc. 
Attesto haver obtido optimos resultados com o emprego do Peitoral de AngiCO 

Pclotcnsc, formula   e  preparação  do   hábil   pharmaceutico Domingos  da Silva Pinto, 
em moléstias broncho-pulmonares.  Do referido dou fé.  Pelotas, 16 de Dezembro de 1912. 

Dr. [renio de Souza Brito Júnior. 

Fabrica e deposito gerai: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se cm S. Paulo: nas boas pharmacias e Drogarias: Baruel & C, Braulio & C, Figuei- 
redo & C, Vaz Almeida &  C , |. Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

L.  Queiroz   &   C,   V.   Alorse   &   C,   Messias,   Coelho   &   C, etc. 
Km Santos: Drogaria Colombo, K. Soares & C, etc. 
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um arrojado raid á Capital Ha Re- 
publica, a pé. Sahiram da graciosa 
Capital de Curilyba no dia 15 do 
passado, e, após vinte e oito dias, 
chegaram ao termo de sua viagem. 
Rio de Janeiro, vencendo obstáculos 
e luetando contra as inclemencias 
do tei>po. Mostraram esses bravos 
paranaenses a força de vontade do 
soldado brasileiro e a virilidade da 
raça, nunca desmentidas. 

Mais uma vez, caras e amáveis 
leitoras d'<A Cgarra>, um hurrah 
aos bravos e galhardos paranaenses 
que acdbam de aflírmar as tradições 
sempre mais vivas da gloriosa pha- 
lange que é o Exercito Brasileiro. 
Da leitora — Uma Paranaense. 

Perfil de T. R. Souza Júnior 
Claro, olhos e cabellos castanhos, 

24 annos.  O que elle mais gosta: 

O Horosco  Maravilhoso! 

Assim como a Lua inílue sobre 
o Oceano produzindo o fluxo e rc- 
(luxo das marés, os Astros influem 
sobre os seres humanos i hora do 
nascimento. 

O HORÓSCOPO MARAVI- 
LHOSO Iniciar-vos-ha nos segredos 
pel"S quaes aquelle que quer pôde 
triumphor de qualquer influencia 
contraria á felicidade, e desvendará 
o vosso passado,   presente c futuro. 

Envie sem dvmora a data de 
nascimento á ceUbre Astrologa pa- 
ri ziense Madawe Castro, P. R Bu- 
reau 115 Pariz- Franca, e receberá 
pela volta do correio um ensaio da 
sua edraordinaria sciencia 

A qualquer pedido junte se 500 
réis para gastos de correio e de 
escríptorio. 

. 

Mario, por ser amável; Raul A., por 
gostar A.; Altair, por ser mignon; 
Dacio A., moreninho; José C, ca- 
semira ingleza; Celso S., loirinho. 
Da assidua leitora — Celeste. 

Eu sei tudo ... 

Se! que Aurélio G. anda numa 
paixonite aguda por certa senhorita 
do bairro... (Faço votos. . pois en- 
contras n^ Roma. .) Sei que Aldo 
B. está satisfeito por ter sabido na 
«Cigarra>. (Mtreces). Sei que Al- 
berto C. é muito camarada Rogério 
B. 6 virtuoso. Henrique L. fica tio 
engraçadinho com seus oculrs de 
tartaruga. E'verdade... fica mesmo. 
E c hrnesto anda tio convencido; 
por que isso? Da assidua leitora e 
collaboradora grata — Amo, Sonho 
t Padeço. 
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Minha querida Celita 

Indelével tem sido a minha sa- 
tisfação em reler as tuas linhas, ana- 
lysadas na fôrma pelo olhar, no 
fundo pela alma. Feliz que sou por 
ber. te comprehcnder! Mas, si as 
mtw. s te afiguram uma cruz soli- 
tária c mia no pincaro da serra de- 
serta, mt pcrdOa desdourar a tua 
modéstia. 

Na Palestina, a montanha do 
(jolgotha susteve ha séculos a tosca 
cruz cujos braços pintalgados de 
sangue synlhetisam o calvário do 
Nazareno. Era pobre de rarinho, no 
cmfanto riquíssima de expressão. 
Fria e muda revigora á luz crepi- 
tante do nosso olhar c fala em se- 
gredo ao coração. 

Quanto ao final da tua cartinha 
adoravelmente redigida: <Não élicito 
que escreva que elle um oih etc ... 
não está era minha alçada respon- 
der: não sou eu, nào t commigo, 
etc.... Convicta do teu amor pró- 
prio razoável, entristece-me que cas- 
tigues com teu gênio, o gênio cas- 
tigado e experimentado da tua sin- 
cera amiguinha — Zelina. 

Addio ! 

flircgregio signor redattore e 
buoiie e gentili letrici delia «Ci- 
garra>. 

^pparve alia luce, indi ibilmente 
beija, ideale, perfeita, Ia prima «Ci- 
garra>. 

La   lessi   con   moita   atlcnzionc; 

pre accolti furono e miei scritti; era 
però sara fultima, poichè mi allon- 
tanerò per un spazio di breve tem- 
po. Vado a riposarmi Vado a go- 
dere i taciti tramonti primaverili 
vado lontano dalla cita tumultuosa : 
c là fra il verde cupo degli alti pi ri 
maestosi che muovono vivo con- 
trasto con il verde tenero dclle cr 
bette, là fra i paesaggi ameni che 
contraslano coi chiusi in qualche 
convalle, nuovo sara il pensiero. 

Henserò alie cappricciose amiche, 
alie spensierate collaboratrici c a 
lei, signor Gelasio, il mio ricordo e 
auguri sinceri. 

Rainha Occulla. 

Perfil de Odette  M. 
Sy^pathira, graciosa e encanta- 

dora é a minha gentil perfilada. Pos- 
sue toHas as qualidades nobres e 
billas. Um conjuneto de belleza. di- 
vindade e innocencia. K' de estatura 
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*é 99 Um mmMi para embelleiamento da pelle § 
Formula ôe M. REGINI 

Producto maravillinso para a conservação da pcllc romo o seu cmbcüczamcnto. 
1 onifíca c evita espinhas, manchas e broíocjas. /aconselhamos as senhoras a usarem, 
após o uso da ac113. um pouco de creme, por causa do pó de arroz. — Depositários 
no Kín de janeiro a Drogaria Silva Mrauio (S Cia., cm S. Paulo nas principaes Dro- 
garias,  e  no  Laboratório  a'   Kua  Antonia   (Juciroz,   19  -   1 elcphone  6604  C-idadc. 

A "SPHING" pode ser usada muitas vezes ao dia 

Lkenclída pela Dircttoria do Departamento Nacional it Saúde Publica do Rio de Janeiro, sob n. 642 em 5 de Milo de 1922 

fabricado por IR. Rcgini 

Oxalá que sempre a cruz das 
«tuas linhas> seja expressiva o quan- 
to foi Respondo-te, Celita, não te 
julgava incapaz de conceber o alle- 
cto airi-doce do amor e sim sujeita 
á duvida de o alimentar C) amor 
nunca í oriundo da Iraqoeza da mu- 
lher,  nem da covadia do homem. 

Qijem ama é corajoso, quem ama 
< furte! .. e elle não desgraça aquel- 
les que o comprchendem. A fra- 
queza da mulher não consiste em 
agasalhar na alma este ou aquelle 
sentimento, bem como a covardia do 
homem no facto de inspirar ou sup- 
plicar amor   . . 

A fraqueza dos humanos, ama- 
na-se justamente do que julgas pro- 
veniente do amor, braços incança- 
veis, que  me cavam a sepultura 

O que te exponho é o debuxo 
rápido de meu modo d^ ver. norque 
sempre julguei essa arma imprópria 
para as pelejas do amor 

Rua flntonia de Queiroz, 14 ~ Sâo Paulo 
aociooooooooooooooooooooooooooonooooooooi IOOOOOOOUOOOOOOOOOCIOOOOOC* 

compres! che Ia schiera delle sue 
collaboratrici non é solamcnte for- 
mata da frivole pen^-atrici, ma bensl 
di purê anime che vivono di rim- 
pianto e che cercano nelle sue foglie 
di ravvivare le loro speranze 

Io, povera anima, simile «I fiore 
irrorato dMla rugiada e baci»to dal 
sole, ora, nrmai chiusa alia fede e 
alia speranza, conservo serrato nel 
piceolo mio cuore tenace come un 
suggello un puro sogno di amore, 
che mi Hà una nota di stanchezza, 
una not< di pena e di soffererze. 

Anch'io volli um giorno scrivere 
sulle ali delia bella Cicala. Qualesol- 
lievn provait .. Che cosa scrissi, non 
sò Forse appellando um ricordo lon- 
tano .. forse ai sorriso delPamnre 
vicino ... forse cose raccolte nel si- 
lenzio solenne, dove Tanima impara 
cose belle, suggestive e ai tempo 
stesso tormenlose. 

Seguitai sempre a scrivere e sem- 

regular. Possuidora de uns admirá- 
veis cabellos escuros, ligeiramente 
ondeados e penteados com muita 
graça, emoldurando seu bello e mi- 
moso rostinho. Tez muito clara e 
rosada. Seus lindos olhos azues, rAr 
do r.6u, cheio de artôr e ternura, 
attrrhem e encantam A sua boqui- 
nha bem talhada, quando ri. mostra 
duas fileiras de alvissimas pérolas, 
ornada por delicados lábios rubros 
como a cereja. Traja-se com esme- 
rado gosto e elegância E' applicada 
alumnn de daclvlogri»phia. D« assí- 
dua leitora e amiguinha — Paciência. 

Ao  ). B. Oliveira 

O amor verdadeiro e puro pren- 
da duas almas num élo inquebrável. 
Desgraça, se o élo se rnrrpe; des- 
graça para a infeliz que do amor 
tudo esper». Da constante e grata 
leitora — lllusio que Morre. 

SULFHYDRAL 
CHANTEAUD de PARIS 

lamillioso e inoiíensifo amiseptico ínteroo 
para prevenir e curar 
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Um tônico de valor para a queda do cabello 
Torna o pericraneo limpo e saudável.   Impede a caspa. 

Quando o vosso cabello se tornar raio, secco, quebradiço e fino, quando cahir, deveís cuidar das raizes 
para immediamente vitalizal-as e dar-lhes o necessário alimento. Para assim proceder, de uma maneira e d* 
effeito positivo e por pequeno custo, nèo ha nada m»is eflicaz como o TÔNICO LAVONA, o bem conhecido 
produeto, vendido em todas as pharmacias. Este TÔNICO cessa a queda dos cabtiles, elimina a caspa e pro- 
move novo crescimento, tão rapidamente, que os cabelleireiros ficam surpresos E' de grande vantagem para as 
senhoras, pois torna o cabello sedoso, lustroso e mais fácil para arranjai o attractivamcnle, tornando-o com me- 
lhor apparencia. Urra massagem no pericraneo com este tônico é uma verdadeira delicia; fácil de usar, não 
pega, não t^rn gordura, e refresca maravilhosamente.     * 

O TÔNICO LAVONA 6 um antiseptico liquido, isento de perigosos ingredientes, e não descolora o ca- 
bello ou o pericraneo. Se desejais ter cabello luxuriante e em abundância, ebtende immediatamtnte um vidro 
do TÔNICO L.IVONA. Um pequeno tratamento com este tônico, assegura bonitos cabelios durante alguns annos 

& « m 
:\  um  botão  de  rosa   que   disse 

não ter espinhos 

Tudo fizeste para tudo aniquilar. 
Saibas que o verdadeiro amor sa- 
crifica, com enthusiasmo e sem las- 
timar, todas as outras paixões; quem 
não sabe fazer um pequeno sacrifí- 
cio, não sabe amar, não é digno de 
amar, de ser amado Tu, que hoje 
não soubeste sacrificar-me um pe- 
queno capricho, amanhã não sabe- 
rás sacrificar me nada. E não exista 
amnr sem sacrifícios... Fui longe, tu 
sabes aonde! Não terás minhas no- 
ticias porque não queres; eu tudo 
saberei de ti, cada teu passo será 
por mim conhecido (Cs líscalisado) — 
aviso te—e, se não vnltas, 6 por 
lua causa Pouco sabes de mim, 
muito sei de ti... Em circo mexes, 
nunca perguntaste dos imus estudos 
e das minhas esperanças. Dos meus 
exames pouco te oecup^ste. E a ti, 
mais que aos outros, eu devia inte- 
ressar. Da leitora amiga que muito 
agradece— Violeta cOr de rosa. 

De celibatario a casamenteiro 
Alfredo Luzzi Galliano 

De ha muito que não o via. Co- 
nheci o no Guarujá numa beila es- 
tação em cujo momento o que de 
mais fino se reunia nesse aprasivel 
recanto praiano. 

Desde o primeiro encontro... 
Nu segundo tive prenuncies de 

que o meu coraçáo logo se estiola- 
ria em laivos de pugentissima amar- 
gura... porque então o fogo d'amor 
dvlle se me havia apoderado e pre- 
sentia a cruel desillusão de não ser 
correspondida... 

E assim foi . . . 
Afora os cumprimentos delica- 

dos de mera ortezia, cuja virtude 
lhe é peculiar em todos os momen- 
tos em que possa fazer sentir a fi- 
neza de sua educação aprimorada, 
— afora os cumprimentos e os ines- 
quecíveis passeios pela praia em 
Iara . .. tornava-se elle, ao depois, 
completamente indifferente... a tor- 
turar-me o coração apaixonado . . . 

Não comprehcndia o acrysolado 
amor que eu lhe devotava; não o 
comprehendia porque era adepto im- 
perterrito do celibatarismo... segun- 

do 6 bocea pequena corria entre as 
innumeras admiradoras, presas pela 
insinuancia do seu olhar e pela bel- 
leza dos seus cabelios — que mais 
se pareciam com as ondas do ba- 
rulhento mar, esbatidas por uma 
restea de luz — vivificante... de 
amor. 

Três dias lã esteve... Depois... 
numa ridenlc manhã desperança, 
partiu... rumo ã bella Guanabara... 

Desde então nunca mais tive a 
suprema ventura de tornar a  velo. 

Sete annos são passados. 
Venho a São Paulo; vou ao 

<footing> e, feliz acaso, no cViadu- 
cto, encontro-o numa roda de ami- 
gos, combatendo com ardoro vigor 
os apologistas do celibatarismo... 

Minha amiguinha Alma Triste 
disse-me estar elle ferido pela setta 
de Cupido lançada por uma sober- 
ba melindrosa residente lã nas altu- 
ras do aristocrático bairro das Per- 
dizes e que. . um pouco além exer- 
ce o magistério. .. Que a sua úni- 
ca preoecupação 6 o casamento. . . 
que ... Não mais pude ouvir.., 

Alma Penando. 

Notas da Penha 

Eis o que tenho notado na Pe- 
nha : a belleza captivante da Maria 
Apparecida Bastos; a ausência da 
Rosinha SantV\nna; o porte esbelto 
da Cacilda Ferreira; a elegância da 
Lourdes Alves; o flirt da Ameli- 
nha; a alegria constante da M Ro- 
sa ; as risadas da Adelina Alves; 
a cor morena da Lourdes Guarita ; 
a pose da Marina e a idãa da Le- 
lia Assan. Moços: Júlio vive em 
constante palestra com gentis me- 
ninas ; Maneco Jardim mudou de 
flirt; Luiz Paiva, um tanto triste ; 
parque serã ? Eugênio Paiva, litei- 
ro ; Rubens e Fábio andam retrahi- 
dos ; Divo Pinto, bomzinho ; Paulo 
Bastos sympathice; Arnaldo M. Ma- 
chado, bello Da leitora e amigui- 
nha — Maricota. 

Perfil de Rani G. 

O meu gentil perfilado i um jo- 
ven encantador e de grande sym- 
pathia. E' alto e possuidor de gran- 
des olhos e cabelios pretos, pentea- 
dos para traz. Possua nariz bem ta- 
lhado, bocea pequena, passando sem- 
pre em seus lábios purpurinos bel- 
los sorrisos. Conta 18 alegres pri- 
maveras e é freqüentador do Cinc 
Republica e Avenida Club. Reside 
ã rua Aurora. Da amiguinha e lei- 
tora — Apaixonada. 

Index 11 

Infelizmente, cara amiguinha, não 
sou da tua opinião Penso que um 
homem, quando ama, procura todos 
os meios para ver a sua eleita. 
Também não concordo que o meu 
namorado envie felicitaçftcs para 
N. R. Jã vés que tenho doía motivos 
para estar zangada. Da amiguinha 
sincera — Jacqueline. 

A  algacm — (Flora) 

Depois de lazer, com que, preso 
pelos seus olhares, lançasse i seus 
pãs, a bella Flora, a densa singela a 
de caracter nobre, a deusa da fran- 
queza e da bondade, despresou-o. 
Não soubeste comprehendel-o. minha 
Ma amiguinha. Da leHara—P. Q. M. 
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Lyrial   Club 

Foi um verdadeiro acontecimento 
o deslumbrante saráu dançante que 
este sympathico Club levou a etlei- 
to no salào <Mapin Stores", solemni- 
sando, assim brilhantemente, a pas- 
sagem de seu segundo aniversário. 
Bella, explendida noitada I 

R mocidade divertia-se dcspreoc- 
cupadamente, nessa alegria franca 
e coiamunicativa de quem passa pe- 
la vida com os olhos abertos para 
as phantasias, para os  sonhos . .. 

Como eu vos admiro assim, 6 
risonha mocidade, alheia ás amar- 
guras da vida ! O sorriso, qual tra- 
vessa criança, brincou a noite teda 
em vossos lábios, aüorando aqui, 
para morrer alli... revivendo aUm. 

R orchestra, gostosamente afi- 
nada, seguia aquella turba prazen- 
teira, tocando ás vezes uma valsa 
profundamente sentimental, doloro- 
samente triste como o meu coração, 
phão dos carinhos paternos e das 
illusões da vida! 

Rlém, recostado numa poltrona, 
sósinho, vi um rapaz pensativo e 
mudo que, como eu, não compati- 
Ihava daquella alegria geral. Con- 
^olei-me. Onde estaria o seu pen- 
samento ? 

'      Monge... muito longe, talvez  ao 
-ado de uma catacumba   fria, ou do 
cito  de   um moribundo.   De súbito 
ma voz áspera pediu silencio, pas- 
ando a palavra ao Sr.   SanfRnna, 
rador official do Club, que   discur- 
ou   eloqüentemente,   extasiando    o 
uditorio com   as suas vibrante   pa- 

avras, cheias de vida, trasbordantes 
de enthusiasmo. 

Terminou fazendo uma apalogia 
á dança, descrevendo-a desde os 
mais remotos tempos. Depois foi 
dada a palavra a outro directo que, 
se não me falha a memória, cha- 
ma-se Raul. o mesmo que eu vira 
passar horas inteiras, pensativo e 
triste, a um cantn do salào. 

Este, nío menos eloqüente que 
o primeiro, «chii-o mais senlimen- 
tali ta Falou c imo um verdadeiro 
tribuno, electrisandu os presentes 
com suas palavras vivas. Na se- 
gunda parte do seu discurso saudou 
o nosso sexo, o sexo gracioso, co- 
mo elle disse, não regateando elo- 
g os aos sentimentos humanitários 
da mulher c a bondade do nosso 
coração. V. encerrou a sua oração 
com chave de ouro, numa bellissi- 
ma e f»liz comparação Ambos fo- 
ram muito comprimentados. Da lei- 
tora — SanUnha 

Perfil de Avaré 
Lucilla Neias. 

Quem nío conhese em Avaré a 
minha linda perfilada? Quem não 
sentiu a seducção de seu olhar? 
Todos a conhecem e admiram-n'a, 
pois ella 6 sem duvida uma das 
mais  bonitas desta  cidade.   Possue 

olhos muto grandes e negros, fa- 
zendo-nos lembrar os decantados 
olhos das andaluzas, pelo fogo que 
despedem; são sombreados por lon- 
gos cilíos e arqueadas sobrancelhas 
á semelhança dos de Pola Negri. 
Narizinho grego, bocea muitíssimo 
mimosa e bem feita, as faces de um 
lindo moreno-jambo, levemente ro- 
sadas: «.emoldurando esse rostinho 
de anjo, cabellos negros aparados á 
hCtii e formando nas pontas uns 
caraedes que ainda mais realçam a 
sua formosura. Baixinha, não sendo 
gorda, todavia nos dá essa impres- 
são, pois usa vestidos de organdy 
muito armados; £, segundo disse 'um 
saudoso ausente», um perfeito abat- 
jour. Muito bõasinha e conversada, 
possue innumeras amigas, sendo eu 
uma das mais sinceras Têm ura 
gênio original. A's vezes nota se-Ihe 
um ar tão grave, um olhar tão scis- 
mador,   que dá o que   pensar;   mas 

yel ao amor; Camillo, lindo muito 
lindo, é adorado pelas moças e, no 
emtanto, nào liga a niguem; Cons- 
tantino, cheio de prosa, não 6 ama- 
do por ninguém; Rodolpho quer 
muito bem a irmã e 6 um bom pro- 
fessor de fox-trot. Da amiguinha e 
leitora —- Aí/mi Bluete. 

Um perfil 
Minha perfilada é de estatura 

mediana e possue uma elegância de 
rainha Sua cutis 6 de um alabastro 
encantador Seus cabellos castanhos, 
penteados com gosto e simplicidade, 
dão lhe uma gracinha attrahente: 
seus bellos olhos também, castanhos, 
seduzem. Seus lábios vermelhos tor- 
nam-se tentadores quando abrem 
num sorriso. Esther é o nome de 
minha sincera amiguinha! Esther! 
illustre hebréa, que por uma provi- 
dencie miraculosa foi chamada ao 
throno para ser a causa da salvação 
do povo de Deus. Rt-side esta boa 
collega no bairro da Liberdade, onde 
conta grande numero de admirado- 
res. Da assidua leitora - Penumbra. 

de repente muda como por encanto 
sua physionomia c, põe-se ella a 
dansar, r r e conversar. Qual o mo- 
tivo dis.vo? Quem poderá sabtl oi... 
São segredos que não se dive des- 
vendar. E' uma fina musicista, toca 
piano muito bem e adora o seu 
€Stradivarius> de que é também exi- 
mia na arte. Em resumo, é uma 
criaturinha pe feita e conta muitos 
adoradores ao de redor de si. Da 
leitora — Myrlhes. 

No Pallas Club 

Stgnilicação dos nomes: Urias 
quer dizer moço bonito, gosta muito 
do Club e é querido por todas as 
moças; Bastos quer dizer moço sym- 
pathico, seu ideal são todas as mo- 
ças lindas e í muito camarada; Net- 
to, moço namorador, sua oecupação 
principal 6 o flirt. é muito elegante; 
dr. Anor, bom curador de paixoni- 
tes agidas, muito distineto e amá- 
vel para com todos; Boanerges, bom 
dansarino, moreno batuta e insensi- 

Resposta  a     \'ormalista> 

(£. N. P.) 
O leu espirito coaduna perfeita- 

mente com o da auetora da phrase 
«L-uvores em bocea própria é vi- 
tuprio». 

Absolulan ente não me attingem 
as tuas inveitivas, as quaes te de- 
volveria, si cilas te já não houves- 
sem cabido pesadamente sebre a tua 
própria cabeça 

Não posso ligar a pessoas que 
contractam casamento com o único 
fito de obter mesa e tecto gratuitos. 
Adeus, camarada.   Da leitora — F. 

Salve 20 de  Novembro de  1922! 
J. P. Castro. 

Nesta icesquecivel data, não pos- 
so deixar de felicital-o, pois que os 
anjos desfolham rosas em sua mi- 
mosa fronte, orvalhando-a de mil 
venturas e felicidades- Sio os votos 
ardentes que faz a leitora e ami- 
guinha - Sofftedora. 
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De Jahd 

Dr.   Braga: — í\   doçura   duns 
hos verdes, nos transporta i região 
ís  chimeras;  o  mar  também nos 
l sonhar,   mas ■ . .   não  desejamos 

:   irrer em suas águas salgadas. 
Dr. G. Pacheco:     Sob essa ap- 

rencia   austera, não   palpita   tam- 
bém um coração? Não é verdade que 
u amor em toda a parte vive? 

Annanias: — Nem sempre o sen 
limenlo está a par  com a razão ... 

Dr. C: — Figura extranha, phan- 
taiiada   á   espectro,   ha   quem   diga 

—  COLLABORflÇflO 
—— —  DAS LEITORAS 

Perfil  de  C.  Cunha   (Desca/oadc) 
R minha perfilada conta apenas 

18 primaveras. E' de porte mignon. 
Morena, de um moreno encantad< r. 
Possue lindos olhos castanhos e ca- 
bellos da mesma cor. Tem uma bo- 
quinha encantadora. O seu bello 
palminho de rosto ostenta duas pin 
tinhas, que realçam mais a sua bel- 
leza.   Traja-se   simple.smente,    mas 

EiMr de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

que ê homem, outros dizem que 6 
Sombra . . . 

Calidio: Unindo a saudade com 
o futurismo, dá o presentismo que 
é o casamento. 

Jorge Sampaio: — A alegria real- 
ça a bellcza: .se amável e serás que- 
rido. 

Dr. Mangabeira: — Lindol olhar 
magnético, sorriso attrahente, porte 
magestoso! Nán é porém nesse con- 
! meto que meu pensamento des- 
cança. 

Cintrinha: —Todo sympathia, in- 
lelligencia viva, olhar esperto, sor- 
riso gracioso. Desejava-o como ca- 
rnaradinha, aptnas . . Da amiguinha 
e leitora — Andréa. 

Notas de Pinda 

Tenho notado: Arady V., muito 
retrahida; Adelina G, sempre sin- 
cera; Cnlinha V. pensando na Ca- 
pital; Olga C, longe da cidade; (por- 
que será?) Miria P, não deves ser 
assim, porque . . .; Conceição M., 
bdasínha; Edméa C., querida; Elpi- 
(iio B , apaixonado; Gatti, estudioso; 
Quintas, gordo; Antenor C, aman 
o» loucamente certa pindense; (tem 
gosto). Simão, sempre pensando na- 
quella...; Decio de A., amando a 
visinha; José P. Menezes ganhou a 
aposta; (parabéns, é muito digna 
do teu amor). Laert C, sempre cho- 
rando suas maguas no seu violino; 
Octavio Porto bancando o não apai- 
xonado. Da leitora assidua e ami- 
guinha — Pérola Branca. 

com gosto. O seu coraçãosinho es- 
tá preso em Pirassununga. por um 
rapaz cujas iniciaes são B. N. Da 
leitora -  W. W. 

O AmOr 

/fo Mario Alcântara 

Definir o AmAr, 6 impossível. 
Nunca ninguém o conseguiu e nun- 
ca ninguém o conseguirá Nem mes- 
mo aquelles que mais profundamente 

OutrWa e hoje   .. 

Ao amiguinho Mario Lima 

Antigamente, um pedido de ca- 
samento era um acto soleirne, feito 
por um amigo corrmum, homem se- 
vero e respeitável, vestindo sempre 
uma sobre casaca, com cara de pou- 
cos amigos Hoje não; tudo progre- 
diu. O próprio candidato, todo lam- 
peiro, vestindo um alegre palctot, 
muito desembaraçado, bem penteado 
e cheiroso, bengalinha eUgante e 
um ar blastf, alfri nta a todos os 
empecilhos e dirige se desembara- 
çadamente aos pães da menina. E, 
quando lhe perguntam a prolissão, 
elle, risonho ainda, responde: esou 
almofadinha .. .> Da leitora assidua 
e amiguiha grata — Walkiria, 

Mlle. L. O. e Mr. A. P. 

Ella: morena clara, suavemente 
rosada, estatura regular, insinuante, 
pintinha ao lado da acarminada bo- 
quinha, fundas covinhas, olhos e ca- 
bellos castanhos, verdadeiramente 
linda! Chie ao extremo, veste-se com 
simplicidade e apurado gosto Exi- 
mia dansarina, é ella um anjo de 
bondade e, sem duvida, a mais bella 
flor dos Campos Elyseos, onde re- 
side. 

Elle: moreninho encantador, es- 
tatura média, olhos e cebellos escu- 
ros, de uma sympathia captivante. 
Muito chie, veste-se com esmero e 
distincção. Dansa divinamente. E' 
um gosto vel-o dansar com Mlle. 
Formam um par táo bello quão dis- 
tineto. Reside na Villa Buarque. E' 
lambem um anjo de bondade. Amam- 
se muito e promettem ... Da ami- 
guinha e leitora — Enigmática. 
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o tenham sentido. O AmAr é inde- 
linivel. Por isso, quando todos me 
falam c tentam commental-o na mi- 
nha presença, obrigo todos a um si- 
lencio respeitoso, repelindo as pala- 
vras dum antigo poeta asiático: 
«Quando nada existia, o AmAr já 
existia. Quando nada mais existir, o 
AmAr sozinho ha de existirl* E 
ninguém tem coragem de dizer mais 
nada. Para que? Da amiguinha e 
leitora — WalUrla. 

Sorrisos. 

Sorrisos das moças do Cambucy: 
Tela, sorriso attrahente; Lúcia, sua- 
ve; Elvira, melancólico; Wanda, 
meigo; Adelina, expansiva; Nelly, 
brejeiro; Sareh, terno; Alice, cons- 
tante; Helena, expressivo; Amélia, 
sorriso volúvel; Ãnna, communica- 
tivo; Tica, sorriso encantador que 
prende muitos corações. Da assidua 
leitora — Sorriso Trtstcmho. 
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DAS LEITORAS 

O teu perfil 
Ao meu Ideal 

Vagueia eternamente em inha ima- 
ginação o teu gracioso perlil. Em 
tudo quanto vejo c ouço, lembro me 
de ti. Que linda manhã! O Sol der- 
rama chuviscos d'oirü Sbbre as flo- 
res aljolradas de orvalho Vtrjo uma 
rosa enlreabcrta, quasi bolâo, ru- 
bra, muito rubra, bclla e majestosa. 
E, vendc-a, lembro-me de teus lá- 
bios côr de purpura, finos e delica- 
dos Ouço ao longe os sons mavio- 
sos de um violino   que   canta    clizl 

iuz, prateando a immcnsidade. Nessa 
hora de sonho e de saudade, tua 
imagem vaga em meu pensamento, 
fazendo-me scismar... E scismo ... 
e sonho. .. venturas cheias de illu 
soes e de felicidades. Oh! sim, eu 
vivo feliz, pois tua imagem sempre 
me anima, nos momentos atrozes 
de minha vida ! . . Da leitora e ami- 
guinha -   Lagrima Perdida 

Flores para a «Cigarra» 

Eis os meus queridos amiguinhns 
da   Villa    Cerqueira   transferir ados 

mosa papoula; c, finalmente, Jacy 
M., elegante madresilva. Da ami- 
guinha — Garota da Villa. 

Conservatório 

Na aula de Arilhmetica Noto: 
Os lindos modos de rir de Alice 
fV, a sympathia de Joaquina R. por 
Zezé P., a gracinha de Marina H., 
u desembaraço de Guaraciaba C, 
a conversa de Anna L. com Maria 
F.; Lygis P. vive sempre em har. 
munia com as colleg s ; Odila P, 
especialista em caricaturas, princi- 
palmente de artistas. Meus para- 
béns. N?o ha menina mais esperi- 
tuosa do que Amélia M O. joarni 
D     desistiu   de   estudar ;   porque? 
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PARA   ACHAR   NOIVO!. 

— Venho dar-te parte do meu casamento. 
— Como tu és feliz!... Ninguém se atreve a pedir a minha 

raao,   em   conseqüência   deste   delicado   estado   d? 
rainha saúde   . 

— Pois  faz como  eu,   queridinha   :   toma   •■   QUINlüM 
LABARRAQUE   •, e nao tardaras a recuperar a sair.' 
e as forças, e deste modo serás leliz tombem !.. 
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O uso  do  Quinium Labarra- t 
que, na  dose   de   um   cálice   de   licor, Ij 
depois de cada refeição, basta, com effci- í 
fo,   para   restituir   dentro  em   breve  as • 
forças aos  doentes  mais  extenuados  e ■ 
para curar com  toda   a   certeza   e   sem ♦ 
o minimo inconveniente as doenças por S 
consumpçãe c as anemias ainda   mes- J 
mo as mais antigas c as mais rebeldes » 
a todo e qualquer outro tratamento. As ! 
febres  as   mais   tenazes   desapparccem 11 
rapidamente com este heróico   medica- S 
mento. ! 

N 

Por este motivo, as pessoas fracas \ 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- ? 
Iho ou pelos excessos, os adultos, fati- 5 
gados por  um   crescimento  demasiado • 
rápido, as jovens cujo desenvolvimento ! 
se opera lentamente; as  mulheres  que | • 

atravessam o periodo peurpcral, os anciãos  debilitados pela edade. os  anêmicos,  os ♦ 
que soffrem as conseqüências de fadiga physica ou intellectual. devem tomar o Vinho ' 
Quinium Labarraque. Além de tudo isso é muitíssimo recommendado nas con- J 
valescenças. ; 

O Quinium Labarraque encontra-se em todas Pharmacias. f 
Deposito Geral :Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. l 
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Lembro me, então, de tua fala doce 
e assetinada, pronunciando palavras 
que me enchiam de prazer. Tomba 
a tarde t O astro-rei adormece em 
seu leito de nuvens. Vejo uma ce- 
gonha, tristonha, á btira do logo 
azul e crystallino, fitando os lindos 
peixinhos de encarnas doiradas, so- 
nhando venturas ... que ainda não 
vi... Recordo-me de teus olhos pe 
quenos e buliçosos, que reflectem 
os meus tristes e melancólicos, en- 
volvenlo-os na caricia de teu olhar 
aveliudado e duce. Principiam a scin- 
tillar no azul do céu as pequenas 
cstrallas; a lua espalha  sua  pallida 

em bellissimas flores: Amy, um alvo 
e delicado jasmim; Orlando, esplen- 
dido cravo vermelho; Renato, um 
suave lyrio; João M.. imponente 
crysanthemo; Zezinho Andrade, lin- 
do myosoies; Sylvio, garboso copo 
de leite; Quirino, viçoso gira-sol: 
Joãosinho, travesso beijo de frade; 
Maninho, interessante margaridão; 
Ismael, silencioso não-me-deixes; 
Aldnfando, um attrahente an ôr- 
perfeito ; Ismtnia, uma triste viole*a; 
Carl.ta, irrequieta sempre viva: Del- 
phina, uma pallida megnolia; Dalva, 
uma seduetora rosa encarnada; On- 
dina,  gentil camelia;   Jandyra,   mi- 

Os lindos olhos de Clara S. Esther 
de A., sempre alegre... Da assidua 
leitora —  Vé Tudo. 

Um trahidor 

Ao Emilio 

Trahidor I Como tens coragem 
para tanta hypocrisia? Quizera eu 
conhecer a lua escolhida que dizem 
ser bclla... Disseram-me que a lua 
fada reside no bairro de Sanla Ce- 
cília e que é linda, linda moreninha 
de olhos negros. Como ís fingido I:.. 
Da leitora — Lua. 



ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 

Lindanur de Oliveira;  I5.a. EdiJh fri . Saudade 



ira;  15.a. Ediih |d Saadade 

is agradecimen- 
iactor, a publi- 
'oximo numero 
leitora — Fleury. 

Io JordSo 

gre que nunca; 
i... (Quem es- 
. tiistonha, con- 
fos de seus cas- 
itt, c nfirmando 
môr náo dóe>; 
t>sa, amando o 
i, (assim se ama 
om seus olhos 
irgura da vida 
o faça soifrer 
, nâo se cança 

doc^s nâo cs- 
Imalia, sempre 
amenle encan- 

dexcnntia do 
n...; Mercade.t, 
iti|«iB, a todos 
ra J^cyra, feri- 
ado, amável e 
ipre bomtinho; 
es dn pastado 
'"; Euzinio, fe- 
leitor, fugindo 
dri, pallirto de 

:   Aluizio, vau- 

A alguém... 
Palavra encantadora que traduz 

os sentimentos da alma humana e 
que tem a eloqüência muda de um 
poema de amor e soffrimento I... 
Vocábulo triste e suave que define 
o amargor e a angustia dos cora- 
ções alanceados pela dor! Expressão 
dolorosa, que symbolisa a morte de 
um sonho e ao mesmo tempo relem- 
bra a quadra venturosa de um pas- 
sado que náo volta mais! 

Saudade! Canto nostálgico, que 
não mais se esquece, e nas horas 
mortas da noite, vibra em surdina 
em nossa alma, fazendo-nos derra- 
mar sentidas lagrimas I... Espelho 
mágico dos tempos idos, que nos 
reflecte na memória a imagem que- 
rida da pessoa que amamos. Balsa- 
mo purificador que consola  a  alma 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS -~ 

Saudade! nio me abandones nun- 
ca, continua a embalar-me no teu 
seio, porque tu me confortas a exis- 
tência, espelhando-me na alma a 
imagem sempre adorada do meu 
primeiro e único amor. Da assidua 
leitora — Maldita. 

Impressões da Penha 

Ando muito impressionada com: 
as risadinhas annunciadoras de um 
próximo noivado da Maria Lydia, a 
repentina alegria da Maria Rosa Oli- 
veira, (eu bem sei porque,. ); o an- 
dar apressado de quem vae salvar 
o rei da forca, do Fábio de Sousa 
Queirós; o passo de bicho preguiça 
do Luiz P. A , a impaciência d . Eu- 

de primavera; ellas sfto como o lin- 
do sorriso que aflora aos lábios do 
meu perfilado. Seus olhos sào pe- 
quenos e vivos, de um lindo acas- 
tanhado. Claro, suas faces assetina- 
das sSo rosadas e sua boquinha tf 
circundada por lábios finos e cora- 
Unos. que oceultam seus alvos den- 
tinhos. Conhecí-o numa reunião in- 
tima. Reside á rua Martim Francis- 
co numero seis dúzias e meia. A 
amiguinha que aeradece de cora- 
ção — Cinco de Ouros. 

Liberdade 

Maria de Lourdes,  mimosa;  as 
Bandeiras sio freqüentadoras assi- 

Utero doente — Todo corpo 
doente 

E' causa sabida que o utero es* ando doente, o corpo sente-se 
doente. Para corrigir esse mal, use UTEROGENOL. Ap- 
parecem as regras, desapparecem os corrimentos, aill- 
viam-se as eólicas uterinas. Volta a saúde. 

lacedo, aman- 
mçalves, tris- 
apaz?) Certo 
ivulncravel ás 
[anuario, com 
lante leitora e 
e mesma. 

rvatorio 

:aptív<inte da 
s Helena S.; 
M ; Zeztf é a 
io Conserva- 
em extremo; 
Hygtfa, boni 
a vez mais. 
; Augusta C, 
D melindrosa; 
o te, querida 
feia do Can- 
ja   leitora  e 

> do conçSo 
a amiguinha 

solfredora enlutada pela fatalidadel.e 
purifica o espirito torturado pela 
desventura, eu te bemdigo e aben- 
çoe I. .. 

Quando a saudade canta no meu 
intimo, relembrando o am<T, que é 
toda a minha existência e representa 
o que de mais puro encontrai na 
vida, sinto-me inebriada e feliz! Co- 
mo que sonhando, em delicioso en- 
canto, vejo desfiUr em meus olhos 
a vaporosa sombra da creatura 
amada . .. Extasiada, goso a ternura 
do seu olhar, a fragancia do seu 
sorriso ideal! 

gênio Paiva Azevedo e a altivez des- 
medida da Lindomar Oliveira Lima, 
por ser uma das vencedoras do 
concurso de belleza; as olhadellas 
receiosas de Lelia para certo almo- 
fadinha, a graça caplivante da Maria 
Carolina Sousa Queiroz e a bisbi- 
Ihotice da assidua leitora e amigui- 
nha —  Tesourinha da Penha. 

Perfil de Francisco Campos 

Olhae as flores frescas e viçosas, 
orvalhadas pelas lagrimas matutinas, 
que bailam contentes  numa  manhã 

duas do SSo Paulo; o por e gracio- 
so de Maria Jesus; Cacilda, muito 
se parece com Mary Pickford; Gra- 
cy é verdadeiramente bclla; Tinda 
com seus verdes olhos ceptivando 
corações; Laura, linda moreninha; 
Octavia retrahiu se muito nestes úl- 
timos tempos, (porque sertf?) E'voz 
geral que Olivia é eximia pianista; 
infelizmente nio tive ainda o prazer 
de ou vil-a; Juracy, dansa admira- 
velmente; R' sinha, a flflr da rua da 
Liberdade; Julicta, sempre distineta 
para com todos. Da constante lei- 
tora — Bolinha de Algodão. r ■ Diz  o grande  Mestre de Medicina: 

I Dr. Mlgnel Couto: 
I "Attesto que tenho empregado na minlia clinica 
I particular e na do hospital, com melhor resultado, o 
■ "VlGOGENlO". excellente preparado nfto só pela sua 
H composição como pela irreprehensivel fabricação, a 
■ que presidem os Snrs. Amaral Ferreira A 
I Dr. MIGUEL COUTO 



COLLrtBORAÇAO 
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Impressões de uma festa 

Tinda, dansando muito; Oclavia, 
ficou radiante ao receber um tele- 
gramma, (porque será?); Cotinha, 
achando a festa adorável; Benzica, 
muito graciosa; Graiy. conquistada 
por uni bello rapaz; Fia vinha, tris- 
tonha pela ausência de alguém; Ou- 
via, muito attenciosa para com Io- 
dos; Iracema, risonha; Juracy, dan- 
sando muito bem; Alice, sempre 
juntinha ao }....; Alzira, engraça- 
dinha; Esther. toca admiravelmente; 
Gabriel, dansando divinamente; An- 
tônio, apaixonado pela G....; B.n- 
zinho, um morvninhu ideal: Nen£, 
sympathico; Zezinho, apreciando 
muito o c<jtillon; Benedicto «ra a 
alegria da festa; Álvaro, progredindo 
na dansa; Lindolpho, muito espiri- 
tuos<>; dr Mario .. <entre les deux 
son coeur balance»; Criiquir'lio, dan- 
sando só com a preferida; Ocfacilio, 
achando difficil a escolha. Da assí- 
dua leitora—Chapéusinho Vermelho. 

Ao F. Mlloni (C hiquito) 

Esquecer-te? Como? se tu és o 
ente que domina meu curcuã", se 
dos meu* Sonhos tu és a imagem 
mais quend'), se és o ente a quem 
meu c-ira^ão dedica mais amor! 
Não. jamais te esqui;ccrei; jamais 
serás por mim olvidado, pois é táo 
grande este amor que te dedico que 
só a morte m'o fará esquecer. Leio 
em teus olhos tanta bondade, per- 
cebo em teu semblante uma alma 
nobre, dotada dos mais bellos sen- 
timentos. Nestas rudes palavras, es- 
pero que percebas, que este amor, 
que é toda a minha vida, é profundo 
como como a vastidão do mar, e 
que nào é o ephcmero divertimento 
de umas horas, que não é como a 
rosa que se desfaz ao mais leve so- 
pro da brisa, nào; elle é immenso 
como o infinito, e o meu coração 
acaricia a tua imagem com tanto 
carinho, que nellc vive constante 
mente. Da leitora assídua e amigui- 
nha — Coração Torturado. 

Manias interessantes 

Alberto F., de astar rindo cons- 
tantemente, (nuito riso é signal de 
pouco sizo). Cassio L., de achar to- 
das as moças convencidas, (quem 
usa, cuidai) Decio L., de nã com- 
primentar as amiguinhas. João B , 
de coileccionar flirts. Caio, de gos- 
tar da terninho cinza. (Pudera I não 
tam outro para gostar ...) Alfredi- 
nho, de falar devagar e cantado. 
Sérgio C., de namorar ás escondi- 
das. (Também são tantasI) Saverio. 
de não escolher pequenas. Edmundo 
B., de passear sempre de automó- 
vel (de aluguel, bem entendido). Ar- 
naldo C, de bancar o espirituoso. 
Carlos D., de se julgar lindo e en- 
graçadinho. (Que doca illusão!) Da 
amiguinha — Soh§m0s. 

Concurso de Belleza 

Tendo seguido o concurso de 
belleza d'<A Cigarra>, venho tam- 
bém apresentar meu voto para as 
30 moças que merecem menção hon- 
rosa, voto este que merece certa 
importância, pois não sou rapaz 
(por isso não dou pieferencia a esta 
ou aquella por me ser mais amável) 
também não sou joven (por isso a 
vaidade não é quem me inspira) sou 
já quasi velha . . . Porém os muitos 
cabellos brancos que já lenho não me 
impedem de freqüentar muitíssimo a 
sociedade, conhecendo, assim, muito 
de perto toda a radiosa nu cidade 
paulistana. Para que uma rroça 
mereça menção honrosa pela sua 
belleza, não basta só possuir um 
rostinho lindo; é preciso também ter 
estatura, bello porte, ser i hic e apre- 
sentar gosto no trajar, e. mais que 
tudo. muita gr<>ça. 

Hoje (até parece moda) o ideal 
geral é a mulher c>brita, o que não 
impede de haver muitas gordas bo- 
nitas e dignas de serem acclamadas 
como taes. u-- a vez que saibam es- 
colher toileltes que dijjam com o seu 
corpo. 

Lindamar de Oliveira;  IS.a, EHiih 
Auberlie. 

Antecipando maus agradecimen- 
tos, peço lhe, sr. redactor, a publi- 
cação desta no próximo numero 
d''A Cigarra». Da leitora — Fleury. 

De Campos do Jordão 

fareraa, mais alegre que nunca; 
Jenny, já desistiu do... (Quem es- 
pera, desespera); N.. tiistonha, con- 
templando os destroços de seus cas- 
tellos e torres; Néné, c nfirmando 
que «pancada de amor não dóe>; 
Cecy, sempre graciosa, amando o 
E.; Beatriz, retrahida. (assim se ama 
melhor); Zitinha, com seus olhos 
tentade res, é a amargura da vida 
do... (Moça, não o faça soifrer 
tanto!); Mariquinhas, não se cança 
de ser Virgínia, (nos does não es- 
queças de mim); Amalia, sempre 
dislinetissima e divinamente encan- 
tadora; Lyeia. não desconfia do 
quanto é querida pelo...; Mercerie*, 
com sua peculiar gentiltzs, a todos 
captiva; Jaryra, a !• ira J-icyra, feri- 
da por Copidn; Furtado, amável e 
querido; Haroldo, sempre bomiinhn; 
João S , com saudades do passado 
e esoeranças no futuro; Euzinin, le 
liz por ser «Pery»; Heitor, fugindo 
da Villa Nova; Rosado, pallido de 
medo de ser raptado;   Aluizio, ssu- 
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SEIOS 
Ossertooloidos, fíeconstituidos, 

Aformozeados, Fortificados 
"" Pilules Orienfales 

O   unii-M   proejueto  que  sm  'Jda 

e B úrmi-zii ún fw-f» ri-m .viiisar 
<Jr)nmn nlvum A nmiiln Appmvado 
K-IM, notnbllrdiidni ;IMTIIí«IH. 

J RATIE.l,ir^,45.r.íerEchiiinier, Pans 
Mio-Panlo : IIARUKI. i. c» 

e ItMlíi» ptidrinaciai. 

Tendo feito um prolongado e mi- 
nucioso estudo sobre todos esses 
predicados para que uma moça se 
possa chamar bella, organisei uma 
lista das 30 moças mais bonitas de 
S. Paulo, sendo 15 do typo loiro e 
15 do typo moreno. 

15 loiras: I a, Amanda Parana- 
guá; 2a, Vera Alves de Lima; 3a, 
Cecília Sampaio Levy; 4 a, Izabel 
Penteado; S.a, Wanda Gurgel; 6a, 
Ida Silveira Corrêa; 7 a, Nelly Spin- 
dola; 8 <i. Yayá Leomil; 9.a, Dora 
Martim Francisco; 10 a. Lucilla Mo- 
raes Barros; 11.a. Cacilda Levy; 
12.a, Mary Speers; 13,*, Suzanna 
Teixeira; 14.a, Suzanna Witacker; 
IS.a   Evangelina Fonseca Rodrigues. 

15 morenas: I a, Maria Baeta 
Neves; 2.a, Lavinia Cunha Bueno; 
3 a, Celina Ribeiro; 4 a, Lúcia Meyer; 
S.a, Maricota de Oliveira ; 6 a, Yvon- 
ne Salles; 7.a, Alayde Armbrust; 
S a, M Lourdcs Souza Queiroz; 9.a, 
Marina Cunha Bueno; 10 a. M Lu- 
cilla Amaral; It.a. Apparecida Bit- 
tencourt; 12 a, Eduardina Silva Pra- 
do;   I3.a, Dadinha Carvalho;  14.a, 

doso; José T., feliz; Macedo, aman 
do-a com ternura; Gonçalves, tris- 
tonho; (que é isso, rapaz?) Certo 
joven tem o coração invulnerável ás 
seitas de Cupido; Januário, com 
ciúmes delia. Da constante leitora e 
admiradora — Sempre e mesma. 

Notas do Conservatório 

Noto: a bondade captivante da 
Nice; o bello porte da Helena S.; 
a calma da Aracy S. M ; Zezé é a 
<bella> melindrosinha do Conserva- 
tório: Linda, bdasinha em extremo: 
Alzira S., imponente; Hygéa, boni 
tinha; Bianca está cada vez mais. 
Lucilla é uma gracinha; Augusta C, 
quietinha; Zikeida, muito melindrosa; 
e, para terminar, digo te, querida 
«Cigarra», que a mais feia do Con- 
servatório, é a assidua leitora e 
amiguinha — Ré Bemol. 

A' gentil X. 
Agradece do fundo do coração 

as sinceras felicitações a amiguinha 
graU — P. H. L. A. 
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0 ARISTOLIHO K O S/\BAO PHKFEHIDO PELO SEU PERFUME 
SUAVE E PELAS SUAS EXTRAORDINÁRIAS VIR- 
TUDES CURATIVAS—Pt O MELHOR SABÃO PARA 

os banhos geraes ou parciaes. 

L 

O ARISTOLINO 
sendo em forma liquida, é de uso commodo e asseiado 
serve para a barba, para os dentes e para combater as 
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IV venda em qualquer pharmacia e drogaria, perfumaria, 

barbearía e armarinho. 
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Fabrico especial de 
cintas de todos os 
systemas, appare- 
Ihos orthopedicos, 
colletes contra o 
mal de Pott, fun- 
das de todos os 

systemas 

instrumentos 
Cirúrgicos 

í* 
Perfil de J   Alliano 

Elegante c de estatura regular 
é o meu bcflo perlilado. Semblante 
sereno, onde se espelha uma bon- 
dade escessiva. elle traz constante- 
mente um rictus mysterioso du ma- 
gua profunda. Sentimentaista cm 
extremo, o seu coraçáo de ouro de- 
ve ser um relicario sagrado de re- 
cordações inextinguiveis. Delicadis- 
simo nj conversação, elle ditlunde 
sempre em todos uma impressão 
agradabillissima. Sou uma humilde 
apreciadora dos seus elevados dotes 
de nobresa. Reside á rua Dr. Brau- 
lio üomes no 25. — Lma  Leitora 

Acadêmicos    celebres    de    Pinda 

Pi Escola de Pharmacia e Odon- 
tologia de Pindamunhangaba man- 
dou erigir na Praça S. Benedicto, 
nesta cidade, um munumtnto que 
immurlaiizará no bronze a ephigie 
de alguns distinetos acadêmicos. A 
censtrucção da referida Praça data 
do tempo do rei D Diniz, no século 
XIV, stndu depoii consideravelmen- 
te modilicada e ampliada em dilfe- 
rentes ípucas, não tendo por isso 
uma forma architeclonica dtfinida. 
Tratemos agora do monument • alli 
erigido e inaugurado recenten^ente 
debaixo de brilhantissimas festas 
l\ execução do monumento esteve 
a cargo do hábil architecto Elpidio 
Da lac hada principal faz parte um 
eliginte peristilo su>lentado por seis 
grandes vultos : Gito Tucunduvfl. 
üctavio Simões. Deodato Izique, 
Sifva, Taufik, c Dorival Bastos. 

O Ironlão que os coroa tem no 
vértice a estatua do grande Matlo 
Grosso, c nos acroterios as figuras 
dos insignes Decio ue Almeida e 
Oddon Izique — os deuses da tra- 
gédia e da comedia. 

O tyrapano é oecupado por um 
grupo   de   figuras   em   alto   relevo. 

Os desenhos e modelos foram 
feitos pelos notáveis professores da 

nossa Escola de Bellas Artes, Srs. 
Euclydes Rocha e Mendes Netto. 
A base do monumento é adornada 
de quatro figuras allegoric as : Justi- 
ça, Prudência, Fortaleza e Tempe- 
rança. 

Darei agora ligeiros traços bio- 
graphicos de alguns acadêmicos ci- 
tados acima : 

Matlo Grosso — orador, proíes- 
sor, estadista e poeta ; em todas 
estas manifeslaçõ2.s da aclividade 
intcllcctual, o insign^ acadêmico deu 
provas do seu brilhante talento c 
vasta  iilustração. 

Odilon Izique — Fez parte do 
triumvirato Listz, Wagner e Izique, 
que marc )u ípoca nos annaes da 
arte musical. Violinista exinio. vê 
sempre em volta de si uma legião 
de creaturas fanatisadas pelo seu 
talento   Nos intervallos de suas mu- 
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Bebê Daniel, a celebre artista do 
cinema, zelosa de sua beltesa, faz 
uso diário do sabonete 

SANITOL 
1' venda em todas as casas de primeira ordem 
Únicos Depgsitirlos: Otto Schuback & C. 

Rna Theopbilo Ottoni, 95 -  RIO 

Únicos depositário cm São Paulo 
H. Maycr ($ C- — Rua do Tbeafro, 17-A 

Tflcph.ne — Central 596 

sicas percorre o auditório com o 
seu olhar dominador, immobilisan- 
do-o sob o influxo da pupilla ar- 
dente. 

Tau ik—grande philosopho, pen- 
sador profundo, teve a audácia de 
dizer que o juizo da mulher mais 
entendida, só chegava para saber 
accommodar com acerto um bahú 
de roupa 

Decio de Almeida - hygienista, 
fundou nesta cidade a «Liga contra 
os beij is», que já conta mais de 
três associados. Ninguém pode. sem 
incorrer no desagrado do sr Decio, 
recitar os versos de João de Deus : 

«Beijo na face 
Pede-se e dá-se». 

Paulo Silva — habita as opu- 
lentas margens do Parohyba, decla- 
ra se sectário da philosophia de 
Budha. Da leitora — Saphira. 

Amclinha C. 
A minha perfilada conta 17 pri 

maveras; estatura regular, cabellos 
castanhos escuros, sedosos Os olhos 
são da cor do cabellos e brilhantes 
como duas estrellinhas do firma 
mento Sua boca pequenina, rubra 
como uma cereja, intrcabrindose 
num sorriso, mostra duas fileiras 
de alvos dentinhos. E' de uma bon- 
dade infinita, captivando a todt s que 
têm a ventura de a ei nhecer Qaa- 
si não sae de casa e detesta o ei 
nema Reside á rua Visconde do 
Rio Branco, lado par Sei que é 
amada por um jovem que mora na 
mesma rua e cujas iniciaes são 
A N., mas parece me que ella lhe 
é indifferenle. Da amiguinha e lei- 
tora — Rainha do Mar. 

Ao A. V. A 
Quando a gente ama e não sabe 

s! é amada, a vida 6 cheia de amar- 
guras e tudo se traduz em maldita 
e profunda tristeza ; mas, quando a 
gente ama e é amada, a vida é um 
paraiso e tudo se traduz em eslro- 
phes divinas. — Eoa. 
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A Saúde da Mulher 
mmmmmmmmmmm 

cura 

Incommodos de Senhoras 
-r-xmt-'- '-'^■■■BBaBBMnBHn 

"P Saúde da Mulher'' cura as moléstias que 
tantos desgostos dão ás senhoras e tanto lhes 
prejudicam a saúde; - cura as eólicas que são 
um martyrio nos períodos criticos; cura as 
hemorrhagias e evita a sua repetição; - cura 
as suspensões; etc. - cura emfim todas as irre- 
gularidades da mulher. 

"R 5aude da Mulher", curando todas as en- 
fermidades de 5enhoras, faz logo desapparecer 
outros incommodos que precedem e acompa- 
nham as mesmas enfermidadesf como, por exem- 
plo, tonturas; calor no rosto, peso no ventre, 
palpitações, cansaço, mal-estar, rheumatismo, 
falta de ar; pontadas, vertigens, peso na cabe- 
ça, calafrios, pallidez e mil outras sensações 
desagradáveis, que correm por conta do máo 
funecionamento dos orgams femininos. 
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